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8 Hábitos do

Líder Eficaz de Grupos Pequenos

“Em sua essência é isto: se voc ê como líder de cé lulas praticar os oito háb itos descritos

 por Dave Eariey, terá sucesso na liderança c multiplicação do seu grupo. Pastor, se seus

líderes praticarem estes hábitos, sua igre ja será bem-sucedida em alcan çar os perdidos e em

discipular e p astorear seus membros po r meio da sua estrutura de grupos pequcnos/células.

Dave Eariey exp lica as diferentes etapas de forma simplificada, tomando-as executáveis a

qualqu er líder sincero. Po r favor, reserve os 100 primeiros exemplares que forem publica

dos. Gostaria que cada um d os meus líderes de célula lesse este livro várias vezes.”

JAY F1REBAUGH

Pastor geral da Clearpoint Church em Houston, Texas

“Brilhante! P assos práticos e comprovados, ferramentas úteis e histórias inspiradoras que

tomam este livro uma leitura obrigatória para todos aqueles que estão envolvidos no m inis

tério de grupos pequenos. Dave Eariey realizou um excelente trabalho ao cap tar a essência

do que significa ser um líder de grupo pequeno eficaz!”

KAREN HURSTON

 Hurston Mirtistries

“Não ignore as instruções poderosas deste livro. A prática destes hábitos vai inflamar seu

grupo pequeno e revolucionar seu ministério. Cada capítulo contém um baú com tesouros

inestimáveis que você pode usar hoje.”

RALPH W. NEIGHBOUR, JR.

Fundador do TOUCH Outreach Ministries

“O livro de Eariey é um a leitura obrigatóri a para líderes de grupos pequenos que desej am

crescer espiritualmente e que precisam de um p lano para v er crescimento nos grupos que

lideram. Este livro de fácil leitura é prático, profundo e relevante. Muitos leitores que têm

visto seu ministério de grupos pequenos crescer vão reconhecer alguns destes oito hábitos .

Eariey une todos o s oito hábitos em um pacote coerente, interessante e de leitura agradável.”

MIKEI. NKUMANN

 Autor do livro Home Groups fo r Urban Cultures (Alcançar a Cidade — As

Células na Evangelização Urbana)



 

8 Hábitos do

Líder Eficaz de  Grupos Pequenos

“Se você dese ja ser bem-sucedido como líder de um grupo pequeno e obter uma compreen

são ampla do qu e é necessário para alcançar esse alvo, então simplesmente leia este livro.

Ele é completo, prático e resultado de anos d e experiência.”

MIKE SHEPHERD

 Diretor nacional do Small Group Develompent Serendipity House, Inc.

“A pergunta que tenho respondido com m aior frequência é: ‘D e que maneira posso incluir

vida no grupo e liderança em um a agenda lotada?’ Antes de ler este livro, esta era um a per

gunta difícil. Agora t enho oito grandes sugestões graças ao trabalho de D ave Earley.”

RANDALL NEIGHBOUR

Presidente do TOUCll Outreach Ministries

“Dave Early acerta em cheio com os 8 hábitos de líderes eficazes de grup os pequenos.  

Este livro vai acordar os ‘gigantes adormecidos ’ dos líderes de células e grup os pequenos

ao/oferecer a eles passos específicos de ação em um formato fácil de seguir. Em minha

experiência, sempre que estes hábitos são praticados consistentemente, ocorre crescimento e

multiplicação. Excelente trabalho!”

BILLY HORNSBY

 Autor do livro The Cell-Driven Church (A igreja movida por células)
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PREFÁCIO

Meu primeiro encontro com Dave Earley ocorreu há 20 anos

quando ele era estudante universitário na  L iberty U niversity com a

visã o de plantar uma igreja na G rande C olum bus, em O hio. Ele nunca

duvidou d aquela visão srcinal e hoje e la se cum priu. Atualmen te exis te

um a igrej a m aravil hosa na cidade de C olumbus, em O hio; no entant o,

a visão não pa ra ali . Sua vi são o riginal de um a igreja f oi am pliada e

tom ou-se a visão 20/20, ou seja, plantar outras 20 igrej as naq uela ár ea

nos próxi mos 20 anos. C reio que ele alc ançará seu o bjet ivo; deixe- me

dizer por quê.
Quando D ave Earley f ormou-se na  L iberty U niversity em 1985, eu

 predisse publicam ente que entre todos os nossos formandos ele plantaria

a m aior i grej a nos Estados Unidos. D iver sas pessoas podem te r pensado

que alguns dos nossos graduando s, qu e eram prega dores eloquen tes ou

grandes arrecadadores de fundo s, edif icar iam igrejas m aiores . M as eu

conti nuei fi rme n a m inha predi ção p orque D ave é disci plinado n a sua

vida pessoal, no seu manejo com fi nanças e em seu com promiss o de

alcançar um públi co alvo. ( Quando D ave foi para C olum bus, el e foi
capaz d e alcança r e ganh ar fam ílias jovens).

Hoje a igreja con ta com a frequência de cerca de 2 .000 pessoas

em eventos especiai s e um a ofert a semanal de m ais de $40. 000,00 dó

lares. Le ia est e livro cuidadosam ente pa ra aprender como a sua igreja

 pode fazer o mesm o.

Pri m eir o, D ave acredit a no m ini stér io em eq uipe. Ele e m ais

quatr o form andos da  L ib erty U niversity e do  L ib erty B a p tis t The- 

lo g ica l Sem inary  têm trabalhado arduamente para cumprir sua

visão ini cial de plantar um a igrej a vibrante na G rande C olum bus.

D epois de deze ssei s anos, a equipe conti nua u nida — isso é uma

façanha sem preceden tes na obra cri stã. Em bora C hri s B row n, o

 prim eiro pasto r de jo vens, tenha com eçado seu pró prio trabalh o

em C olum bus, el e co nti nu a fazendo part e da equipe o riginal e da



 

visão 20 /20. Um est uda nte de ensi no m édi o que foi alc ançado p or
C hri s B row n — M atthew Chit tum — formou-s e na  L iberty U niver- 
sity  e está ago ra plant ando um a igrej a na área da G rande C olum bus.
A vi são da equipe de D ave teve um bom começo, pois duas igr ejas
da sua v isão 20/20 já for am plant adas.

O conceit o de grupos pequenos que Dave Earley descr eve neste

livro não é um conceito t eórico. Ele com eçou o pri m eiro grupo pequeno
em sua casa quando chegou nesta cidade em 1985. Ele próprio t em feito

tudo o que suger e a você fazer no m inistério de grupos pequenos .
A igreja t em cres cido po r meio d e grupos pequenos. Algumas

 pessoas vieram à igreja por interm édio de grupos pequenos, outras por
meio do cult o principal, mas elas têm sido “ ligadas” à igreja po r meio
do envolvi mento em grupos pequenos.

Se você n ão ler mais nada neste li vro, c ertifique-s e de ler e aplicar

o capítulo oito, “Comprometa-se com o crescimento pessoal”. Davenarra como e le tem crescido pes soalmente em Crist o e d etalha um p lano
de cresci mento pessoa l que você pode segui r. É impactant e!

A últim a co isa que gostaria de dizer acerca deste l ivro é qu e ele
foi bem escri to. Is so não é um a surpresa para m im, vist o qu e Dave faz

tudo com empenho. Você vai aprender muito sem desperdiçar tempo

lendo coisas supérfluas. Você extrairá lições importantes deste livro
 porque é bem feito, objetivo e interessante.

Desfrute a leit ura de 8 há bitos do líder eficaz d e grupos peq uen os.

Atenciosamente, em Cristo,
Elm er L. Towns, Reitor da
School o f Religion
Liberty U niversi ty

Lynchburg, Virginia



 

INTRODUÇÃO

Po r que al guns grupos pequeno s crescem e se multi plicam e ou tros

não? E xis te algum a ati vidade ou algum conjunto de ati vidades que um

líder de grupo pequeno po de fazer pa ra aum entar a probabil idade de

crescimento e m ultiplicação do g rupo? S e sim, será que e stas at ividades

estão além do alcanc e de um líde r de g rupo pequeno comum ? Será que

são necessários anos de treinamento para executar com sucesso estas

atividades? O u existe um con junto de ativi dad es que são perfei tam ente

 praticáveis e realistas, e que qualquer líd er de grupo pequeno que deseja

vê-l o crescer e se m ult ipli car po de inc luir na sua agenda sem anal ?
Creio que encontrei um a respo sta para e stas pe rgunt as. Tenho tido

o privilégio de lide rar grupos pequeno s e tr eina r e su pervisionar lí deres

de grupos pequenos du rant e 25 ano s. Tudo com eçou quando, aos de

zessei s anos de idade, vári os am igos e eu com eçamos a lide rar estudos

 bíblicos na hora do alm oço enquanto cursávam os o ensino médio. Estes

grupos “acidental mente” crescer am e se m ultiplicaram . N a facul dade,

comecei um grupo de d iscipul ado qu e se alast rou po r todo o campus.  

Du rante os perí odos de ve rão, comecei gr upos em pequenas cidades

na Inglat erra e em arranha-céus na cidade de N ova Yor k. Depois que

me form ei, ini ciei grupos pequ enos n a área rural da Virgí nia. Então fui

contr atado p ara tr einar , e laborar um curso e s up ervisionar30 0 líderes d e

grupos pequenos num a grande universidade crist ã. M ais tarde, com ecei

um grupo em nossa casa que cresce u e se tom ou um a igr eja com mais

de 100 grupos.

Vários desses grupos cresceram e se multiplicaram, outros não.

Ao longo dos ano s, tenh o percebido qu e a efi ciência dos lí deres a lon

go prazo gir a em tom o de simples hábit os que eles prat icam fo ra dos
encontros dos grupos.

Muitos líderes sinceramente desejam que seus grupos cresçam

e se multi pliquem , mas não sabem com o fazê-l o. Eles se esforçam em

melhorar os queb ra-gelos ou as perguntas de discussão bíbli ca. Em bora



 

Introdução

isso seja imp ortant e, a verdad eira chave para que cresça e se m ultiplique

um a célula depende da prática de oito hábit os pessoais.

Alguns anos atrás, eu qu eria m ostrar a os líderes que estava trei

nando o que exatamente seria necessário para que eles pudessem ser

altam ente efi cazes. Ao e studar o m inistér io em células e av aliar a m i

nha e xperiência pesso al, descobri oit o práti cas regu lares qu e pareci am

fazer a d iferença entre efici ência e inef iciência. C oloquei- as em um a

lista con cisa de oit o háb itos que aum entar iam a e ficiência de um líder

de grupo pequeno.

Com ecei a pe dir aos l íderes que eu estava tr einando q ue adotass em

estes háb itos e os incluí ssem em suas agendas sem anais . Sem exceção,

aqueles que praticaram estes hábitos tomaram-se líderes altamente

eficazes que test em unharam o cresci mento e a m ultiplicação dos seus

grupos. Aqueles que não o fizeram, não alcançaram o mesmo resul

tado. O que era especial m ente i nteressante é que dons, personali dad e
e experiência não eram tão importante quanto um compromisso com

os oito hábitos. Líderes que não possuíam o dom de ensinar ou que

não eram cristãos de longa data, mas que praticavam os oito hábitos,

tom aram -se efi cazes . O s líderes que tendiam a ser m ais introverti dos

ou nunca haviam liderado um grupo antes, mas qu e seguiam os háb itos,

observaram o crescimento e a multiplicação de seus grupos. Os oito

hábitos fizeram a diferença.

Depois de ensinar estes hábitos por vários anos, tenho chegado

a um a série de conclusões:

1. Os o ito háb itos funcionam. Segu ir os oito háb itos de um líder de

grupo pequeno eficaz faz toda a diferença en tre a m ediocri dade

e a g randeza, entre a estagnação e a m ultiplicação. S egu ir estes

hábitos produz cresci mento, desenvo lve fut uros líderes e ab re as

 portas para aquilo que Deus quer fazer.

2. Os oito háb itos são universais. Eles se aplicam a toda s as cult uras

e tipo s de grupos. E les são princípi os fundam entai s que funcio

nam p ara qualqu er tipo de grupo e qu alquer tipo de líder. Estes
hábit os podem ser usa dos com todos os grupos de pessoas, inde-

 pendentem ente de idade, raça, sexo ou condição sócioeconôm ica.

Podem ser vividos na grande cidade ou no interior. Funcionam

 para aqueles que frequentam o campus  da faculdade, pa ra pessoas
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que m oram em países estr ange iros ou nas regiões m etropolit anas
dos Estados U nidos .

Em bora alguns entendam que existe um a dist inção entre “grupos
 pequenos” e “células”, neste livro os term os são utilizados alter-
nadam ente. Iss o é po ssível porque os oit o há bitos são universai s

e se apli cam às duas sit uações.

3. Os oito háb itos têm um a apli cação am pla. Um fato im portant e é
que eles são essencialmente os mesmos hábitos que produzem

eficácia para treinadores e supervisores de líderes de grupos
 pequenos, para pastores de congregação e pastores de grupos
 pequenos. O líder, uma vez tendo internalizado estes hábitos,

 possui a base para progredir nos níveis de liderança dos grupos
 pequenos.

4. Estes hábitos são fáceis de entender e lembrar. Tenho visto os

olhos de lí deres bril harem à m edida que seus supe rvisores ( men
tores) lhes explicam os oito hábitos. Os líderes acenam com as
cabeças e dizem: “Sim. Estou entendendo. Isso é simples. Faz
sentido”.

5. A melhor qualidade destes hábitos é que eles são praticáveis.

Qualquer l íder pode co locá- los em práti ca, se investir tem po n e
les. Quando os líderes de grupos pequenos ouvem a explicação

dos hábitos, consentem dizendo coisas semelhantes a estas: “É

exat am ente i sso que eu estava pr ocurando. Agora eu t enho um
trilho claro a segui r. Isso e u posso fazer”.

6. Os oito hábitos são realistas. A maioria dos líderes consegue
encai xá-l os em suas agendas ocupadas. Não é necessári o ser um
gigant e espir itual o u alguém com tempo ilimitado para cum prir

estes hábit os. E stes oito háb itos são alvos alcançáveis para todos
os líderes de células.

7. Os oito háb itos são m otivadores. Após est udá -los, os lí deres m al

 podem esperar para colocá-los em prática. Os oito hábitos sãodesafi adores, mas não sobrecarr egam aqu ele que os prati ca.

Os oito hábitos podem levar um líder de grupo pequeno, e aqueles

que estão sob a sua li derança, a um n ovo pat amar. Q uer sej a um auxi
liar de líder, um líde r de grupo pequeno n ova to, um líde r madu ro, um
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supervisor de líderes ou diretor de distrito, um pastor de congregação,

um p astor de distr ito ou um p astor de um grande m inistér io de grupos

 pequenos, os oito hábitos vão funcionar. Estes hábitos vão gerar frutos e

multiplicação. O s oito háb itos vão a judar os lí deres, e aqu eles que est ão

sob a sua li derança, a experim entar m aior sat isfação no m inistério.

8 hábitos do líder eficaz de 

grupos pequenos

1. Sonhe em lide rar um grupo saud ável, que cresce e se m ul

tiplica.

2. Ore diari am ente pelos mem bros do grupo.

3. Co nvide semanalm ente pessoas novas pa ra visitar o grupo.

4. Contat e regular mente os mem bros do grupo.

5. Prepa re-se pa ra o enco ntro do grupo.
6. M entoreie um aux iliar de líder.

7. Planeje atividades de com unhão do grupo.

8. Com prometa-s e com o crescim ento pessoa l.

V___________________________________________________________ J 



 

OS OITO HÁBITOS DO LÍDER DE  
GRUPOS PEQUENOS ALTAMENTE EFICAZ

Primeira Parte





 

Sonho:
Sonhe em liderar um grupo saudável,  
qu e cresce  e se  m ultiplica

Dois casai s receberam o m esmo tr einam ento de liderança de gru

 pos pequenos. Chris e Susan começaram um novo grupo com o sonho

de m inist rar a adu ltos so lteiros em um grupo saudá vel, que cresce e se

m ultiplica. M ark e K athy f oram conv idados por um de seus pastores

 para liderar um grupo existente, mas eles não tinham o seu próprio sonho

 para esse grupo. Nos prim eiros seis meses, os dois casais trabalharam

arduam ente, convidando e faze ndo c ontat os com as pessoas, m as os

dois gr upos perman eceram pequenos.

M ark e K athy a cabar am desani mando. Não dem orou m uito para

 perderem o pequeno sonho pelo grupo que lhes restara e começarem a
fazer da liderança uma rotina sem vida. Parar am de o rar pelas pessoas do

grupo o u co ntatá- las regularmente. Parar am de co nvidar pessoas novas.

 Não passavam muito tempo preparando-se para o encontro semanal do

grupo. D eixaram d e ter ati vidades de com unhão. O sonho deles havia

acabado. Consequent em ente, o g rupo conti nuou encolhendo. Em um

ano, esse grupo m orreu e o casal de líderes saiu da igreja.

Chris e S usan não perder am de vista seu sonho. Tra balhar am com

afinco para aplicar outros hábitos que ajudariam seu sonho tomar-se

realidade. Em dado momento, seus esforços começaram a dar frutos.

Em um ano, o grupo deslanchou. Esse grupo continuou crescendo e,

em dad o mom ento, se m ultiplicou. O sonho fez a d iferença. O prim ei

ro háb ito d e um líder de grupo pequeno altam ente ef icaz é so nhar e m

lide rar um grupo saud ável, que cresce e se m ultiplica.



 

Capitulo 1 - SONHO: Sonhe em liderar um grupo saudável, que a se  m ultiplica

A importância de ter um sonho

Ter um sonho aumenta o potencial.

A maioria dos grupos pequenos e seus líderes são gigantes

adormecidos. Satanás quer que eles permaneçam assim. Por isso, ele

constantemente sussurra mentiras nos ouvidos dos líderes de grupos

 pequenos acerca daquilo que eles não serão capazes de fazer. Satanás é

derr otado quando os líder es de g rupos pequenos têm um sonho do que

eles e seus grupos podem vir a se r. Sua capacidade de fazer di ferença

no R eino de Deus cresce imed iatam ente.

Grupos pequenos eficientes têm um potencial surpreendente.

 Nossa igreja iniciou com um único grupo pequeno no porão da nossa

casa. Ho je, el a tem mais de 100 grupos. A Igreja M etodist a ini ciou com

um grupo pequeno que se reunia na Un iversidade d e O xford. H oje el a

tem m ais de 11 milhões de mem bros espalhados em todo o mundo.

Se um líder de grupo pequeno m ultiplicar o seu grupo e m apenas mais

um grupo m ultiplicador a cad a ano por de z anos consecuti vos, os result ados

serão incríveis. Depois do pri meiro ano, 1 grupo m ultiplica-se po r 2. N o

final do segundo ano, 2

grupos vão se tomar 4.

Depois do ter ceiro ano, 4

grupos se multiplicarão

em 8. Estes 8 grupos se

m ult iplicar ão em 16 ,16

em 32, e 32 em 64 gru

 pos após seis anos! Se a

multiplicação continuar

anualmente, de 64 grupos resultarão 128, 128 grupos serão 256, a

m ultiplicação dos 2 56 grupos resultará em 512 grupos, e os 512 grupos

em 1028 grupos no f inal do décimo ano. M ais de 1.000 gr upos em dez

anos! E ste é o result ado po ssível de um ún ico grupo pequeno!

Grupos pequenos eficazes são o po tencial de crescimento d a igreja
local. Estes grupos não só têm o potencial de se m ultiplicar para alcançar um

grande número d e pessoas, mas também po dem se transformar em h ospitais

espirituais para pessoas machucadas e “estufas” pa ra o crescimento espir i

tual. O s grupos pequenos podem transformar-se no lugar para a geração de

O primeiro hábito de 
um líder de grupo pequeno 

altamente eficaz:

Sonhe em liderar um grupo saudável,

que cresce e se multiplica.
V________________ ___ ________________
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novos líderes e na plataforma de lançam ento para a batalha espirit ual. Eles

 podem oferecer às pessoas um sentimento de pertencer. Grupos pequenos

eficazes podem gera r equipes de evangelismo. N o entanto, esse potencial

muitas vezes não é percebido devi do à falta de u m sonho.

Alguém disse em cort a ocasi ão que o potenc ial de um homem é

medido pelos alvos q ue ele b usca ati ngir . Algum as pessoas se d ão conta

de apenas um a pequena fiação d o seu potencial . Ter um sonho ajuda

o líder de grupo pequeno a com eçar a en xergar o seu grande potenci al

 para fazer diferença para Deus.

Sonhe o sonho de liderarum grupo saudável , que cresce e se multiplica.

Sonhe em liderar seu grupo para qu e se multiplique todos os ano s. C reia que

Deus pode usar seu grupo pequeno para fazer um a grande dif erença.

Ter um sonho ajuda n a sua realização.

Eu inicie i um grupo pe queno há vári os anos. Nunca ti ve um sonho

 para esse grupo. Eu o liderei porque alguém m e pediu para fazê-lo e por

que m e sen ti obrigado. E ra simples mente um a reunião semanal de alguns

homens pa ra estudar a B íblia. O grupo n unca se co nsoli dou nem cresceu.

Dentro de um ano, esse grupo hav ia morrido s ilenciosam ente.

Outra vez, comecei um grupo no ano passado com o sonho de

vê-lo c rescer e se m ultiplicar em um ano. Pratiquei os há bitos d e líde

res de grupos altamen te ef icazes. Em nov e m eses, esse grupo cresceu

e se m ultiplicou p ara qu atro grupos. A dif erenç a estava no sonho. Foi

o sonho que m e moti vou.
Sonhos aj udam no cump rimento de um propósi to. Exist em muitas

cois as boas na vida que eu nun ca teria al cançado sem um sonho. Se eu

não tives se primeiram ente sonhado a respeito, nunca teria l evado alguém

a C risto, não teria li do tod a a Bíblia ou plant ado um a igrej a. Eu nunca

fui bem-sucedi do no cresci m ento e m ultiplicação de um grupo pa ra o

qual não ha via t ido um sonho d e cresci m ento e m ultiplicação.

Ter um sonho ajuda a  manter o foco e canalizar a energia.

Ao longo do s anos, m eus m eninos t êm part icipado de um a var ie

dade d e esportes. Aprendi a tr eina r meus fi lhos po r meio da observa ção

e de tentativa e erro. Fui o treinador deles em vários esportes, com

exceção do futebol. Nunca ti ve o privil égio d e jog ar futebol e co ntinuo

tendo difi culdades em entender al guns detal hes deste jogo .
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Quando m eu fi lho caçu la tinh a cinco anos de idade , part icipou

de um a equipe treinada po r um homem que entendia de fut ebol, mas

não das técnicas de trei nam ento nem de cri anças. A equipe est ava tendo

muitas difi culdades na prim eira f ase do cam peonato.

 Num dia m uito quente a equipe estava treinando num campo

aberto. Nos pri m eiros 15 minutos, as cr ianças corri am de um lado para

o outro e se comportavam mal ou reclamavam do calor. O treinador

recebeu uma ligação telefônica no seu celular e precisou se ausentar

 por um tempo. Ele me viu parado na beira do gram ado e pediu para

que eu tom asse conta do grupo na sua ausênci a.

A prim eira coisa que fi z foi co locar al guns cones de tráfego p ara

servir de gols. Em seguida, col oquei as crianças em du as equipes e disse

 para elas procurarem chutar a bola em direção aos cones e m arcar gols.

M eia hora m ais tarde, o trei na do r voltou; ele fi cou surpres o ao v er as

crianças tr abalhand o jun tas, se esforçando e se divert indo. E le pegou
no m eu braço e perguntou: “Com o você conseg uiu f aze r isso?”

“G ols”, eu disse. “As crianças só estavam precisando d e um alvo:

marcar alguns gols”.

Sem alvos nós perdemos o foco, deixamos de canalizar nossa

energia e s omos impedidos pelos ob stácul os. Alvos são sonho s em de

senvolvi mento. Líderes de grupos pequen os alt am ente ef icazes têm um

grande sonho fracionado em alvos específ icos, si m ples, alcançáv eis e

desafi adores. Eles estabelecem alvos para háb itos com o a oração (capí

tulo d ois), convidar novas pessoas (cap ítulo t rês), co ntatar os m em bros

(cap ítulo qu atro), mentorear aux iliares (cap ítulo seis), ter atividade s de

com unhão (capítul o sete) e crescer pessoal mente (capítulo oito). Então

eles pl anejam a inclusão destes hábit os em sua agenda sem anal (capítulo

nove). E les tam bém planejam alvos para a parti cipação no grupo e para

a m ultiplicação. F inalmente, eles canali zam seus esforços em alcançar

estes alvos e realizar o seu sonho.

Ter um sonh o au m enta o va lor do grupo.

Um sonho coloca t udo em perspecti va. M esmo as tarefas difí ceis,

rotineiras ou não remuneradas, têm o seu valor quando sabemos que

elas vão c on tribuir de alguma forma p ara a reali zação de um sonho.

L íderes de grupos pequenos efi cazes n ão “li deram sim ples 

m ent e um grupo ”. Ele s desenvolvem líderes pa ra al can çar o mun-
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do. Eles aj udam o corpo de C risto a m ini str ar aos seus m em bros.

E les cri am um a fam ília esp iritua l e f orm am um ex ércit o e spiri tual.

Q uando os lí de res de grupos pequenos ent endem este sonho, el es

imediatamente aumentam o valor dos seus grupos aos olhos de

cada membro.

Quando o va lor de um grupo é aum entado po r meio de um sonho,

o líder se t ransf orma. O sonho de um grupo saudável mo tiva o líder a

orar pelos seus membros e a preparar-se para os encontros. O sonho

de crescimento do grupo insp ira o líder a co ntatar e conv idar pesso as.

O sonho da m ultiplicação an ima o líder a inve stir tempo em mentor ear

futuros líderes.

Quando um líder com part ilha o sonho da saúde, do cres cimento

e da multiplicação do grupo, esse sonho transforma as pessoas. No

momento em que os m embros comprare m o sonho, eles vão o rar pelo

grupo. Eles vão procurar não faltar ao encontro do grupo. Eles vão
conv idar outr as pessoas e estarão dispo stos a cuidar, com parti lhar e se

inter essar uns p elos o utros.

Ter um son ho p renun cia posi tivam ent e o futuro.

Um estudo real izado acerca de graduandos da U niver sidade de

Harvar d revel ou o pod er dos sonhos escri tos na p renunci ação po sitiva do

futuro. Q uarenta anos depois da formatura, pesquisadores descobri ram

que 5% da classe t inha real izado m ais do que os outr os 95% j un tos.

Estes 5% tinham um a coisa em com um: eles r egist raram po r escri to
seus al vos enquanto estavam estudando n a facul dade. O s outros 95%

também tinham algo em comum. Eles não tinham registrado os seus

alvos po r escri to.

Em sua pesquisa acerca das igrejas em células e líderes mais

eficazes, Joel C om iskey t am bém encontr ou o pod er dos sonho s para

 prenunciar o futuro. E le escreve:

 Líderes de célula que conhecem o seu alvo  — quando seus  

grupos irão gerar um novo grupo  — m ultiplicam os seu s  
grupos de m aneira regular e com m aior  frequência do que 

os líderes qu e não o conhe cem. D e fa to , se um líder de célula 

 fa lh a em estabelecer cdvos que os membros da célula podem  

recordar com facilidade, ele tem um a chance de cerca de 50%

 __________________________________________ I Hábito» do U d f W o  b  de Grupo» Poquooo»
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de m ultiplica r su a célul a. M as, se o líder é dete rm inado nos

alvos, a chance de m ultiplicação aum enta para 75% .' 

Ter um sonho motiva os líderes a continuar persistindo.

Lide rar um grupo pequeno tam bém incl ui contr atem pos. Ás pes-

soas pr om etem vir, mas não comparece m. Um aux iliar é transf erido

 pelo seu empregador algumas semanas antes de assum ir a liderança
do g rupo, r etar dand o d essa f orm a a sua multiplicação. As pessoas nem

sempre est ão d e acordo em relação a algum assunt o. O s sonhos aj udam

um líde r a pe rsistir apesar dos obst áculos .

Os obstácul os podem ser de scri tos como “ aquelas coisas t erríveis
que você v ê quando tira os olhos do seu alvo” . Ter um sonho vai ajudar

um líde r a pe rsist ir ape sar dos obstácul os e contrat em pos. Líderes de

grupos pequenos a ltam ente ef icazes s abem que te r alvos a longo prazo

os protege de ficar em frustrados po r fracassos tem porários. To do líde re todo grupo sofre contr atemp os. M as líderes altam ente efi cazes não

desistem . Eles per manecem m otivados. Seus sonhos os ajudam a con-

tinuar em frente.

Três sonhos de um grupo pequeno  
altamente eficaz

Grupos pequenos altamente eficazes procuram colocar em prá-

tica três sonhos alcançáveis. O líder de um grupo pequeno altamenteeficaz sonha em ve r o seu grupo crescer em quali dade, aum entar em
número e multiplicar gerando grupos multiplicadores. Cada parte é

m uito im portante.

Saúde do grupo.

Um grupo al-

tamente eficaz é um

grupo saudáv el. Exis-

tem vá rios elem entos
que tomam um gru-

 po saudável. O mais

óbvio é a presença
 perceptível de Deus.

Líderes de grupos pequenos 
altamente eficazes sonham  

em ver seu grupo:

crescer em qualidade, aumentar  
em número e multiplicar geran-

do grupos multiplicadores.
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As pessoas não vêm em primeiro lugar porque os seus amigos estão

ali, mas porque Deus está present e.

Muitas coisas boas aconte cem quando Deus e stá pre sente. As pesso

as real mente se im portam um as com a s outras. Visitantes são convidados

e se sentem bem -vindos. O Senho r é fervorosamente adorado. As pessoas

têm fom e da P alavr a de Deus e fort e desejo de apli cá-la à sua vi da. O s

membros se sentem amados e acei tos. Os rel acionam entos são aprof un

dados. O corre cr escimen to espir itual, e vidas s ão transforma das.

Barreiras pa ra a saúde do grupo:

* Orgulho.  Tiago 4. 6 d iz que Deus “se opõe” ou “resi ste” aos

orgul hosos. Isaí as 57.15 d iz que D eus habita com “o contri to

e hu m ilde de esp írito”. N ão perm ita que o orgulho mantenha

Deus afastado. Cultive a presença de Deus ao cultivar um

espíri to hum ilde d e g ratidão e dependência del e.

* Pecado.  Em Salmos 66. 18 lemos que D eus não nos ouve se

acalentamos o pecado em nosso coração. O pecado na vida

dos mem bros ou dos líder es vai li m itar a presença de Deus no

grupo. O s líderes precisam ab rir as portas para a presenç a de

Deus, confessando seus pecados e ensinando os mem bros do

grupo a fazer em o mesmo.

* C onflitos não resolvi dos.  Mateus 5.23-24 nos relata que

confl itos não resolvidos atrapalham no ssa capac idade de nos

aproximar de Deus. Ajude as pessoas a resolver os conflitos

 biblicam ente, em particular e de modo a não atrapalhar a ca

 pacidade do grupo de adorar a Deus.

Louvor e adoração sinceros atraem a presença de Deus durante

o encontro do grupo. Pou cas coisas podem estim ular a saúde do grupo

tanto quanto a oração genu ína e o jejum do líder ant es do e ncontr o do

grupo. (Veja o ca pítulo dois, O ração).

Crescimento numérico do grupo.
Um grupo pequeno altamente eficaz cresce em números. Con

forme a lei da natureza, células vivas e saudáv eis cr escem . G rupos e m

cresci mento observam a parti cipação de pessoas no grupo aum entar à

medida que os membros do grupo permanecem fiéis, cristãos não co
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nectados com eçam a p articipar do grupo e pessoas perdidas são ganhas
 para Cristo.

Barreiras de crescimento:

*  Espaço fís ic o lim itado. M eu professor favorit o, E lmer Towns ,
dizia com frequê ncia: “Você não consegu e coloc ar do is litros

de refr igerante em u ma garrafa de um litro e m eio”. Em outras palavras, o espaço físico pode lim itar o crescimento e tamanho

do grupo. Alguns grupos vencem essa barreir a ao reun ir-se em
um espaç o m ais amplo. M uitos grupos r eúnem as cri anças em
um q uarto separ ado. O utros divi dem h om ens e m ulheres, pelo

menos durante uma parte do encontro. E, é claro, grupos em
cresci mento r esolvem o problem a de espaço m ultiplicando o
grupo po r doi s.

* Falta de vida espiritual. As pessoas normalmente não passam seu

tempo em n ecrotérios. Elas são atr aídas à vida, não à morte. Um
grupo que n ão está experi mentando vida e saúde espiri tual não vai
crescer. O s m embros não vã o conv idar visitantes. Os visit antes

não vão voltar. As p essoas vão a caba r se afast ando d o grupo.

* Falta de evangelismo intencional.  Pessoas novas não “apa
recem” po r acaso. Elas pr ecisam ser convidadas. Grupos e m
crescimento tomam tempo semanal mente pa ra orar pelas pes
soas que ainda não parti cipam do grupo. Buscam as melhores

estratégias para atraí-las. Planejam atividades para atrair e
conec tar essas pessoas com o g rupo e encorajam un s aos outros

 para convidá-las. (Veja o capítulo três, Convite).

* Fa lha em m anter contat o com os m embro s.  Os membros do
grupo acabam faltando nos encontros do grupo. As pessoas
adoece m. À s vezes precisam traba lhar até m ais tarde. Viaj am

 por uma ou duas sem anas. Ficam em casa para ajudar os filhos
em um projeto de ciências. E se ninguém faz contato com
elas entre uma reunião e outra, a ausência no grupo pode se

estender para duas reuniões. De duas reuniões a ausência se
estende para t rês e logo essas pessoas não fazem mais pa rte do
grupo. G rupos que cr escem contat am regularme nte todos os
mem bros do seu grupo e sempre t om am tem po para contatar

os ausentes. (Veja o capítulo quatro, Contato).
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* Falta d e ativida des so ciais para un ir o grup o e a tra ir novas  

 pessoas. “Só t rabalho sem d iver são tom a enfadonha a vida do

João”. Apenas reuniões sem atividades sociais podem tomar

um g rupo entediante. Os seres humano s são criat uras sociáveis

que go stam de ati vidade s so ciai s o casionais. ( Veja o capítulo

sete, Com unhão).

* Falha do líder em dividir r esponsabil idad es com os a uxil iares.  

O líder é li m itado nas coisas que ele pode fazer. Quando esse

lim ite é alcançado, o g rupo para de crescer , a nã o se r que ele

divida as respon sabil idades com outros. ( Veja o capítulo seis,

Acompanhamento).

M ultípUcaç So do gru po .

O líder de g rupo alt am ente ef icaz vai ajudar a d esenvolver novos

líderes e novo s grupos. Cé lulas saudáv eis não vã o apena s crescer , elas
vão se m ultiplicar .

Barrei ras na m ultiplicação:

*  Não ter e não m entorear auxiliares. G rupos novos necess itam

de novos líderes. O s grupos vão d eixar de se m ultiplicar se não

tiverem auxili ares que irão se tom ar os líder es dos no vos grupos.

 Não comece um grupo novo se ele ainda não estiva- “grávido”.

Um “grupo grávi do” é o grupo que tem um auxil iar ou auxil iares

sendo prepar ados p ara, na ocasião certa, liderar novo s g rupos.

* Mas ter um aux iliar não é o suf iciente. O líde r de grupo preci sa

acomp anhar o au xiliar para desenvolvê- lo como líder d e grupo.

(Veja o cap ítulo seis, Acom panham ento) .

* F alta de pl anejam ent o pa ra a m ultiplicação .  Alguns g rupos

têm aux iliar es m as nunca par ecem alcança r o em balo neces

sário  para multiplicar. Muitos grupos têm descoberto que

esse em balo surge depois que um p lano de m ult ipl icação é

traçado. Esse plano simples inclui basicamente uma data e
um m étodo de m ult ipl icação.
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O sonho pessoal do líder de grupo pequeno

em relação à saú de, ao  crescimento e  à  

multiplicação do grupo

* Ore acerca do seu sonho como lí der de grupo peque no.

* Escreva seu sonho em suas próprias palavras e/ ou use as decla

rações abaixo.

- Sonho em li derar um grupo pequeno s audável, que cr esce e

se multiplica.

- Vou apr end er os háb itos necessári os para que esse s onho

se concreti ze.

- Pela graça de Deus, vou colocar em prát ica o s hábit os neces

sários p ara qu e esse son ho se realize. .

* Assine e col oque a data desse comprom isso.

 Nom e:_____________________________________________ 

D ata :______________________________________________ 

* Le ia a decl araç ão do seu sonho regul arm ente e tom e-a um m o

tivo constante de oração, aprendizado e esforço.

* Se você já está l iderando um grupo pequeno, sonhe com a
m elhor estratégia e d ata pa ra m ultiplicar seu grupo. Converse

a respeito com o seu supervisor . Escreva a e stratégia e da ta na

linha abaixo.

* Planej e vá rias man eiras de com parti lhar continuam ente com o

seu grupo seu sonho de vê-lo saudável, crescendo e se multi

 plicando.*

* Planeje várias m aneira s de com parti lhar regularm ente com os

membros do seu g rupo a data e o método de m ultiplicação.

V____________________________________________________________
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Oração:  I I#

Ore d iariamente pelos  membros do grupo

H á m uitos anos, o ev angeli sta S. D . G ordon decl arou: “A melhor

coisa que al guém po de fazer por Deus e p elo homem é orar”. Depoisde 25 anos liderando grupos pequenos e supervisionando líderes de
grupos pequenos, tenho chegado a um a conclusão cl ara: a oração é a
atividade m ais im port ante do líde r de g rupo pequeno. Se um líde r de

grup o pequeno pu desse fazer s om ente um a coisa pa ra tom ar seu grupo

mais efi caz, esta coisa teria de ser oração.

A oraçã o é u ma fer ram enta fas cinante para a pesso a que deseja
m inist rar a outr os. É um a das co isas m ais si mples que podem os faz er.
Tudo que precisamos fazer é sentar (ou ajoelhar) e elevar alguém à

 presença de Deus. N o entanto, a m aioria de nós vai ter de adm itir que
a oração pelos outros é uma das coisas mais difíceis para se colocar
em prática. Nós nos ocupamos demais. Nós nos distraímos. Ficamos

desani mados e não oramos o suficiente.
Líderes de células alt am ente ef icazes consideram a oração um

auxílio inegociável em seu ministério aos outros. Eles a usam com

frequênci a e fazem bo m u so
dela. El es separ am u m tem -

 po na sua agenda para ora rdiar iam ente e rec onhecem
a oração como uma das

 prio ridades mais importan-

tes. Eles não oram pouco.
Eles or am m uito.

O segundo hábito de 
um líder de grupo pequeno

 
altamente eficaz:

Ore diariamente pelos 
membros do grupo.
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Capitulo 2 - ORAÇÂOi O u  diariamente peto» membro» do grupo

Motivos por que os líderes de células eficazes oram  
diariamente pelos seus membros

A oração é a tarefa mais importante de um líder.

Você não vai encontrar um líder espiritual eficaz na Bíblia, ou

na his tória^ que n ão tenh a sido um a pessoa de oração. E ssa r ealidade
também v ale para nós hoje. Um a pesqu isa fei ta com líderes de grupos

 pequenos revelou uma correlação interessan te entre o tem po gasto em

oração e a m ultiplicação de grupos pequenos. E ssa pesq uisa revelou que

líderes que gastam 90 minutos ou m ais em devoções d iárias m ultiplicam

seus gr upos duas vezes m ais rapidam ente que os que gast am m enos de

meia hora.1 Separar tempo p ara orar faz a dif erença!

A oração é a tar efa m ais import ante de um líder de grupo pequeno.

O sucess o n esta área vai t om ar mais fácil o sucesso nos outros hábitos.

Fa lhar na área da oração vai t om ar o sucesso nos outros háb itos qu ase

impossível.

A oração poupa tempo.

O m aior obstáculo para a oração é que estamo s sobrecar regados

com as outras tarefas diárias. Parccc que nunca dispomos de tempo

suficiente. Uma das maiores desculpas para não orar o suficiente é

que est am os ocupados dem ais. Iss o revela a falt a de com preens ão da

natureza da oraç ão. Não entendemos q ue na verdade a oração poupa
tempo e esforço.

A oração perm ite a Deus realizar coi sas em perí odos curtos de

tem po, que nós não ser iam os capazes de r ealizar s em e le em m eses ou

mesmo anos de trabalho. Quantas vezes temos ensinado, encorajado,

aconselhado e exortado pessoas com pouco ou nenhum resultado?

Quantas vezes ao compartilhar nossa fé, pouco ou nenhum impacto

tem os causado nas defes as de o utra pessoa? M as, quando Deus se m ove,

ele aj uda as pessoas a faz er mudanças em segundos, as quais l evari am

anos se dependesse de nós. A oração é um poup ador de t em po poderoso.

Quando fi nalm ente ent enderm os essa verdade, aprenderem os a dizer:

“Estou ocupado dem ais para não o rar” .

M artinho Lu tero, o fundador da Igreja Luter ana, era um homem

muito ocupado. E le ent endeu o p oder da o raçã o pa ra poupar tem po e
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esforço. Ele disse em certa ocasião ao seu barbeiro: “Eu geralmente

oro duas horas por dia, exceto em dias muito ocupados. Nesses dias

oro três horas” .

A oração é onipresente e onipotente.

A oração se conecta com a onipresença. Ela convida Deus a

operar na v ida das pessoas mesm o quando o grupo não e stá reuni do.
Você não p ode se reunir com t odos os m embros do seu grupo durant e

as 24 horas do dia, mas D eus pode. Voc ê nã o pode ir à ca sa de t od os os

mem bros do seu grupo pequeno ou com eles pa ra o t rabal ho, m as Deus

 pode. Você não pode estar em dois ou três lugares ao mesmo tem po,

mas Deus pode.

A oração t ambém se conecta com a onipotênci a. Ela t raz D eus para

a situação; na da é d ifícil demais para D eus (Jr 32.17). Ele faz grandes

coisas como result ado da oração.

Tenho o p rivilégio de v er mem bros virem ao m eu encontr o e dizer:

“Pastor Dave, esti ve o rando e você não v ai acreditar o que aconteceu!”

Eu sem pre sorr io e digo: “ M as é clar o que eu acred ito!”

Reali zamos recentemente em n ossa igreja oit o dias de oração e je -

 jum. Naquela semana, nossos membros viram Deus fazer muitas coisas do

tamanho de D eus, c omo a conversão de um parente de 99 anos, a quebra

do víci o do cigarr o que já durava uma década, um a dívida de $ 1.000,00

dólar es qu itada po r m eio de um present e inesperado pelo correio e vá rias

 pessoas compartilhando de propostas novas de em prego com aumentos

salar iais significativos. A oração é um a ativi dade muito poderosa.

A or ação torn a tudo m elhor .

 N inguém chega ao fim da vida e diz: “P asse i tem po dem ais

orando”. M as, muitos chegam ao fim da v ida di zendo: “Eu nã o orei o

sufi cient e”. Jamais um líde r de grupo pequeno o lhou para t rás e disse:

“Acho que gastei tempo dem ais orando pelo nosso grupo nesta sema-

na”. M as m uitos líder es já olharam para tr ás e disseram : “Sinto que não

 passei tempo suficiente orando pelo nosso grupo” .

A oração t em um a m anei ra de tom ar todas a s coisas m elhores. Ela

tom a vo cê um líder m ais amoroso e espir itualmente sensível. A oração

faz com qu e o encon tro do grupo t enha vida. Ela t om a o prepar o para

o encontr o do grupo pequeno rápi do e tranquil o.
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A oração anima os mem bros do grupo pequeno entr e um a reuni ão

e outra. A oração faz com que o convite de novas pessoas seja mais bem-

sucedido. Ela facilita o convite e mentoreamento de um auxiliar. Ela

acrescenta alegri a e diversão aos en contros sociai s do grupo pequeno. A

oração une os mem bros do seu grupo. A or ação sem pre traz vantagens.

A oração provê a percepção necessária.
A verdadeira oração não apenas fala, mas também ouve. A ora

ção nos conecta com Deus, e Deus conhece todas as coisas. Quando

estamos ouvindo na oração, Deus nos provê percepção a respeito de

questões imp ortantes. Subit am ente temos um a nova com preensão da s

necessidades, dos dons, das lutas e do po tencial dos nossos m embros.

Reconhecemos a pessoa certa para recrutar como nosso auxiliar. A

oração é um privil égio e um a respon sabil idade necessários.

Os sacerdot es do An tigo T estam ento, inclui ndo Sam uel, tinham a
responsabili dade de se co locar diante de Deus em favo r do povo. D eixar

de orar pel o pov o e ra considerado pecado (1 Sm 12.23). A m aiori a dos

 pastores tem uma lista imensa de pessoas pelas quais se comprom etem a

orar. M as, se cada líder de grupo pequen o orasse pelos mem bros de seu

grupo, a tarefa seri a cum prida de um a ma neir a bem m ais ef iciente.

Se os líderes não oram p elos seus mem bros diariamente, quem v ai

orar por eles ? As pessoas podem não preci sar de coisa alguma dos outros

cristãos, mas nece ssitam das suas orações. Todos nós precisam os de oração

o tempo todo. Precisamos de oração p ara as nossas nece ssidades espir ituais,

emocionai s, físicas e financei ras. Precisa mos de oração para o n osso casa

mento e nossos fil hos. Necessit amos d e oração ac erca de decisões a serem

tomadas. Preci samos de oração pelo nosso tr abalho. O re pelo seu grupo e

ensine os mem bros a orar por você, e todos serão benefici ados.

 Nós pedimos a todos os nossos líderes para assumir o seguinte com

 promisso em relação às pessoas que estão debaixo da sua liderança:

- Ore diar iamente.
- Esteja à disposi ção em tem pos de necessi dade.

- Co ntate regular mente os mem bros.

- Seja exemplo de um cri stão em crescimento.

Perceba que a oração vem em primeiro luga r.
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A oração é a nossa maior arma espiritual.

Todos que foram líderes de um grupo pequeno por um longo
 período já se defrontaram com sérios conflitos esp irituais. As duas
coisas que Sata nás m ais teme são a oração e a m ultiplicação; ambas
faze m p arte do DN A de um a vida de célula ef icaz. Grupos pequenos

desenvolvem líderes e preparam m inis tros para co nq uistar o terri tório

de Satanás .
Um líde r deve m ar para que ele e seu grupo não sejam der rotados

 pelos ataques persistentes de Satanás. Falhar na oração é falhar com ple
tamente. Satanás não vai perm itir que simplesmente pilhem os seu reino.

Ele não vai perm itir o nosso cresci mento e multiplicação, evangel ismo
e treinam ento, sem oferecer r esistência. E le vai no s com bater palmo a

 palm o nesse cam inho.

D evemos orar não som ent e para não perder m os t err en o, m as

tam bém p ara ganharm os t err eno . Com as nossas forças não se rem os
capazes de sobrepu jar o ini m igo, m as quando or am os caminhamos

em pod er. Podem os vencê-lo de joelho s. Podem os avançar de joe 
lhos. S om ent e um a ar m a vai detê-l o e fazê-l o recuar. E a arma da

oração. É por iss o que d evem os orar s em c essar.

Deus nos abençoa q uan do oram os pel os outr os.

Jó sofreu provações esmagadoras. Ele perdeu seus filhos, seu
negócio, seus servo s, suas colhe itas e reban hos e sua saúde. Seu corpo

estava coberto de feridas purulentas. Seus amigos o acusaram de ter
atraído a si tod a essa desgraça po r causa da sua o bediênci a. Sua esposa
incenti vou-o a am aldiçoar Deus e m orrer.

Subitamente, a saúde de Jó foi restaurada e ele recebeu em

dobro o que havia perdido. Ele teve novos filhos e seus amigos o

honraram . Ele recebeu o d obro de r ebanh os e servos. O que causou
uma m udança tão m iraculosa na sua vida? Jó orou pel os seus am igos

(Jó 42.10).
Deus nos aben çoa quando oramos pelos outr os. Quando oram os

 pela saúde deles, ele abençoa a nossa. Quando oram os pelos filhos
deles, ele abençoa os nossos. Quando oramos pelo casamento deles,
ele abençoa o no sso. Quando oramos pelas fi nanças d eles, ele abençoa

as nossas. Deus abençoou Jó quan do ele orou pelos seus amigos. Deus
nos abenço a quando oram os pelos outr os.
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Dicas para a oração altamente e ficaz

E st ipu le ho rário e t em po es pec ífico p a ra a o ração.

Aqueles que não têm um horário f ixo de oração r aram ente t omam

tempo para orar. Pessoas de oração falam do seu compromisso com

Deus. A m aior ia concorda que o ho rário n ão é tão im port ante quanto
ter um tempo fi xo de oraç ão. Separe um te mpo em que você vai se en

contrar com D eus diar iam ente . Faça d ele um compromiss o com Deus

que não pod e se r que brado.

É bom estipular um alvo em relação ao tempo que você

vai passar em oração. Um iniciante pode começar com 10 a 15

minutos e continuar crescendo. Uma hora de oração seria um

 bom alvo a ser alcançado. Se isso parece m uito , lem bre -se que

quan to m ais oram os, m ais Deus vai ope rar. Os lí de res de gr upo s
 pequenos que causam o m aio r im pacto são aqueles que gastam

tem po em oraçã o.

Ten ha um lug ar habit ual pa ra orar .

 N ossa capacidade de concentração na oração será aumentada

se tiverm os um lugar habitual e particular para mar. Jesus falou desse

lugar privati vo em M ateus 6. 5-7. Ele pr om eteu que o Deus que vê em

secret o va i nos r ecom pensar abert am ente, respondendo à s nossas ora

ções. Encontre um lug ar onde, em pa rticu lar e apaixonadam ente, você

 possa derramar seu coração diante de D eus.

Quando m eus f ilhos eram pequenos, nós m oravamos num a casa

 bem pequena. Descobri que o melhor lugar pa ra orar era a calçada da

minha vizinhança enquanto caminhava, exercitando-me todas as ma

nhãs. Ag ora, eu oro em meu escri tório ou enqu anto caminho pert o d a

minha casa pelas m anhãs . M uitas vezes vou a um parque e sento-me

diant e de uma m esa de pi quenique para ora r. O local de oração não é o

mais important e, m as encontre um lug ar pa ra orar.

Tenha um plano de oraç ão.

Muitos guerr eiros de oração dizem que usam a oração do discí pulo

que encontramos em M ateus 6.9-13 com o seu plano de oração. Eles usam
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essa oração com o esboço, inclui ndo adoração (v. 9 ), petição (vs.10-1 1) e

confissão (v. 12). Eles seguem essa sequên cia um a vez ou diversas vezes

enquanto estão (Mando.

Outros seguem a sequência AC AS (Adoração, Confi ssão, Agra

decimen to e S úpli ca) com o seu plano de o raçã o. Os de talhes do plano

não impor tam tant o quanto t e r um plano.

Anote em algum lugar os pedi dos e as respostas de oração.

A tinta m ais fiaca é m elhor do q ue a memóri a m ais aguç ada. Não

queremos esquecer os pedidos e necessi dades de alguém , m as com fre

quên cia i sso acaba acont ecendo. É important e ter um a lis ta, ou, ainda

melhor , um pequ eno caderno de anotaç ões no q ual podemos registr ar os

 pedidos de oração. Assim você tem esse caderno bem diante dos seus

olhos enquanto ora. Esse caderno t am bém a caba se t om ando um testemu

nho d as m uitas orações que D eus respondeu. Q uando fi co desani mado,
com frequência pego um dos m eus cader nos de oração do passado e releio

as m uitas respostas de oração.

Peça para Deus direcioná-lo para um texto b íblico apropriado.

Às vezes não te mos cert eza do q ue deveri amos o rar acerca de um a

 pessoa. Quando estam os em dúvida, as Escrituras são a m elhor coisa

que podem os orar . Paulo deixou a lguns grandes exem plos de oração que

ele fez por aqueles que est avam sob o seu cuidado ( E f 1.17-19; 3.16-

19; Fp 1.9-11; Cl 1.9-12; 1 Ts 1.2-3). Deus tem me mostrado alguns

versículos especiais que oro regularmente pelos meus filhos, minha

esposa e m eus l íderes-chave.

Tem per e sua inter cessã o com ações de graç a p o r todos os m em bros.

Podemos facilmente ficar frustrados com pessoas que fomos

cham ados pa ra liderar. Às vezes elas agem com o ovelhas, vagueando

em toda s as direções erradas. O apó stolo Pa ulo parecia man ter-se sur 

 preendentemente livre das frustrações do pastoreio espiritual. Creio
que um dos m otivos dessa atit ude era sua persis tência em agradecer a

Deus po r elas. Observe que P aulo constant em ente inicia suas cart as e

orações com palavras de gratidão a Deus pelo seu povo (Ef 1.16; Fp

1.3-4; Cl 1.3-4; 1 Ts 1.2).

35



 

Capítulo 2 - ORAÇÃO: Ore diariamente pelos membros do grupo

U na jejum com o ração p a ra um m inist éri o m ais ef icient e.
M uitos gu erreiros de o ração descobr iram um “segredo” da ora

ção: o jejum . O jej um é um a absti nên cia voluntári a. Ele geral m ente
envo lve abster -se de com ida po r um pe ríod o pa ra po der se conce ntrar
em D eus e s e doar m ais com plet am ente à or ação. Tipi cam ente, um

 je ju m dura cerca de 24 horas, em geral a partir do pôr do so l de um

dia até o p ôr do sol do dia seguinte. A igrej a p rim itiva jejua va doi s
dias por semana, nas quartas
e sextas-feiras. Os fariseus

 jejuavam na te rça e n a quinta-
feira. Outros jejuns bíblicos
variavam de três a quarenta
dias. Encontramos nas Escri

turas tanto jejuns individuais

como colet ivos.Eu geralment e jejuo cerca

de 20 horas antes do enco ntro da

minha célula na quarta-feira à
noite. Isto signif ica que eu jan to

na terça-feir a e en tão não m e ali
mento de com ida sóli da até o fi m
da tarde de quarta-feira. Quando

 jejuo, o grupo parece fluir melhor

e meu trabalho na liderança do
grupo é mais eficaz.

Ore por todos os elementos    
possíveis do encontro antes de 
o grupo pequeno se reunir.

É melhor orar antes que
surjam os problem as. Jó orava e

oferecia sac rifícios diari am ente

em favor dos seus filhos, caso
eles tivessem pecado (Jó 1.5).

Pense em todos os elementos
 possíveis do encontro do grupo pequeno e cubra-os com oração. O re
 por todos os participantes, pela adoração, pelas orações e pela apli-
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Conselho prático antes

de  iniciar seu jej um :

* Determine o período que
você planeja jejuar e do que
você p laneja se abs ter.

* Defina alguns objet ivos para
o seu jejum .

* Prepare-se espiritualmente,
arrependendo-se de todos os
seus pecados.

* Prepa re-se fisicam ente ao di
minuir a porção de alimento
nas refeições nos dias que
antecede m o jejum .

* Pro cure estar menos ocupado
durante o período que você
estará jejuand o.

* Separe ba stan te tempo para
estar na p resença de Deus.

* Con sidere o efei to que o jejum

 pode ter sobre uma possívelmedica ção prescri ta.
v ________________ ____ _______________ / 
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cação da P alavr a. C ubra t udo com oração. I sso vai d ar a você paz e

confiança de que Deus fará tudo o que ele deseja fazer no encontro
do seu grupo.

Ore pelo(s) seu(s) auxiliar(es) e pelos grupos futuros que serão

gerados a p a rtir do s eu grupo atual .

Vamos falar mais a respeito do acompanhamento de auxiliares no
capítulo seis. O aspect o-chave a ser lem brado é q ue seu g rupo não pode

se multiplicar, a não ser que você encontre e desenvolva auxiliares
 para assum irem a liderança de grupos futuros. Jesus ordenou aos
seus discí pulos q ue orassem p ara que o Senho r da co lheit a enviasse
traba lhadores p ara a colhe ita (M t 9.38). Bons aux iliares são t rabalha 
dores da co lhei ta em seu senti do m ais elevado. Eles ajudam a colher
e manter sua colheita e vão um dia multiplicá-la quando liderarem
seus próprios grupos.

Quando os líderes me perguntam como encontrar auxiliares,

minha r esposta é sem pre a m esma: “de joelho s”. Deus é aquele que
vai env iar um aux iliar para você. Ele pode a judar você a en xergar o

 potencial nas pessoas de seu grupo. É Deus quem pode orientar você

a extrair o melhor de cada m embro do seu grupo. Voc ê precis a apenas
 pedir a ele.

O re p a ra que a graça de Deus ajude voc ê a coloc ar em p ráti ca todos

os oi to h áb itos, e speci alm ent e o h áb ito da oração.
Os outros hábitos também são discutidos no restante deste li

vro. Por enquanto, comece com a importa nte práti ca da oração. Ore a

respei to da sua v ida de oração. Peça para D eus aj ud ar você a incluir a
 prática da oração na sua agenda e na sua vida. Se a sua vida de oração
estiver f uncionando, você te rá m ais sucesso em todas as o utras cois as
que fizer. Sem oração, você terá maiores dificuldades em realizar as
ou tras coisas.

A oração é o h ábit o m ais impo rtante de um líde r de grupo peque

no altam ente ef icaz. Coloque em práti ca e ste capít ulo ao preencher o
quadro de oração pes soal do líder de grupo pequeno.
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r 
Quadro de oração pessoal do líder   

de grupo pequeno

Meu horário diário de oração é ____________________

O tempo de oração é d e________minutos por dia.

Tenho um caderno em que posso anotar as res-

postas e pedidos:

Sim :________Não :________

Meu lugar para orar é:____________________________

Meu plano é :________________________________________

_____________________________________________________________________________ / 
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CONVITE:
Convi de sem anal m ente p essoas novas  
para visitar o grupo

Eu h avia vist o João na igrej a diversa s vezes. Nossa am izade co

meçou num acampam ento. Eu sabia que ele preci sava de ajuda na área
espiritual e eu estava orando por ele. Numa noite o encontrei na igreja

depoi s que ele hav ia dei xado um dos seus f ilhos pa ra uma ati vidade n a
igreja. Eu havia pedido para D eus m e m ostr ar alguém que p odería con

vidar par a o meu grupo de hom ens naquela semana e sen ti Deus t ocando

o m eu coraç ão pa ra con vidar João. Eu não tinh a certeza a respeit o da
reação d ele, mas fui em frent e.

“O lá, João! C omo vão as cois as?”

Ele olhou para mim e disse: “Bem , eu acho”.

“Sabe, eu estava me pergunt ando, você tem um grupo pequeno do
qual você p articipa regularm ente?”, eu pergun tei.

João sorri u e disse: “É interessante você m e fazer e sta pergunta.
Eu estava conversa ndo com a m inha esposa no jan tar e d isse a ela que

 precisava de alguma coisa para
desp ertar espi ritualmente” .

“Bem”, sorri para ele,

“eu lidero um grupo de ho

mens que se reúne nas segundas-feiras à noite. Por
que você não pa rticipa de um

encontro para ve r se gost a?”
“Acho que vou aceit ar o

seu convite”, disse ele.

O terceiro hábito de um 
líder de grupo pequeno 

altamente eficaz:

Convide semanalmente 
pessoas novas para  

visitar o grupo.



 

o grupo

João apareceu no grupo na segunda-fei ra à noit e. N aquela noi

te, em lágrimas, ele reconciliou-se com Deus e pôde relacionar-se de

maneira si gnifi cativa com o s hom ens que oraram p or ele. Ele não tem

faltado a um encontr o do grupo há m ais de um ano.

Se você con vidar as pessoa s, elas vir ão.

Líderes de grupos pequenos altamente eficazes incluem várias

disciplinas em sua agenda. Uma disciplina que muitas vezes é negli

genciada, mas qu e é m uito im portant e, é o h ábito de conv idar pessoas

novas pa ra o gr upo.

Razões por que é essencial convidar pessoas

As pessoas precisam conectar-se com você antes que possam

conec tar-se com Deus.

O líde r de m issões modernas , Donald M cGavem, disse : “O s re

lacionamentos são as pontes de Deus”. Normalmente, as pessoas são

conect adas com D eus depois que el as forem conect adas com o povo de

Deus.

Pesquis as am plas m ostram de forma clar a e constante que 80 a

90% daquel es qu e visi tam u m a igrej a e têm um encontro c om Cristo

vêm po r mei o de um conv ite de um m em bro da fam ília ou am igo.

Se o seu grupo não tem visitantes, ele não vai crescer.

Seu grupo não pode crescer a n ão ser que você tenha e m antenha os
visi tant es no grupo. Isto pode pa recer absur dam ente óbv io, m as m uitas

vezes é negli genciado. Se nenhum a pessoa n ova visita o seu grupo, seu

grupo não po de cresc er. Aum ente o núm ero de visi tantes e o seu grupo

obviamente vai crescer. Aumente o índice de retenção de visitantes e

você va i aum entar o índice de cresci mento. Aum ente est es do is aspect os

e você vai m ult ipl icar o cres cimento exp onenci almente.

Por que alguns grupos crescem e outros não? Por que alguns

líderes conseguem fazer seus grupos cresc er constantem ente e outros

não? A res posta m uitas vezes tem a ver com a quest ão do convit e. O s

1íderes e grupos que convidam nova s pessoa s regular m ente vão crescer .

Os que n ão convidam, não vã o cres cer .

Ocasi onal m ente eu falo com líderes cujos grupos não estão cres

cendo. E les a gem com o se as pessoas novas q ue estão visi tando seus
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grupos vi essem de um a outra gal áxia ou t ivessem caído de um a nuve m.

Eles acha m que a presença de um visi tant e é um a quest ão de dest ino ou

um a obra m ística do E spíri to. Te mos de adm itir que em raras ocasiões o

Espírit o Santo va i im pelir alguém s obrenatural mente para partici par de

um g rupo sem ser convi dado. M as, est e talvez seja o caso de um entr e

cada m il convida dos. As outras 999 vezes em que as pessoas v isitam

um g rupo é porque foram convidadas.

A visit a de novas pessoas ao seu grupo está relaci onad a com as

 pectos muito práticos. Antes que os visitantes compareçam ao seu grupo,

eles pr ecis am ser convida dos. A s pessoas sim ples mente não aparece m

de m aneir a m ágica. Alguém precisa tom ar a iniciat iva de convidá- las.

Todas as vezes em que pratiquei o hábito de convidar alguém

todas as semanas, o grupo cresce u. T odas as vezes em que não convidei

constantemente novas pessoas para participarem do grupo, o grupo

não cresceu.

Se você con vida r as pessoas, elas virão.

Alguns líderes de grupo não con vidam pessoas “porque talvez el as

não compareçam ao grupo”. Quando as pessoas me respondem dessa

forma eu sempre per gunto: “Se você c onvidar alguém , qual é a p ior

coisa que pode acontecer?”

Elas geral mente res pondem: “Ele tal vez n ão venha” .

Então eu pergunto: “Se ele não vai aparecer mesmo, voc ê perdeu

alguma coisa? E, se ele acabar comp arece ndo?”

Eu gosto de dizer: “Se você convidar alguém, ele poderá acabar

aceitando o convite”. Na verdade, é em ocionante quando voc ê convida

um a pessoa, e ela apar ece no grupo. Nem todas as pessoas vão ace itar o

convite. Nem todas vão aceitar o con vite logo na prim eira vez. M as se você

convidá-l as, algumas delas vão aceitar o conv ite e aparece r no grupo.

Richar d Price e P at Sp ringer escr evem:

 Líderes de grupos experientes [...] reconhecem que você 

normalmente prec isa convidar pessoalm ente 25 pessoa s  

 para que 15 confirmem sua participação no grupo. D essas 

15, som ente 8 a 10, na verdade, vão ap arecer no grupo , e,  

destas, somente 5 a 7 vão se tom ar  participantes regulares 

do grupo .1
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c ----------------------------'\ 
O plano não tão secreto de  
Earley para encontrar pe sso

as a serem convidadas:

Eu participo de uma equi
pe de 20 obreiros cristãos em 
nossa igreja. Minha esposa    
é uma mãe bastante casei   
ra. Nós passamos a maior      
parte do nosso tempo livre     
com os nossos trê s meninos. 
Portanto, descobrimos que   
precisamos ser muito inten

cionais em construir relacio
namentos com pessoas de     
fora da igreja ou eles não vão 
ocorrer. Descobrimos que a    
maneira mais fácil de cons
truir relacionamentos com    
pessoas de fora é procurar      
conhecer os pais dos filhos      
com os quais nossos filhos      
se relacionam. Podemos ci  
tar pelo menos doze famílias 
que chegamos a conhecer     
por intermédio do esporte    
ou atividades na escola que  
vieram a Cristo e estão par
ticipando da igreja por meio 
do nosso convite. Encontre    
uma maneira de entrar no   

 
mundo das pessoas que não  
participam de uma igreja e     
procure construir alguns  re
lacionamentos eternos.

V______________ ___________________/ 

Isto quer dizer que

você pode form ar um

novo grupo de 10 a 14

mem bros regular es em um

ano ao con vidar um a pes-

soa nova po r semana! Um
líde r sábio tenta conv idar

 pelo m enos um a pessoa

nova todas as semanas

e encoraja os membros

do seu grupo a fazer o

mesmo.

Se você convidar

várias pessoas, algumas

vão comparecer. Quan-

do eu inicio um grupo

nov o, com eço c onvidando

de duas a cinco vezes o

número de pessoas que

espero v er no pri m ei ro

encontro.

Alguns perguntam:

“Onde encontro pessoas

 para convidar?” Existem

 pelo menos cinco tip os de

 pessoas que podem aceitar

o seu con vite.

Tipos de pessoas para con-

vidar:

* Parentes.
* Amigos.

* Colegas de trabalho ou

colegas de aula.

* Vizinhos.
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* Contat os na igreja. (Isso incl ui aquel es mem bros da igrej a que

atualmente não e stão conect ados a um gm po e pessoas novas

que visit am os seus cult os dom inicai s).

Convidar pessoas para o declínio do número de pessoas no grupo.

As igrej as nos Estados Unidos perdem anual mente em m édia 10%

dos seus m embros. 2 D a mesm a form a, o seu g rupo pequeno v ai perder

 pessoas. Portanto sem visitantes, seu gm po não vai apenas deixar de

crescer ; ele vai acaba r enc olhendo.

Cinco formas de as pessoas deixar em o grupo:

* Abandono.

* M udança para outra parte do país.

* M udança para um a outra igrej a da regi ão.

* Mudança para um outro gm po ou minist ério dent ro da igr eja.

* Tom ando- se líder de um gm po novo.

O crescimento numérico resulta em disposição e ânimo         

renovados.

As pessoas re agem p osit ivam ente quando perce bem progress o e

negat ivamente quando não há progresso. G rupos que conti nuam ente

acrescentam pessoas novas apres entam um nível de disposição e ânimo

mais elevado. Os m embros se sente m orgul hosos de fazer parte de um
grupo q ue as pesso as desejam v isitar.

Convidar pessoas faz com que os membros se sintam parte do            

grupo.

Convidar pessoas ajuda os m em bros a se se ntir parte do gm po.

Eles deixam de dizer “o gmpo”, “seu gmpo”, ou “o gmpo deles”, e

começam a d izer “m eu gm po” quando com eçam a conv idar pessoas

 para o gm po. Este é um passo gigantesco para ajudá-los a se sentirem

 parte do gm po. Isso aum enta seu com promisso com o gm po, seu ní

vel de parti cipação no gm po e sua pr eocupação com o gm po. O líder

sábio motiva seus membros a convidar outras pessoas porque sabe

que isso va i ajud á-los a d esenv olver m aior af inidade e com promisso

com o gmpo.
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Erros a serem evitados ao convidar pessoas

Deixar de saturar a situação com oração.

Deus conhece o “o que, quando, onde e como” de um convite

eficaz. A oração nos a juda a co operar com o que ele e stá fazendo.

Permitir que a pessoa diga “Não!”

Quando alguém disser “ Não” para um co nvit e, é mais fácil di zer

“Não” pa ra o pr óxim o conv ite. Po r isso é im portant e m antê-l o dizendo

“Sim”. Se possível, construa uma ponte para essa pessoa continuar

dizendo “Sim” até que ela se tome um participante regular do seu

grupo.

Por exemplo, algumas pessoas convidam um amigo para seu

grupo antes que ele e steja pron to para dize r “Si m”. N o en tant o, esse

am igo pode estar pron to a d izer “Si m” à parti cipaçã o dos seus fi lhos
numa atividade destinada às crianças na igreja. A progressão para

dizer “Si m” pod e seguir a seguint e orde m: “Sim” p ara um jan tar em

sua casa; “Sim” para que você apanhe os filhos dele para participar

de um a ati vidade na sua igrej a; “ Sim” pa ra um a festa pa ra f am ílias

nas instal ações da igrej a; “ Sim” para um a can tata da Páscoa, um cu lto

especial na igrej a como “O D ia do Amigo” ou um dom ingo de Páscoa

ou a N oite de N atal . Finalmen te, essa pessoa e stará pron ta pa ra dizer

“Sim” para o seu grupo. O bviam ente, pessoas d iferentes e igrejas di

ferentes t êm progress ões diferentes para o “Sim” . Ore pa ra encon trar

uma m aneir a de alguém dizer “Si m” p ara um a det erminada si tuação

e com ece a partir dali .

Gostaria de encorajar você a não cometer o erro de interpretar

como rejei ção pe ssoal o fato de alguém que você c onvida dizer “Não” .

Com frequência, nos ressent imo s e nos afast am os de pessoas que, assim

achamos, nos rej eitaram . Em v ez disso, devem os continuar a amá-las

e a nos im portar com elas.

Desistir cedo demais.

Com frequência, convi dam os alguém um a vez, e ele diz “Não”.

Então não o convi damos mais. M uitas vezes convi dam os um a pessoa

 para partic ipar de alguma atividade e ela diz “Sim”, m as não aparece.

Então, não a convidamos mais. E, às vezes, convidamos uma pessoa
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 para participar de um a ativ idade, e ela aparece, mas não retom a. Então,

não a convidam os ou tra vez.

Infelizmente, devemos reconhecer que somos culpados por en

trega r os pontos cedo dem ais. A persist ência faz a diferença. E u crei o

que m uitas pessoas que não vêm no pri m eiro conv ite, m uitas vezes vêm

depois do terceiro ou quarto convite, se eu continuar me importando

com essas pess oas.

Eu conhecí Todd há vá rios anos. E le não t inha m ost rado grande

interesse em participar da igreja. No entanto, ele havia permitido

que seus filhos participassem da nossa Escola Bíblica de Férias.

Ao longo dos ano s, con qu istei a sua confi ança e plantei a sem ent e.

A ssim , convidei -o para um D ia do Am igo em nossa igrej a. E le me

diss e que est ava ocupado aos dom ingos andando de  je t- s k i com sua

fam ília. Po r isso, espe rei at é que o tem po e sfri asse e o conv idei ou

tra vez. D essa vez ele disse “Sim”, m as não a pareceu. Eu co ntinuei
trabalhando em nossa amizade. Não muito tempo depois, ele me

dis se que sua esposa estava pedi ndo a separação. D essa vez, ele m e

 pediu para partic ipar da ig re ja , e tem sido constante desde então.

Deus t em transfor m ado a su a vida de for m a m aravil hosa. E stou feli z

em não ter desist ido.

Falhar em entender o princípio: “Seis vezes para fixar na mente”.

Corretores de imóveis dizem que são necessários cerca de seis

con tatos sólidos pa ra fixar seu nom e na m ente de cli entes em potencial .

Eu também tenho aprendido que são necessár ios cerca de seis contatos

do líder de grupo para fixar seu grupo na mente de um membro em

 potencial. Você quer levar as pessoas a pensar: “Se, ou quando eu for

 para um grupo, quero ir para aquele grupo”.

Alguns m embros faze m uma tentat iva em trazer uma pessoa para

o seu grupo e acham que o seu esfor ço foi um fracass o quando ela não

aparece. Talvez não t enha sido um fracasso, talvez tenha si do um passo

na direção cert a.

Falhar em ora r e aproveitar as oportunidades.

Eu estava assist indo a o m eu f ilho de 14 ano s parti cipa r de um

 jo g o de beisebol. Eu havia p lanejado convid ar a lguém para o D ia

do Am igo que esta ríam os promovendo naquela semana em nossa
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igreja, m as ai nd a não ti nh a t ido um a opo rtunidade p ara conv idar

alguém . O rei silenciosam ente para Deus m e dar essa oport unidade .

Lá no jog o hav ia um a mãe s olt eir a cujo filho era o lançador de

 bola do tim e no qual m eu filho tam bém partic ip ava. E le tinha sido

o com panheir o de equ ipe do m eu fi lho po r algum as t em poradas e

eu o h avia ens inado como lançar a b ola de beis ebol. Quando m e

aproxi m ei dela, senti o t oq ue de D eus pa ra conv idá- la. A pr óxim a

coisa que m e lem bro ter feit o foi falar acerca do D ia do A m igo em

nossa igreja e pergu ntar se ela e seu fi lho não estar iam interessa

dos em participar desse evento. Ela disse que moravam perto da

igr eja. Seu filho tinh a part icipad o e gostado d e algum as ati vidades

dos ado lescentes. A ssi m , ela pensou que tal ve z pudessem aparecer

neste evento.

 N o jo go seguinte, falei-lhe m ais a respeito do D ia do Amigo. E la

disse que hav ia mencionado o assunto ao seu fi lho; eles acha vam que
 poderíam fazer um a tentativa.

 N a sem ana seguinte eles participaram do Dia do Amigo. Mais tar

de ela diss e: “Eu vim p or causa do meu filho, m as tenho de a dm itir que

amei o encontro”. Eles voltaram todas as semanas. Algumas semanas

mais tarde seu filho aceitou a Jesus. Três meses depois ela também se

converteu e não som ente tom ou-se um a part icipan te ativa, mas também

um m embro do m eu gru po peque no.

Deixar de vencer as três vitórias.

Provavelmente, a maior razão por que tentativas genuínas em

convidar pessoas acabam falhando é que a pessoa que convida não

com preendeu o princí pio das “t rês v itórias necessári as para ganhar uma

alma” . Você precisa vencer estas batalhas pa ra gan har a guerra.

As três vitórias para ganhar a guerra por uma alma são as se

guintes:

*

 Ganhe a pessoa para você.
* Ganhe-a pa ra o seu grupo ou igrej a.

* Ganhe-a pa ra Cristo.

O convite não será bem-sucedido se falharmos em ganhar as

 pessoas prim eiram ente para nós mesmos. Se elas não o conhecem ou
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não gostam de você, certamente não visitarão seu grupo. Se não as

conquistar mos para nós m esmos, elas não sen tirão desejo de parti cipar

e vão p rocurar desculpas p ara não vir .

Mas, quando as conqu istarmos para nós, várias coisas boas vão

acontecer: nós sabemos como, para quê e quando devemos convidá-

las. Elas vão estar dispostas a dar ouvidos aos nossos convites. Elas

 percebem a diferença que o grupo está fazendo em nossa vida.

En tão podem os gan há-l as para a n ossa igreja ou grupo. A parti r

daquele ponto podemos ganhá-las para Cristo. Creio que as pessoas

com as qua is eu venci todas as vitóri as são pessoas qu e vão per manecer

firmes com D eus e com o nosso grupo.

T en tar se r o único que convi da.

Convidar se toma mais fácil quando é realizado em conjunto

com um a equipe de pessoas, quando exist e um a cobert ura de oração e

um grupo pequeno e um a igreja saudável . Voc ê não precisa fazer t udo

sozinho. F ica ainda m ais fácil quando a pessoa convidada já conhece

ou gosta de alguém da sua igreja ou grupo pequeno.

D eixar de ap rov eitar as op ort un idades em oci onai s propicias.

As pessoas têm momentos em que estão mais abertas para o

evangel ho. A m aior ia das pessoas ad ultas vem a C risto, o u vo lta para

Cristo, num a das segu intes situações:

* A morte de um ente quer ido.
* M udança para outr o bai rro, cidade, trabalho ou escol a.

* Divórcio.

* Casamento.

* Prob lem a fam iliar.

* Doença séria.

* Nascime nto de um filho.

O líde r sábi o é sensível às sit uaçõ es acima. E le as us a de m aneir a
am oros a para desenvolver seu m inistério em relação à p essoa qu e ele

espe ra convidar .

Tammy com eçou a parti cipar de um grupo no iní cio da década

de 90 e con heceu a C risto. E la est ava anim ada e convi dou algumas

das suas am igas e vizi nhas catól icas. Um a vizi nh a cham ava-s e L ori .
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Lori apareceu um a ou duas vezes, m as gostava da sua vida catól ica.

Tammy acabou participando ativamente da nossa igreja e cresceu

em Cristo. Por outro lado, Lori passou pelo divórcio e descobriu

que ti nh a câncer .

 N aquela situação difíc il, Tam my e algumas das suas am igas

cri stãs dem onst raram seu am or por Lori. No m eio do seu desesper o,

Lori clamou a Deus e teve um encontro poderoso com ele. Ela co

meçou a parti cipar da nossa igr eja e se un iu ao grupo de m ulher es do

qual Tamm y tam bém fazi a parte. Deus usou todas essas coisas para

atraí-la para ele nessa fase difícil de sua vida. Hoje Lori é membro

da nossa igr eja e é a ux iliar em um grupo peque no!

Usando níveis de pressão inapropriados.

Eu percebi um fenômeno interessante enquanto est ava com prando

um carro. Quanto melhor o carro, menos pressão havia por parte dos
vendedores. Eles não o atacam quando você entra no estacionamento

da revendedor a. E les dão t em po pa ra você inspecionar o carro por conta

 própria. Eles vão deixar que você pondere acerca das diferentes opções.

Quando os vendedores estão seguros de que o carro é bom, tem um

 preço ju sto e é vendável, não vão forçar você para fazer o negócio; eles

apenas descrevem confi antem ente o se u produto.

O líder de grupo sábio t am bém c onfia no seu grupo. Ele sabe que a

 pessoa que participar do grupo sairá abençoada. Ele não precisa torcer o

 braço de ninguém . Ele apenas descreve o seu grupo com confiança. Ele

fala d as o rações r espondidas, das vidas tr ansfor madas e das amizade s

sinceras. Ele não u sa níveis de pressão inapropri ados.

Sugestões para o que dizer e quando dizê-lo

Comentários que v io estimular o ânimo das pessoas que você quer  

convidar.

* Temos um grupo maravi lhoso.

* Deus está respondend o as no ssas orações.

* As pessoas do nosso grupo real m ente se amam.

* A m aior pa rte das pessoas do nosso grupo [é solt eira, tem fi lhos

 pequenos, é recém-casada, etc] como você.
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* Poderi am os usa r [um pensador aguçado, um a pessoa com um

 bom senso de humor, mais um a pessoa com um grande coração]

como você.

* Ado raríam os ter voc ê conosc o.

Declarações que plantam a semente.

* Você vai gostar do grupo.

* Você se encaixará perfeit am ente neste grupo.

* Vamo s ficar m uito feli zes em v er você chegar ao nosso en

contro.

Perguntas que lançam a isca.

* Você parti cipa de um grupo em que se estuda a B íblia sema

nalmente?

* Nosso grupo se reúne em tal e tal l uga r e em tal e t al horár io.

Por que vo cê não p art icipa conosco?

* Deixe-me convidá-l o pessoalm ente. Se ria um privil égio tê- lo

conosc o. Será que poderi am os con tar com a sua presença?

Declarações que mostram o poder do grupo.

* Estivem os orando [pela sua avó, seu trabalho , sua cirurgia,

seu filho, etc].

* Quando as pessoas visi tam o grupo pela prim eira vez elas

quase sempre gostam e volt am .

* Quando as pesso as se sentem atraí das pelo nosso gr upo, el as

 parecem que jam ais vão deixá-lo.

Respostas quanto às possíveis preocupações delas:

* Você não precis a ter um conhecimento  bíblico para participar

do grupo.

* Você não precisa ler em voz alta, a não se r que você q ueira.

* Você não prec isa orar em voz alt a, a não se r que você queir a.

* Você não precisa cant ar, a não ser que voc ê sinta vonta de.

* Você não precisa se preocu par com que roup a vesti r. Ninguém

se importa. Eu norm almen te uso  je a n s.
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* Todas as cr ianças [vão ao clube de cri anças, se reúnem num
ou tro qu arto e têm sua própria hist ória, se r eúnem conosco].
Meus f ilhos v ão e star l á. Eles real m ente gostam de pa rticipa r
do nosso grupo.

* Se você chegar e realm ente não go star do encontr o, nós não
vamos in sisti r que você vo lte todas as semanas .

* É um grupo para soltei ros, mas as pesso as estão lá pa ra marcar
um encontro com Deus, não apenas para encontrar alguém

 para namorar.

* Não t em problema se você se at rasar um pouco. Normalmente
comemos alguma coisa e tomamos café nos primeiros dez
minutos.
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 f  --------------------------------------------------------------------------------------- \

Quadro do convite pessoal do líder de célula

Meu horário semanal para convidar pessoas--------

O tempo gasto para convidar pe ssoas é d e --------

minutos por semana.

Pessoas que posso convidar:

* Família: ________________ ________________  

* Amigos: ________________ ________________  

* Vizinhos:_________________________________

*  Colegas de trabalho ou amigos de escola:

*  Membros da minha igreja que não estão parti' 
cipando de um grupo:

*  Visitan tes dos cultos dominicais:

* A pessoa a que darei atenção especial nesta se-
mana é:

Meu plano é:

 V_____________________________________________________________
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Contato:
Contate regularmente os membros  
do grupo

Quando comecei a caminhar com Deus aos 16 anos de idade,

logo descobri onde eu po dia tom ar o m elhor c afé da m anhã da cidade.
Todos os sábados, me dirigia à cozinha da igreja e desfrutava de um

maravi lhoso café da manhã. Um a equipe de avós sorri den tes preparava

 panquecas, linguiças e molho de carne, ovos mexidos, rosquinhas, suco

e leite para nós. E era tudo de graça. Tudo que você precisava fazer

era prom eter que pa rticiparia do m inistério com o ônibus no rest ante

daquela manhã.

 Nas décadas de 1960 e 70, o m inistério com os ônibus era um

fenômeno comum em igrejas evangelísticas. As igrejas compravam

ônibus usados, pintavam esses ônibus e os enchiam com crianças que

não part icipavam de um a igrej a nos dom ingos pela m anhã. O sucesso

ou fracasso de sse m inistéri o d ependia do princípi o do con tato. Isto é,

se você con tinua con tatando as crianças, elas vão con tinua r vindo.

As igrejas normalmente serviam um suculento café da manhã

 para os obreiros dos ônibus no sábado cedo e então os enviavam para

 passar a maior parte do dia

contatando os passageiros

dos ônibus em suas rotas.

As igrejas logo perceberam

que se os membros visita-

vam as crianças no sábado,

elas est ariam esperand o para

embarcar no ônibus no do-

O quarto hábito de 
um líder de grupo pequeno

 
altamente eficaz:

Contate regularmente os
membros do grupo.

V______________ _________________



 

Capftulo 4 - CONTATO: Contate regularmente o» iwmbro» do grupo

mingo pe la manhã. As igrej as também descobri ram qu e se as cri anças

não eram contat adas no sábado, elas não estar iam prontas para em barcar

no dom ingo.

O princípio era universal . Se você as contat ava, elas conti nuavam

vindo, e se você não as contatava, elas não continuavam vindo. Não

importava se você tomava uma rota rural ou a rota para o centro da

cidade. Se você as co ntatava, elas conti nuavam part icipand o. L evava

muito tempo e esforço para co ntatar cada passageiro, t od as as semanas.

Mas, muitas cri ança s entregar am suas vi das ao Senho r em deco rrência

do con tato semanal persist ente dos ob reiros dos ôn ibus .

O princípio do contato não funciona somente para o ministério

do ônibus, mas t am bém funciona para os lí deres de grupos pequeno s.

Se você continua contat ando o s mem bros do grupo, el es vão co ntinuar

 participando.

Razões para contatar regularmente  
os membros da célula

O contato ajuda seu grupo a crescer.

Uma vez que al guém é colocado na lista, norm almente depois da

 prim eira visita, o líder altamente eficaz vai contatar essa pessoa. Isso

normalmente incl ui um b reve t elef onem a em que e le agradece po r ela

ter part icipado do grupo, pergunta- lhe se g ostou e a co nvida para r e
tom ar. Q uando as pess oas novas ret om am e são conectadas ao grupo,

o grupo cresce.

 N ós descobrimos o poder do princípio do contato quando inicia

mos nossa igr eja. Com eçamos com onze pessoas reunindo-se no nosso

 porão, e a igreja cresceu para 100 pessoas em seis m eses e para 200 em

18 meses. Eu t elefonava pa ra quase t od as as fam ílias cada semana. Eu

 passava a lgumas noites durante a semana e no sábado à tarde fazendo

esses t elefonem as de cinco m inutos até que a igreja a lcançou um a m édia

de 200 pessoas po r cul to. Então os cinco m em bros da nossa equipe de

liderança m e ajudaram nas ligações tel efônicas. N ós descob rimos que

o princípio do co ntato fez a diferença.

M eus dois filhos m ais velhos iniciar am u m estudo bíblico evan-

gelíst ico na sua esco la púb lica. E les se r eúnem todas as q uartas-f eiras
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 pela manhã, 45 minutos antes do início das aulas. Esse grupo cresceu

até alcançar mais de 25 adoles centes em pou cos m eses . A ma ioria desses

adolescentes não partici pa va de igrej a alguma.

Como eles conseguiram alcançar esses adolescentes? Todas as

terças-f eiras eles fazi am contato com os a dolesce ntes na escola e à noit e

telefonavam brevemente para cada um deles. Eles descobriram que o

 princípio do contato funciona. Se eles contatavam seus amigos, eles

vinham ; se eles não faziam o contato, eles não vinham.

M inha esposa Cathy começou um a célul a de m ulher es recent e

mente. Esta célula cresceu e se m ultiplicou po r dois depois de apena s

algum as semanas. Com o ela conseguiu fazer i sso? E la fez um a séri e de

telefonem as e iniciou m uitas conversações com m ulher es da igrej a não

conectadas a grupo algum. E la compreendeu o p rincipi o do contat o.

Eu lidero um grupo pequeno nas quartas-feiras à noite. Nós

cres cem os de um g rupo de cinco para pert o de 30 pessoas po r semana
em alguns meses. Como conseguimos obter esse crescimento? Nós

apl icam os o p rincípio do contat o. E u contat o pessoas nov as, e m eus

auxil iares ligam para os parti cipantes do grupo todas a s sem anas. Se

nós os con tatam os, el es vêm.

O contato aumenta a média de frequência semanal

Tenho falado em muitas igrejas em várias partes do nosso país e

muitos de seus past ores m e disseram: “Nós terí amos um a grande m ultidão,

se todo s comparecesse m. Mas alguns dos nossos mem bros sempre est ão
faltando” . Tenho ouvido o m esmo d e líder es d e grupos pequenos.

Há vários anos, eu queria provar a veracidade de um princípio.

Planejamos um d omingo especial que denominam os de: “Eu estarei l á”. A

ideia não era alcançar pes soas novas, mas fazer c om que todos os nossos

 participantes regulares estivessem presentes na mesma semana. Cerca de

um mês ante s do event o, nós tel efonam os para todas as pessoas da nossa

igreja e pedimos p ara que m arcassem essa d ata nos seus calendári os e

fizessem um esforço para estar lá no dom ingo “Eu estarei lá”. Enviamos

um cartão lembrando-os desse domingo e anunci amos o evento por vári as

semanas . C hegamos a dar ao povo um grande br oche com a inscrição

“Estar ei lá no domingo”.

Foi em ocionante, difer ente e diverti do. T ambém foi m uito ef icien

te. A no ssa fr equência m édia era de cerca de 750 pessoas po r semana .
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 No domingo “Eu estarei lá” contam os com m ais de 1.000 pessoas. Esse

núm ero era formado som ente dos nossos part icipa ntes regulares . Após

o dom ingo “Eu est arei lá”, a part icipaçã o m édia subiu para m ais de 800
 pessoas por semana.

Alguém perguntou para mim: “ Será que r ealmen te é tão importante

que todos compareç am ao grupo?” M inha respost a foi: “S en ão vale a pena

encorajá-l os a participar, por que vo cê parti cipa?” E u creio q ue vale a pen a
 participar dos cultos da nossa igreja e dos encontros dos grupos pequenos.

Uma pessoa se benefici ará mais parti cipando das reuniões do q ue nã o par

ticipando delas. Portanto, eu co ntato as pessoas para que parti cipem.
Contatar regularmente os membros do grupo pequeno vai au

mentar o núm ero de vezes em que p art iciparão dos encontros em um

ano. É uma forma amigável de prestação de contas. Isso aumenta as
chances de D eus poder tr abalhar na vida d eles e p or m eio d eles nos

encon tros d a célula.

O contato ajuda um pastor a conhecer o estado do seu rebanho.

O conhecimento é essencial para uma liderança eficaz. Quanto
mais você conhece as pe ssoas, ma is fácil s erá liderá-l as. Voc ê não con

segue ajudá-l as no seu cresci mento se você não a s conhece.

Alguém em seu grupo pequeno pode estar passando por uma

situação que reluta em ab rir para o grupo todo , mas estará dis po sto a
com parti lhá-l a com v ocê quando fizer o con tato fora do grupo. É im

 pressionante o que as pessoas vão contar-lhe quando você as contata
 pelo telefone, pessoalm ente ou por e-m ail. Contate as pessoas regular
mente para conhecê-las cada vez m elhor. Um dos m aiores er ros que os

líderes com etem ao esco lher auxil iares é não conh ecê-l os o suficient e.

Veja as sug estões da das m ais adiant e neste cap ítulo de com o ap render

a co nhecer o coração das pessoas do seu grupo po r meio do contat o.

O contato comunica cuidado.

O contat o dem onstr a que você se import a. Ele diz que vo cê se

im port a a pon to d e separar um tem po para en trar em conta to com as

 pessoas. O contato m ostra que você se importa o suficiente para querer

descob rir po r que e las não vier am ou o que acham do grupo. E sse ges to

m ostra que vo cê se impo rta o suf iciente para q uerer conhecê-l as m elhor

e saber as suas necessi dades d e oração.
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Sugestões que tornam o contato bem-sucedido

P ergunte: “C omo pos so o ra r po r voc ê?”

Descobrí que esta pergunta é uma das coisas mais valiosas que

eu posso fazer. E sta simples pergunta abre as po rtas dos seus c orações.

Isso é especialmente verdade quando sabem que você está ouvindo
cuidadosamente e v ai orar de fato po r elas. As pe ssoas vão com part ilhar

seus pr oblem as m ais profundo s e as maiores preocupações com v ocê.

P ergu nte: mO qu e vo cê de seja que D eus faça ne sta si tuaçã o? ”

Eu costumava orar pelas pessoas com o eu achav a que d everi a orar

 por elas. Hoje eu pergunto: “Como você gostaria que Deus ajudasse

você ne sta si tuação?” Isso é important e. C erta vez, um a senhora ped iu-

me para o rar pela sua m ãe que estava m uito doente. Eu teria orado para

que D eus intervi esse e curasse, m as não era isso q ue a fi lha queria. Ela

queri a que D eus levass e sua m ãe para jun to de s i o m ais rapidam ente

 possível, visto que sua m ãe era cristã e tinha sofrido m uito.

Perguntar o que a pessoa g ostari a que D eus f izes se ajuda você a

chegar ao coração do probl ema. Esta peigunta ajuda você a com preender

o probl em a e a co ncordar em oraçã o com a pessoa.

Diga : “V amo s o ra r ago ra mesmo”. En tão ore pelas pess oas naqu ele

mesmo ins tante, e m voz alta.

Eu costumava dizer às pessoas que iria orar por elas, e então

esquecia de fazê-lo. Hoje eu oro pelas pessoas logo depois que me

falam da sua necessi dade, mesm o se fo r po r telefone ou n o saguão da

igreja. Tenho aprendido a “bater no ferro enquanto ele está quente”,

apresentando a necessidade im ediat am ente a D eus.

Recent em ente fal ei com um dos m eus lí deres de grupo pequeno

cujo pa i de 85 anos de idade está m orrendo. No final da no ssa conver sa,

orei em voz alta po r ele, pelo seu pa i e sua fam ília. E le est ava lut ando

com a s lágr imas qu ando concluí mos a oração. Ele agradeceu- me e diss e

que estava t ão feli z po r faze r parte de um a igreja em que e ra amado.

M uitas vezes t enh o sentido a ação d o E spír ito de D eus quando

faço uma pausa para o rar em vo z alt a pe lo pedido de alguém. C entenas

de vezes tenho vist o pe ssoas enxugarem suas lágri mas quando ter mino
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de ora r. U ma simples oração pode a trair-nos de m aneira maravil hosa

 para perto de Deus e uns para os outros.

Pergunte: “Você gostaria de orar?”.

Se as pessoas estão relutantes, não as force a orar. Se elas me

dizem que não gostari am de orar , ou se o seu silêncio me diz que elas

não estão d ispost as a orar , eu norm almente digo: “Não tem p roblem a.
Você não é obrigado a orar. Deus conhece o seu coração. Talvez na

 próxim a vez”.

Mas muitas vezes essas pessoas agradecem a oportunidade de

exp ressar s uas necessi dades a Deus e sua grat idão em saber que você

se importa com elas para orar . Isso também dá a você um a percepção

adici onal acerca d as necessidades e d a vida de oração delas.

Sugestões a cerca do q ue falar como  
parte de um contato regular

Um líder de grupo pequeno que entra em contato com seus

membros regul arm ente t em a op ortunidade de gradual m ente conhecê-

los m elhor ao fazer- lhes pe rguntas. A chave é m ostrar i nteresse. E les

deverí am sentir que você está genuinam ente i nteressado em conh ecê-

los melhor. Eles não deveríam se sentir como se estivessem sendo

interroga dos. U se as seguint es sug estões, um a ou duas por ve z, pa ra

que as pessoas se sintam à vontade em se ab rir com v ocê. Voc ê qu er

ajudá-l as a ir al ém de respost as breves e a real m ente com part ilhar a
sua vida com você.

Com o tempo você mesm o en contr ará outr as perguntas . Enquan

to isso, aqui est ão algum as pergu ntas que você pode usar:

* O que você está fazendo nesta semana?

* Com o estão indo os seus filhos?

* Você go sta do seu trabalho?

* Numa esca la de um a dez, qua nto foi estressante a sua se mana?

* Onde você passo u a sua infância?

* Com o você aceit ou a Jesus?

* Qu ando você foi batizado?

* Do que você mais gosta em nos sa igreja?
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* O que você mais aprecia em noss o grupo pequeno?

* O que você gostari a que foss e dif erente em sua vida daqui a

cinco ou de z anos?

* Em que área você acha que Deus go staria que você cres cesse
neste mês?

* Q uais são as coisas que as pessoas r ealm ente apr eci amem você?

* Você já chegou a pensar na idei a de l iderar um grupo?

O momento mais importante  
de faz er um conta to

É m uit o bom se você pud er con tatar cada pessoa t oda s as se

m anas. M as exi stem épocas em que isso não é po ssível. Há, por ém ,

cer tos m om ent os quando um co ntat o tem um grande imp act o e pre

cisa ser f eito. O líde r de célula al tam ente ef icaz não d eixa escap ar

esses momentos.

Logo de poi s da p rim eira vis ita ao s eu gru po p equeno.

Esse detalhe muitas vezes é a chave para que os visitantes re
tomem para uma segunda visita. Eles percebem que são bem-vindos.

Esse contato dá a você um a opo rtunidade de respo nd er suas per guntas

e esclarecer qualquer confusão que po ssa have r. Também dá a eles o
em purrão necessári o pa ra decidir r etom ar ao grupo.

Um contat o sem anal nas pri m eir as sem anas .
Procuro me certificar de que alguém no vo receb a um a ligação tel e

fônica cada semana no primeiro m ês ou nas prim eiras seis semanas. Iss o

vai firmar o seu rel acionam ento com eles. Esse contato semanal ajudará

os visi tantes a formarem o há bito de v ir para o grupo semanalmente.

Depoi s de um a ausência.
Telef one para as pessoas para que saibam que a sua ausência foi

senti da. Se elas est iveram d oentes ou ti veram algum outro probl em a,

você sabe rá com o o rar por elas . E sse cont ato as encorajar á a não perm itir

que as ausências se tom em um hábit o.

8 Hábito» do U d f Eflcas de Grupo» Pequeno»
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Depois que eles compartilharam no grupo que estão passando por 

uma provação.

Isso com unica que o que eles com part ilharam no grupo é leva do

a sério. E sse contat o m ostr a que o que é discut ido no grupo tem sig

nificado fora do grupo n a vida d iária. Isso m ostra que você se im port a

com eles como pessoas e n ão apenas como núm eros.

Depois de um momento tenso no grupo.

Ocasionalmente, as pessoas argumentam ou discordam em um

grupo, muitas vezes acerca de coisas insignificantes. Um toque por

 parte do líd er logo após um momento tenso tende a evitar que algo

assim se tome um grande problema lá na frente. Crescer através de

um confl ito é a chave pa ra relacionam entos m ais profundos. M uitos

relacionam entos per manecem superfici ais porqu e evitou-se o conf lito

ou e le não foi r esolvi do. N ão perca essa oport unidade para aprofundar

seu rel acionam ento.

Os segredo s usados p or 
pessoas de contato altamente eficazes

* Co nsider e o tempo que você ga sta con tatando pessoas como

um tem po de m inistér io prim ordial.

* Ore pela dir eção do Espíri to pa ra falar as palavras cert as.

* Não perca os mom entos- chave mencionados anter iormente

neste capítulo.

* Ore pa ra Deus m ostrar quem ele quer que você contate naqu ela

semana.

* Seja po sitivo ace rca de Deus, da sua igreja e da sua célula.

* Mostre consider ação com o tempo e agenda del es. Se eles estão

ocupados, seja br eve.

* Seja sens ível quan to ao ânimo da pesso a contatada. Se ela

está disposta a conv ersar, tome tem po para ouvir. Se não, não

force a situação.

* Tenha um caderno em que você possa an otar os seus conta

tos.

* As coisas que são faladas con íiden cialm ente precisam ser

mantidas confidenciais.
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* Se ja con stante. Procu re certif icar-se de que todo s sejam con

tatado s regular mente.

* Se eles com part ilharam um a necessidade c om você, encerre o

contato orando po r eles.

* Use seus auxili ares e mem bros do grupo pequ eno pa ra repa rtir

a carga do s contatos.

* Separe um temp o fixo cada semana pa ra faze r seus contat os.

Separ e um a ou duas h oras em sua agenda semanal para conta tos

e ve ja a d iferença que isso faz.
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----------------------------------------------------------- ---------------------

O plano de contatos de um  
líder de cé lula eficaz

Meu(s) príndpal(ais) momento(s) de contato      
semanal:

Meu alvo para realizar contatos é d e ________minu
tos por semana.

Tenho um caderno para anotar os contatos semanais.

Sim: ________Não: ________

Meu melo de contato principal é: (telefone, visita na 
casa, e-mall, outro) __________________________________

As perguntas que vou fazer com maior frequência esta semana são:

Vu
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Preparo:
Prepare- se p ara o enco ntro do grupo

“A prepar ação não é m eu ponto for te”, expli ca B ill. B ill sempre

chega ao seu grupo de “paraquedas”. Ele diz que ele prefere que seu

grupo seja “li vre e espo ntâneo”. Ult imam ente, a parti cipaçã o no grupo

tem diminuído. Já faz tempo que ninguém convida um visitante. As

 pessoas em seu grupo começaram a reclamar. E las dizem que o grupo

normalmente “ com part ilha os m esmos pr oblemas de sem pre”.

Por outro lado, Dan e seu auxiliar Doug se reúnem todas as

segundas-feiras à noite para se preparar para o encontro do grupo

 pequeno na terça-feira à noite. As duas horas que eles passam orando

e preparando toma o encontro do grupo de uma hora e meia um su

cesso. Seu grupo tem crescido. Os membros do grupo aguardam com
expectativa o próximo encontro e não se envergonham em convidar

visi tantes. Dan e D oug aprender am que um enco ntro de grupo pequeno

 bem -sucedido não acontece por acaso; ele é o produto de planejamento,

oração e p repar o.

O líder de cé lula al tam ente efi caz desenvo lve o hábito de prepa rar

o encontro do grupo. Ele

separa t em po e se esf orça

 para estar preparado para

“o encontro de uma hora

e meia mais importante

da semana” . Ele sabe que

o início da liderança é

“sabe r para onde você está

r \ 
O quinto hábito de

um líder de grupo pequeno

altamente eficaz:

Prepare-se para o encontro 
do grupo.

v_______________ ___________________ y



 

Capitulo B  - PREPARO: Prepare-se par» o ancontro do grupo

indo” . Ele prepa ra cada encontro para que saiba para on de o grupo está

indo quando se r eúne. O preparo sem anal mantém um g rupo se movendo

na direção de D eus.

Por que preparar?

A preparação dá a Deus a oportunidade de trabalhar.

Quando um líder está bem prepar ado, Deus tem um a oport unida de

maior de traba lhar no grupo. O correm m enos dist rações. Satanás t em

menos op ortunidades p ara infil trar-se e a trapalhar a reunião. O grupo flui

mais tranqu ilam ente, perm itindo qu e D eus seja o foco do en contr o.

A preparação aumenta a confiança e a fé.

Líderes al tamente efi cazes têm ap rendido que o preparo é a chave

 para liderar o encontro do grupo com confiança. Eles gastam tem po
 preparando-se pessoalmente e planejando a agenda para a reunião. Eles

sabem que a atm osfe ra vai estar pr eparada. Eles sentem segurança para

lide rar uma discussão e ficaz das Esc rituras. Eles ref letiram cuidadosa

mente a respeito da ap licação d a edif icação. Durante o encon tro, eles

estão livres para d esfrut ar do grupo e ver D eus tr abalhando neles e p or

meio deles e no grupo.

A preparação estabelece credibilidade.

Os m em bros do grupo natur alme nte esper am q ue o líder do grupo
lidere. A m aiori a vai seg uir com prazer quando perce bem que o líder

sabe para onde e stá i ndo e com o vai cheg ar lá. Isso po ssibili ta que os

membros r elaxem e perm ite qu e D eus fal e a eles e po r meio deles. Eles

não são distr aídos ou frustr ados p or um líde r que não e stá pr eparado e

estão m ais dispostos a co nvidar vi sitantes.

A preparação aumenta a qualidade.

Em noventa e nove p or cento dos casos, um líde r pr eparado vai

liderar m elhor do que um líde r despr epara do. E les usam o te m po do
encontro de m aneir a m ais sábi a. A interpret ação d a B íbli a vai ser m ais

 precisa. Possíveis desv ios vão ser habilm ente evitados. D istrações

vão ser minimizadas. Separar tem po p ara o preparo vai aum entar a

qualidade do en contro do gr upo.
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A preparação reforça o valor da vida do grupo.

As pessoas percebem o va lor que damos a de terminada coisa c om

 base no tem po destinado a ela. Se falham os em separar o tempo neces-

sário para o preparo, os membros o perceberão e o seu sentimento da

importânci a do grupo será di minuído. Se um líde r não faz do preparo um a

 prioridade, os membros pensarão que a participação deles no grupo tam-

 bém não é prioritária. Se um líder não mostra que se interessa pelo grupo

fora do e ncontr o do grupo, então os m embros t ambém não vão pensar em

orar uns pelos outros e co nvidar novas pessoas. No entant o, quando um

líder m ostra que está pre parado, o valor do grupo é reforçado.

A preparação para bo je é o segredo do sucesso amanhã.

Alguns l íderes de grupo passam seman as sem real mente se pr epa-

rar. M as, ao longo do tem po, eles não alcançarão a e ficiência máxim a.

A eficiência no futuro sem pre é o resultado do prepa ro no passado.

O que preparar

Prepare-se pessoalmente.

O elemento m ais im portant e no prep aro é a preparação pessoal.

As áreas necessárias de preparo pessoal giram em tomo de diversas

questões:

* Exist e algum pecado que preciso confessar ?

* Estou permit indo que o Espíri to Santo dom ine a minha vida?

* Tenho um coração agr adecido pe la oport unidade de liderar um

grupo e t odas as pessoas que fazem p arte dest e grupo?

* Estou di sposto a ap licar a Palavra em m inha vida diári a?

* Existe algum relaci ona mento que preciso consert ar?

Um dos m aiores r ecursos na prepar ação pessoal é o jejum . Pode

ser mu ito provei toso jejua r no dia que antecede o e ncontr o do grupo ou

no próprio d ia do encon tro. O jeju m aum enta a sensibil idade espiri tual .

O jejum possibil ita que D eus seja m ais ati vo em respond er às nossa s

orações. O jejum purif ica nossos corpos e almas.

Um outro recurso para a preparação pessoal é o louvor e a ado-

ração. Muitos líderes eficazes reconhecem a importância de separar

alguns minutos do seu preparo para elevar seus corações a Deus em
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louvor e adoração. Isso pode significar cantar junto com um CD ou

tocar um instrumento.

Prepare a atmosfera.

A atm osfer a pode m otivar ou queb rar a reunião. M uitas vezes é

saudável que o líde r de grupo não seja também o anfit rião. Q uer você seja

o anfitrião ou não, vo cê precisa assegurar que a atmosfera estej a preparada
 para tom ar a reunião do grupo tão eficiente quanto possível. Existem três

áreas important es no preparo d a atmo sfera para o encont ro:

* O local. O local do encontro deve estar limpo, con fortáve l e

espaçoso.

* A música . Dois tipos de mú sica podem se r úteis no encontro do

grupo: pri m eiro, um a m úsica s uave pode ser t ocada enquant o

r   ..." " " " \ 

Minha maneira favorita
de preparar meu coração

Geralmente jejuo no dia do encontro do meu  
grupo. Durante meu período de almoço, eu me        
visualizo tendo um encontro particular com Deus.       
Vou a um parque e gasto os primeiros minutos me 
deliciando na beleza da criação de Deus. Então        

abro o meu caderno de oração e escrevo louvores         e pedidos de oração pessoal. Em seguida, confesso 
qualquer pecado que o Espírito me trouxer à mente. 
Depois oro pelos membros do meu grupo, citando o 
nome e a necessidade de cada um. Concluo orando 

pelos diversos aspectos da reunião do grupo. Gosto 

de levar cada aspecto do encontro daquela noite a 
Deus em oração.

Aí respiro fundo e desfruto por mais um      
 

instante da beleza daquele parque. Depois me       

retiro e tomo um lanche leve. Eu me deleito naquele 

lanche sentindo-me maravilhosamente livre,     

espiritualmente preparado e próximo de Deus.

66



 

as pessoas estão chegando e se reuni ndo; segundo, m úsica de

louvor durante o perí odo de adoração.

* O lanche. Este pode ser um ele m ent o m uito im port ante no

grupo, especial m ente nas pri m eir as semanas de um grupo

novo. A s pessoas par ecem sentir -se m ais con fort áveis co m

um a xí cara de café ou um pedaço de b olo em suas m ãos .

Fazer um lanche si m ples pode tom ar os m inut os que an te

cedem o g rupo um a experiência m ais con for tável.

Prepare a agenda do encontro.

Boas-vindas: 10-25 minutos

Os três elem entos- chave n as boas-vi ndas:

* Lanche e s audação na entr ada da c asa. O alvo aqui é fazer com

que os visitantes se sintam confortáveis e felizes por terem

vindo. C ertifique-se de que u m a pessoa am igável os cum pri
mente, se ofereça para ajudar em alguma coisa e os oriente

até a m esa do l anche.

* Início do grupo e saudação incl usiva. Quando todos, ou quase

todos, chegaram, peça para as pessoas se cumprimentarem

um as às outras com abraços ou apertos de mão an tes de en

contr arem um lugar para se ntar. O alvo a qui é fazer com que

as pessoas sint am o c alor po r meio do toque apropri ado. Nó s

vivem os em um mundo de alta t ecnologia e pouco toque ou

 proxim idade. O toque rem ove as barreiras rapidam ente. Eu

lidero um grupo com vários adultos solteiros que esperam

 pelos abraços que receberão em nosso grupo como os únicos

abraç os que eles vão receber naquela semana.

* Quebra- gelo: A ide ia do quebra-gelo é aum entar o nível de

intimidade do grupo. O alvo é fazer com que cada pessoa com 

 partilhe algum a coisa. O líder de grupo eficaz usa o quebra-gelo

de maneira sábia para levar o grupo a níveis cada vez mais

 profundos de intimidade.

Três níveis de intimidade e q uebra-gel os:

* Tom ar-se conheci do. Peça pa ra as pessoas com part ilharem

coisas não ameaçadoras acerca de si mesmas, como, por

exem plo, algum a atividade favorit a. As pessoas vão perceb er 

67

 ___________________________________________________ 8Hábito» do Ud w HIcm cia Grupo» P»qu««io«



 

que têm coisas em com um en tre si. Peça para as pessoas c om
 partilharem a respeito do seu passado, como mem órias da sua

infância, at ividades n a ado lescência e expe riências recentes.

Esses quebra-gelos são eficazes para grupos novos ou para
situaçõ es em q ue vá rias pessoas nov as est iverem presentes.

* Tom ar-se conh ecido espiri tualmen te. Pe ça pa ra os mem bros
do grupo responderem perguntas acerca de sua experiência
espir itual, como p or exem plo, se e o nde foram p ara igrej a como
crianças e como tiver am um encontro com Cristo. Pergunte ,

 por exem plo, quando receberam a sua prim eira Bíblia e qual
foi a sua reação. Essas per gun tas levam o grupo d e um nível
social para um nível m ais espir itual.

* Afirmação. Depois que o grupo se conhece melhor , com ece

a te r tem pos periódicos de elogios e afir mação. Peça para as

 pessoas do grupo compartilharem qualidades que apreciam e
 pelas quais são gratas um as nas outras. Isso une os corações

de m aneir a poderos a.

* Aprof undando os relacionam entos . Peça pa ra o grupo c om
 partilhar os pontos de m aior dor e fracasso, tanto passados

como presentes. Permita que deem seus testemunhos. Boas
 perguntas podem revelar as feridas, o coração e histórias das

 pessoas. A chave para ir além da superfície é a disposição do

líder de se r abert o e hon esto. É aqui que o g rupo com eça a setom ar uma fam ília espi ritual.

Adoração: 10-15 minutos
Os elementos de adoração incluem cantar, orar e ações d e graça. Des

cubra as coisas que o seu grupo pod e fazer e faça-as. Varie para m anter esse
aspecto interessante e vivo. Certi fique-se de que vo cê tem tudo q ue precisa

 para tomar esse tempo significativo. Isso pode incluir folhas ou livros de
cânticos e um músico ou um CD  playe r. Peça para as pessoas l embrarem

de dez m otivos de gratidão o u cinco razões para louvar a Deus.
Palavra: 30-45 minutos

* Três aspec tos-chave pa ra a discussão da Palavra:

* Pergun tas que int roduze m as Esc rituras ou o tópico a ser es

tudado.

CapHutoS - PttEPARO:Prepare-sep>raonconta»dogrupo  ______________________________ 
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* Perguntas que ajudam as pessoas a interagir com as Escri turas.

* Pergunte pa ra os mem bros do grupo individualmen te como

eles pl anejam coloc ar em práti ca a verdade discuti da.

Testemunho: 10-30 minutos

* Seis elementos práticos que funci onam :

* Orem un s pelos outros.

* Planeje e ore pe las pessoa s a serem al cançadas. Peça para os

membros colocarem numa lista os nomes das pessoas que

estão convidando ou planejando convidar para o grupo ou

 para a igreja.

* Planeje contatar os ausentes. Instrua os mem bros presentes

a entrar em em contat o com as pessoas ausentes. Isso produz

comuni dade no grupo e faz com que o grupo se tom e m enos

centrali zado n o líder e m ais centr alizado no grupo.

* Planeje  atividad es sociais. Sem pre estej a lem brando da próxi

ma atividad e social do calendário. De legue os vários detal hes

do even to para tom ar o encontro social um suces so.

* Prom ova as atividad es da igreja. O líder eficaz sabe que seu

grupo v ai funcionar melhor se esti ver em harm onia com a igreja

local . Separ e um ou dois m inutos cad a semana pa ra mencionar

atividades com o a c lasse de no vos m embros, conferênci as e

reti ros p atrocinados pe la igrej a, classes d e disci pu lado e trei

namento bíblico e atividades de treinamento de liderança de

grupos pequenos.

* Ore pe la igrej a. As células são partes m enores de um corpo

maior. Separe regularmente alguns minutos para orar pela

saúde do corpo e dos líderes da igrej a.

Coisas para lem brar enquanto você prepara a ag enda da reuni ão:

* Alterne a extensão e método das diversas partes do encontr o,
variando-as.

* Faça o encontr o fluir natural mente de um a parte pa ra a outra.

Discuta as coisas sem anun ciá-las o ficialmente. Vo cê não p reci

sa dizer: “E ag ora vam os passa r para o nosso quebra-gelo”.
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* Termine a reun ião no ho rário estipulado.

Prepare a edificação bíblica.

* Ore acerca do texto bíbli co a ser estudado.

* Estude o texto bíbli co.

- Observaç ão: O que diz o texto?

- Interpr etação: O que o texto quer dizer ?

- Aplicação: Com o posso apl icá- lo à minha vida?

* E stabeleça pontos de conexão com os mem bros do s eu

grupo.

* Desenvolva pergun tas apropriadas de introdução , discussão

e aplicação.

Muitas igrejas requerem que seus líderes sigam um currículo

 preestabelecido usado por todos os grupos. Algumas igrejas suprem

os lí deres com um esboço baseado na m ensa gem do cu lto dom inical.

Alguns lí deres usam um ou tro tipo de recurso de estudo bíbli co. M as,

inúmeros lí deres g astam todo o seu tem po preparando o estudo bíbli co.

Consequentemente, eles não têm tempo para os outros hábitos. Você

não precisa reinventar a roda. Use as “ferramentas” que outros têm

 preparado e gaste uma pequena parte do tem po adaptando o estudo às

necessidades do seu grupo.

Sugestões para otimizar seu  
tempo de preparo

* Co nvide seu auxili ar para ajudar no preparo do encontr o. Essa

é uma excelente m aneira de acom panhá-lo e mentoreá-l o, além

de pe rm itir novas idéias e perspect ivas.

* Jejue no dia do seu preparo.

* Estabeleça um tem po para o prepar o. Procure def inir um ho rá

rio f ixo cada semana para o preparo do encontro do seu grupo.

Considere esse tempo “sagrado”.

* Se possível, use o mesmo local. Sup ra-o com as ferram entas

de que v ocê precisa. Isso vai ajudar você a fazer melhor uso

do tempo que você d ispõe para o prepar o.
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Segredos para diminuir o  
tempo de preparo

* Treine e use seu(s) auxili ar(es) e outr os mem bros pa ra lide rar

 partes do encontro, especialm ente o quebra-gelo e o tempo

de oração.

* Siga um plano. A maiori a dos gr upos usam os qu atro “E ’s” :

Encontro (Bem-vindo), Exaltação (Adoração), Edificação

(Palavra) e Evan gelism o (Teste munho).

* Diminua o temp o de preparo da discussão da Palavra ( Edifi ca

ção) seguindo um esboço. Voc ê não tem tempo p ara pergunt ar:

“Bem , o que deveri am os abo rdar esta semana?”

* Use os recursos ofer ecidos pe la sua igreja.

* Use os esboços de lições prontos.
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(  ------------------------------------------------------------\ 
Quadro de preparação pessoal

do líder de célula

Meu horário de preparo semanal é______________

O tempo é de___________minutos por semana.
O local onde vou preparar o encontro é_________

Perguntas pessoais de preparo:
* Ex ist e a lg um peca do em m inha v id a que pre ci so  

confessar? 

* O E spírit o Santo t em ti do perm issão para s er a per -

 s on ali dade dom inan te na m in ha v ida? 

* Tenho um cor açã o ag radecido pel a oportun idade de  
liderar u m g rupo e tod as as pessoas do m eu g rupo? 

* E s to u d ispos to a col ocar em pr áti ca a l ição bíbl ica? 

* E x iste alg um rel aci ona m ent o que eu pre ciso acertar 
 

Preparo da agenda para o encontro (reunião do grupo):
* Local
*  Encontro (Bem-vindo)

- Lanche
- Cumprimentos/Saudação
- Quebra-gelo

* Exaltação (Adoração) 
- Cantar

-  Motivos de gratidão
-  Orações de louvor e gratidão

* Edificação (Palavra) 
-  Perguntas introdutórias
-  Perguntas de interação
-  Perguntas de aplicação

* Evangelismo (Testemunho) 
-  Oração uns pelos outros
-  Oração pelas pessoas que estão sendo convida

das para o grupo ou igreja-  Planejamento para contatar os ausentes
-  Planejamento para a próxima atividade social
-  Divulgação das atividades da igreja
-  Oração pela igreja e pelos líderes da igreja

 V_____________11 _____________ 
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Mentoreamento:
Mentoreie um auxiliar de líder

Jim liderou um grupo durante vári os anos e estava fazendo um bom

trabalho. E ra um grupo forte que sup ria as necessidades dos mem bros.
 No entanto, ele nunca encontrou um auxiliar para acom panhar e m ento-

rear, por isso o grupo não se mu ltiplicava. Então Jim sofreu um derrame

cerebral . E le ficou f isicam ente incapaz de liderar seu g rupo. Com o não

havia ningu ém do seu grupo que ti vesse sido acom panhado pa ra ocupar

o seu lugar, seu grupo logo morreu. Ao olharmos para trás, vimos que

Jim fez tudo certo, exceto m entorear e acom panha r um auxil iar.

Rod liderou um grupo durant e vários anos e estava fazendo um bom

trabalho. Era um grupo forte que supria as necessi dades dos mem bros.

Rod acompanhava um aux iliar chamado Scott . Quando R od estava pr onto

 para plantar novos grupos, Scott assum iu a liderança. O grupo continuou a

crescer. Ao longo dos anos, Scott também acom panhou vários aux iliares:

M ike, M ark, Dave, D ale e Jam al. Todos esses aux iliares l ideraram seu s

 próprios grupos. M uitos dos seus au

xiliares tomaram-se líderes. Mike

e Jam al chega ram a fundar novas

igrejas. Rod e Scott fizeram do

mentoreamento de auxiliares sua
 prio ridade e m ultiplicaram seus

grupos várias vezes. Líderes de

grupos pequenos altamente eficazes

tomam o mentoreamento de auxilia

res o seu hábito.

O sexto hábito de um 
líder de grupo 

pequeno
 

altamente eficaz:

Mentorear auxiliares  
de líderes.

V_____________ _ ____________ / 



 

Capitulo 6 -  MENTOREAMKNTO: Mantorde um a uxiliar de líder

Anos atrás eu era um corre dor. Um dos meus mom entos mais memo
ráveis como corredor era com petir em revezam entos. O desafio da corrida
de revezamento é de quatro corredores diferentes, um após o outro, correrem
um a certa dist ância com o bastão, o m ais rapidam ente possível .

Existem várias semelhanças entre o ministério cristão e uma
corri da d e reve zam ento. N o reveza mento, o bastão deve ser pas sado de

corredor para corredor . No crist ianis m o, o ev angelho deve ser pass ado
de pessoa a pessoa. No revez am ento, passar o bast ão requ er concentr a
ção e com unicaçã o. No cristianis mo, discipular pessoas t am bém req uer

concen tração e com unicação.

 No revezam ento, um corredor não pode fazer tudo sozinho.
Precisa-s e de qua tro corredores trabal hand o un idos para po der vencer.

 No cristianismo, nem mesmo um indivíduo muito capacitado consegue

fazer tudo sozinho. É necessário que todos nós estejamos dispostos a

fazer a nossa parte para alcançar est e m undo para C risto. N a c orrida derevezamento, tanto o corredor c om o o q ue recebe o ba stão preci sam fazer

a sua part e. N o cristianismo , tanto a quele que com partilha a mensage m
como a pessoa que a recebe preci sam fazer a sua parte. No revez amento,
a corri da não p ode ser vencida a não ser que o bastão seja pass ado com

sucesso. No cristianismo, o m undo nunc a vai ser al cançado e a próxim a

geração estará perdida a não ser que disci pulemos o utros.
Jesus diss e para os seus discí pulos darem a sua vida pa ra passar

o bastão.

Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando- 

os em nome do P ai e do F ilho e do Espírito Santo, ensinando -os  
a ob edecer a tudo o que eu lhes ordenei . E eu estarei sem pre  
com vocês , até o fim dos tempos (M t 28.19-20) .

Paulo disse para Timóteo passar o bastão. É interessante notar
que ele escreve que uma “geração” deve p assar o bast ão pa ra a próxima
geração. Exist em quatr o níveis em um único versí culo:

 E as palavras que me ouviu dizer na presença de m uitas 
testem unha s, co nfie-as a hom ens fié is que sej am também  

cap azes de en sina r ou tros (2 Tm 2.2) .

* Eu: Paulo

* Você: Tim óteo
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* Hom ens fiéis: Aux iliares de Tim óteo

* Outros: Os auxiliares dos auxiliares de Tim óteo

Paulo entendeu que n o m inistério não existe um sucesso dur adou

ro sem um sucessor. Um dos hábitos inegociáveis de um líder de grupo

 pequeno altam ente eficaz é mentorear auxiliares, preparando-os para

liderar futuros grupos.

Mentorear é

C oo perar com D eus em leva ntar u m aux iliar p ara tornar-se um

líd er de grup o peq ueno alt am ente ef icaz.

 N este cap ítulo, quando falam os em mentorear, estamos falando

especif icamente em líderes de grupos pequeno s desenv olverem outros

líderes de grupos pequenos. Isso pode parecer uma sobrecarga, mas

desenvolver reprodutores espirituais está no coração de Deus. Tudo

que você p recis a fazer é co operar c om ele no processo.

Seguir o exe m plo de Jesus e de Paulo.

Um estudo dos evangelhos revel a que o mentoream ento fazia part e

do m étodo de Jesus. O alvo da v ida crist ã é se r sem elhant e a Jesus. Um

cristão se parece m ais com Jesus quan do faz discí pulos e d esenvol ve

líderes. Antes que Jesus ordenasse seus discípulos a fazer em discí pulos,

ele mesmo d eu o exemplo. Hom ens eram seu m étodo. Com o veremos

neste capítulo, Jesus gastou a sua vida ministerial acompanhando fu
turos líderes.

O mentorea m ento tam bém era o m étodo de P aulo. Paulo orde

nou aos co ríntios que o seguissem d a mesm a form a com o ele seguia a

Jesus. Um a das formas de Paulo im itar a C risto era m entorear líderes.

Quando ele foi morto, o ministério não parou. Timóteo, Silas, Tito e

outros o levar am adiante.

Um a ex cel ent e m an eir a de a m ar o s out ros.

Quando penso na obrigação de amar os outros, fico um pouco
alarmado porque conheço centenas de pessoas. De que maneira devo

concentrar meu amor? Tenho aprendido a concentrar meus esforços

derramando meu amor nas pessoas que estou acompanhando. Tenho

descoberto que m entorear auxili ares é concentrar meu “am or” em alguns

 para poder alcançar muitos.
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Amar é fazer aqui lo que é m elhor para os ou tros. Nad a é m elhor

 para os outros do que ajudá-los a serem bem-sucedidos. M entorear, no

seu sentido m ais puro, é c apa citar outr os a serem bem -sucedi dos.

O modo de multiplicar-se a si mesmo.

Quantas vezes t emos desejado estar em dois lugares ao mesm o tempo.

O m entoream ento é a ún ica maneir a de um a pessoa ocupada m inistrar
em m ais de um lugar a o mesm o tempo. Por exemplo, há quinze anos

com ecei um grupo. Eu som ente podia estar naqu ele gr upo. No entanto,

discipulei as pessoas daque le grupo para t om arem -se líderes m ultiplica

dores de gr upos pequenos. M uitas pessoas daqu ele grupo t êm separado

tempo nos ú ltimos anos desenvolvendo lí deres de grupos. H oje exi stem

quase 100 grupos d aquele grupo inicial. Po rtanto agora, de ce rta form a,

 posso estar em 100 lugares ao mesmo tempo!

A forma de uma pessoa comum alcançar milhares.

 Nunca subestime o poder da m ultiplicação. Com o vim os no ca

 pítulo um, as prim eiras poucas “gerações” ou níveis não são excessiva

ment e impressionant es. Um se tom a 2, e 2 se tom am 4. M as à medida

que reprodutores desenvolvem reprodutores o impacto se multiplica.

Lentamente 4 t om am -se 8, depois 16 ,32 e 64. Então o i mpacto explode

quando 64 se tom am 128, depo is 256 e 512. E na décima “geração” de

líderes, de um grupo temos 1.024 grupos!

Você diz: “Eu n unc a seria capaz de m inist rar pa ra m il pessoas” .

M as se você for um líde r de g rupo pequeno efi caz, você será capaz de

mentorear alguém para tomar-se um líder. E ao mentorear um líder

altam ente ef icaz po r vez, você pode, em dado m om ento, m inist rar para

milhares de pessoas p or meio do m inist ério de líderes que v ocê trei nou.

M entores e ficazes entendem q ue eles nun ca terão resultados m últiplos

até que t enham m ultiplicado a si mesm os em outros lí deres.

A essência de fazer discípulos.

Quando Jesus d eu a ordem de “fazer di scípul os”, ele não esta

va apenas ordenando que ensi nássemos a B íbli a para as pessoas. Ele

estava nos o rdenando a disci pular pessoas que disc ipul assem outr as.

Preci samo s disci pulá-l as pa ra que real izem o m inistério. M uita coisa

que é cham ada de dis cipulado apenas trata de inf ormação. O verdadeiro
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mentor eam ento visa aj uda r auxil iares a o bter i nform ação e usá-la para

discipular o utros.

Uma maneira de manter uma prestação de contas compassiva.

O mentoreamento funciona quando existe prestação de contas

entre o m entor e o auxili ar. Esta prest ação de co ntas vai desde as ex

 pectativas de aprender a liderar um grupo até as devocionais pessoais
e o trato de áreas obscuras. O m entor eam ento cri a um rel acionam ento

natural de prestação de con tas.

Entregar o ministério para que outros ministrem.

As pessoas fal ham em v er seus m inistér ios crescer porqu e estão

 presas demais a eles. Elas “adoram ” seu ministério. Têm prazer em

sup rir as necessi dad es das pessoas e v ê-las cres cer. Às vezes elevam sua

autoest ima p or se sentir em n ecessárias aos mem bros do seu grupo.

O problema em realizar o ministério por conta própria é que

você não desenvolve ou tros “m inistros” . O m inis téri o para com vo cê.

O m entor eam ento ef icaz inclui entregar o m inistér io pa ra qu e outros

tenham a opo rtunidade de m inistrar. I sso perm ite que o utros tenha m

o prazer de ver Deus usá -los para m udar a vi da das pessoas. M entor es

eficazes aprende m a d esfrut ar do sucess o d o m inistério d e o utros t anto

quanto ou m ais do que os seus próprios sucessos m inis teri ais.

Dizer “não” para o urgente para poder dizer “sim” para o potencial 
do importante.

Satanás f az d e tudo pa ra manter- nos afast ados de Cristo. U ma vez

que estamos em Cristo, ele faz de t udo p ara não m inistrarmos. E um a vez

ministrando, ele procurará de todas a s formas e vitar que mentoreemos ou

discipulemo s auxiliares. Ele sabe o poten cial incrível que o m entoreamento
ou o d iscipulado tem na expansão do R eino de Deus. U ma das suas maneir as

 preferidas de nos manter afastados do ministério de mentoreamento de au

xiliares de líder es é n os enredar com a tirania do urgente para qu e deixemos

de lado o p otencial do que é important e. Nós ficamos tão ocupados com a
urgência em realizar o m inistério que falhamos e m discipular ou m entorear

líderes, que é o que realmente imp orta. Líderes de grupos pequen os eficazes

fazem a escolha de fazer do disci pulado um a prioridade, m esmo em meio
a todas as o utras coisas que eles e stão faze ndo.
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A parte mais duradoura da liderança de grupo pequeno.

Tenho li derado grupos durante m ais de 20 anos. O aspecto que
vem à minha mente quando olho para trás não são os grupos que
liderei m as os lí de res que eu de senvo lví , especialm ente aqueles que
estão mentoreando eficazmente outros lí deres. E ntre as pessoas que
tive o privil ég io de m entorear estão líderes de igreja, pa stores, m is

sionários e implantadores de igreja de tempo integral. O ministério
dessas pessoas co ntinuo u mesm o depois que passei para outras ár eas

de ministério.

Sete passos para formar líderes multiplicadores  
e reproduzir reprodutores

1. D em onst re o que vo cê esp era reprod uz ir.
Você precisa produ zir antes que po ssa reproduzir . É p reciso um

líder eficaz para formar um líde r eficaz. O s estuda ntes im itam m ais o
que eles veem do que o que eles ouvem. O líder que va i form ar líderes

de grupos pequeno s altamente efi cazes que vão pra ticar os oito hábitos
vive ele próprio os oito hábitos.

Inventári o p essoal dos oito hábitos:

* Tenho o sonho e uma da ta prevista para m ultipl icar o m eu
grupo.

* Gasto temp o qualit ativo e quan titativo em oração diariamente.

* Separ o tem po para convidar pessoas novas para o meu gr upo.

* Contat o os membros do m eu grupo regul armente.

* Passo temp o cada semana pr eparando o encontro do noss o

grupo.

* Tenho um a ux iliar que estou m entor eando para t om ar-se um

líde r de grupo eficaz.

* Estou planejando encon tros sociai s regu lares pa ra o meu

grupo.
* Sigo um p lano par a crescimento pessoal e para est ar em forma.

2.  Descubra lideres em potencial.

À medida que você cresce como lí der, f ique de olho em líderes em
 potencial. Tenha em mente que todos podem se tomar líderes. Quando
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Joel Comiskey estudou 700 líderes de células eficazes em oito culturas

distintas, descobriu que “o potencial para liderar uma célula crescente e

 bem-sucedida não reside nas pessoas com muitos dons, ou com melhor

formação ou n aquelas com personali dades v ibrantes. A respost a, na reali

dade, é tr abalho duro” .1

Veja quem tem um coração para o trabalho. Uma maneira de

descobri r líderes em potenci al é ve r quem tem um coraç ão para o mi

nist ério de grupos pequenos. D istribua vári as responsabil idades e veja

quem aproveita a oportunidade. Peça para as pessoas do seu grupo

contat arem a s pessoas q ue estão au sent es. Observe quem se candidat a

 para fazê-lo e quem cumpre a tarefa. Aqueles que realizarem o trabalho

dist inguem -se com o líderes em potenci al.

Ore. Jesus disse para os seus discípulos: “Peçam, pois, ao Senhor da

colheita que envie t rabalhadores paraasua colheita” (M t9.38). Quando você

ora pelos mem bros do seu grupo diari amente, peça para Deus m ostrar quem
você deve convidar para tomar-se um auxiliar. Deus vai ajudar você a ver as

 pessoas por meio dos olhos de um mentor. Ele vai mostrar a você quem ele

deseja que vo cê acompanhe.

Algumas pessoas dizem que simplesment e não consegue m encontrar

um auxiliar. Tenho dificuldade em crer nisso. Sempre que tenho pedido

 para Deus mostrar-me alguém para discipular, ele mostrou alguém. Por

exemplo, nos últimos cinco meses do meu segundo ano na faculdade, ele

respondeu m inha oração e mostrou-me vários hom ens que eu p odia ajudar

a crescer espi ritualmente. N o ano seguinte, todos eles estavam liderando os

seus próprios grupos. Com ece discipulando algumas pessoas e os auxiliares

em potencial vão aparecer aut omaticamente.

Estreite o campo ao procurar por pessoas com o potencial mais elevado

 para ser desenvolvido por você. Todos podem se tom ar líderes, mas nem to

dos estão prontos para se t om ar auxiliares sob a sua liderança. Quando você

estiver procurando p or auxiliares em potencial, aplique os três “C’s”:

* Compatibilidade.  Q uando Jesus escolheu seus doze discípul os

ele “chamou a si aqueles que ele quis” (Mc 3.13) . E le sabi a
que m entor ear si gnifi cari a passa r tem po jun tos, po r iss o ele

escolheu aqueles com os quais ele desejava gastar tempo.

M ent orear requer passar tem po juntos, e, em nosso m undo

atar efado, iss o não v ai acont ecer se vocês não se derem bem e

não gostar em um do outro. Escol ha pessoas c om as quais você
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gosta de estar junto e que gostam de estar com você.

* Caráter.  Paulo disse pa ra Timóteo escolher lí deres t endo como
 base o caráter (1 Tm 3.1-8). Quando você procura pessoas com o

caráter necessár io para se tom arem líderes, procure po r pess oas
de fé e q ue ap resent em as seg uintes caracter ísticas essenciai s:

- Fidelidade.  A qualidade pri ncipal que Paulo m encionou para

Timóteo ob servar em líderes em p otencial era a fi delidade

(2 Tm 2 .2). O bser ve as pessoas que consider am o encont ro

do grupo um a prioridade. Fique de olho nas pessoas q ue são

fiéis nas devo cionais diár ias. Não perca de vista as pessoas

que cump rem suas taref as.

-  D isponibilidade. Você não pode mentorear alguém com

quem você não consegue gastar t em po. E scol ha aux iliares

que estão disponí veis para se encontrar com você regular 

mente.

-  Iniciativa. Fique de olho naqueles que procuram ajudar,

que querem se envo lver mais e qu e acei tam um a ideia e a

colocam em prát ica. U ma definição para liderança é “tomar

a inici ativa de se esforçar para que o que p recis a se r fei to

seja feit o” .

-  Aberto ao ensino. Voc ê não pode ser de m uita ajud a para al

guém que pen sa que já sabe t udo. Encon tre pessoas que t êm
m uita vontade para aprender e gaste sua vida com e las.

-  H onesto, aberto e transparente. Será cada vez mais frus

trante tr ab alhar com pe ssoas que não são realmente abertas

e honestas. Escolha um a pessoa que não procura esconder- se

e que pode adm itir pecado s, falt as, falhas e erros. Escolha

 pessoas que conseguem adm itir que estão erradas quando

esse fo r o caso.

* Competência.  Por int erm édio de Jetr o, D eus disse para M oisés
escolher hom ens capazes, isto é, pessoas que pudessem rea lizar

o trabalho (Êx 18.21). Embora cada um tenha condições de

tornar-se l íder, nem todos serão capazes de liderar im ediat a

mente. J esus diss e ao endemoninhado gadare no p ara ir para
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casa e lá anun ciar o q ue o Senhor hav ia feito, porque ele não

estava preparado pa ra o com promiss o rigoroso que Jesus e stava

requerendo dos seus discí pulos (M c 5.19).

Talvez o tr abalho ou a situação fam iliar dos m embros do seu grupo
seja um empecilho neste momento. Talvez eles precisam crescer em

sua compreensão da Bíblia. Talvez eles necessitam desenvolver suas
hab ilidades no seu rel acionam ento com as pessoas.

3.  Aprofunde o seu relacionamento com os líderes em potencial.

O au tor Bill Hull decl arou: “Se você não está disposto a r ealm ente
se aproximar de algumas pessoas po r amo r a C risto então vo cê não terá
o impacto pleno que é vital pa ra o discipulado”. 2

À medida que você descobre líderes em potencial» esforce-se em
conhecê-l os melhor . Com ece a passar t empo com e les fora do encontr o do

grupo. Quanto m elhor for o seu relaci onam ento com a pessoa, tanto m aiseficiente será o seu m inistério para aqu ela pessoa e com ela. Você precisa
estar próximo o suficiente do líder em potencial não só pa ra perceber as fr a
quezas dele , mas também de ter a confiança dele quand o você as apontar .

Duas ótimas maneiras de aprofundar relacionamentos:

* Orem juntos. Nada une mais as pessoas do que um tem po qua 

litativo passado diante do tr on o de Deus. Isso revela o co ração

do líder em potenc ial pa ra você. P or outro lado, esse t em po de

oração t ambém expõe o seu cor ação de líder em relação a D eus
e seu m inistér io. D eus t rabalha qu ando oram os jun tos.

* Façam coisas juntos. A proveit e cada oport unidade para passar

tempo jun tos fora do encontro do grupo pequeno. Existem m ui

tas coi sas que vocês podem fazer juntos; v á ao e ncon tro do seu

líde r em poten cial e façam-nas! Você s poderíam com er jun tos,

visitar a casa um do outro, participar de um evento especial

 juntos ou cam inhar ou correr juntos. O que vocês fizerem não

é im portant e desde qu e vocês o façam junto s.

4. D escr eva a visão.

A partir do momento em que você encontra alguém que você
acredita Deus está preparando para tomar-se seu auxiliar, reúna-se
com ele e d escreva a vi são. O m otivo de alguns fal harem em recrutar 
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e m entorear líderes eficazes é que e les negli genciam a necessidade de

descrever a vis ão. As pessoas não vão da r a sua vida p or um progra ma,

mas elas pr ovavelmente vão d ar a sua vida po r uma vis ão.

O mentor precisa com part ilhar des de o começo e com frequência

a visão de tr ansfo rm ar o m undo po r meio de lí deres eficazes de gr upos

 pequenos. Neem ias manteve o povo trabalhando apesar da pressão

intensa, porque ele regularm ente com part ilhava a v isão de reco nstruir

os m uros de Je rusal ém . Se um aux iliar care ce de m otivação, é porque

a v isão não está clara para el e.

A lguns elem entos d a visão a serem com part ilhados:

*  A visão da igreja.

* A visão da m ultiplicaçã o de l íderes e gr upos.

*  A visão do po ten cial de  fa zer a diferença.

Em certa ocasi ão, um j orn alista est ava o bserva ndo a const rução
de um a grande catedral na Europa. H avia dois pedrei ros que cham aram

a sua atenção. Um trabalhava descuidadamente e de má vontade. O

outro trabal hava com esmero e preci são. Então e le per guntou ao s dois

 pedreiros: “0 que vocês estão fazendo?”. O prim eiro deu de ombros e

disse: “Assentando tijolos”. O segundo sorriu e disse: “Construindo

um a grande catedral ” . A visão fez a difer ença.

5. Determine o compromisso a ser assumido.

Quando Jesus cham ou seus discípulos, ele explicou o compromisso que
este chamado envolvia. Ele deixou qu e percebessem q ual era o seu objetivo.

Então, ele lhes passou a visão de p escar homens. P escar ho mens envolvi a

dois compromissos: o compromisso dos discípulos era seguir a Jesus, e o

com promisso de Jesus era tom á-los pescadores de hom ens (M c 1.16-20).

M uitos lí de res de grupos bem -intencionados t êm dificuldade em

desenvolver auxiliares porque não exigem destes um compromisso.

Lem bre-se: se você não ex igir um com promisso, não o t erá.

Explique seu com promis so pa ra el es:
* Sirva de exem plo pa ra eles:

- Ore por eles.

- Esteja à disposi ção deles.

- Cont ate e com unique- se com eles.

82



 

8 Hábitos do Líder MIc—  d» Grupos Psquonos

- Sirva de exem plo como cri stão que busca a matur idade.

* Treine- os para li de rar um en contro de grupo de m aneira bem-

sucedida, i ncluindo o s 4 “E ’s”.

* Treine-os para praticar os oito hábitos de um líder de grupo pequeno

eficaz.

Explique os compromissos de um auxiliar de líder de grupo

 pequeno:

* O comprom isso de serem capaci tados por meio do encontro com

você e o su pervisor de grupos pequenos. Faça-os se com promete 

rem em chegar cedo ao grupo e ficar at é mais tarde para que vocês

 possam discutir aspectos da reunião e acontecimentos futuros.

* O compromiss o de cum prir com o papel de auxil iar ao começar a

 praticar os oito hábitos de um líder de grupo pequeno eficaz. Peça

 para que eles comecem a viver os oito hábitos por seis meses ou

até que estejam p rontos para liderar seus próprios grupos.

* O compr omisso de mentorear outros. Pau lo disse a Timó teo

 para comprometer-se em tre inar homens fiéis que treinassem

outros (2 Tm 2.2). Desenvolva a expectativa de reproduzir

reprodutores desde o início. Ajude-os a comprometer-se em

mentorear multiplicadores. Ore com eles a respeito dos seus

aux iliares antes qu e estes se t om em aux iliares.

6. Desenvolva-os.

Quando eles aceitaram o co mpromisso de tomar-se auxili ares, treine-

os a liderar grupos. Nunca devemos p edir para as pessoas fazer em alguma

coisa pa ra a qu al elas não foram treinadas. Existem qu atro passos discer -

níveis no processo d e treinam ento de líderes. Estes passos são v isíveis no

ministério de Jesus com os doze e no m inistério de B amabé e Paulo.

* Sirva de modelo.  Deixe que eles obser vem v ocê reali zar o m i

nistéri o, com o Jesus fez com os seus discípulos (M t 9.32-38).

Perm ita que eles vejam um líder de grupo pequeno alt am ente

eficaz em ação. Quando Paulo e Bam abé foram enviados para

ministrar, Bamabé era o líder. Bamabé estava fazendo o mi

nistério e Paulo estava observando. Veja em que ordem eles

são mencionados: “Bam abé e Paulo” ( At 13.1-5).
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* Se ja um m entor.  Deixe qu e eles m inistrem enquanto você ob

serva, ajuda, corrige e encoraja, como Jesus fez com os seus

discípulos (M t 10.1). Um pou co adiant e em sua via gem, B amabé

deu oportunidades para Paulo lider ar. Perceba em q ue ordem eles

agora são mencionados: “Paulo e Bam abé” (A t 13.6s s).

* Seja um m otivador.  Deixe que eles realizem o trabalho en

quanto você o s enco raja de um a certa di stância, com o Jesus fez

qua ndo e nvi ou os discí pulos— doi s a do is— sem a pr esenç a

dele ( M t 10.5). Sem elhant emente, quando Paulo e B am abé se

 preparavam para um a outra viagem m issionária, Paulo estava

 pronto p ara ir sozinho (A t 15.36-41).

* Se ja um m ultiplicad or.  Os discípulos srcinais se multipli

caram pa ra 70 ( Lc 10.1) , então talvez pa ra 500 ( 1 Co 15.6).

D epois que Jesus as cendeu aos céus, o núm ero de di scípul os

com eçou a m ult ipl icar -se para 3.000 (A t 2.41), e logo pa ra

5.000 hom ens (A t 4.4). E ste núm ero conti nuou cres cendo,

e a Bíblia simplesmente diz que “se multiplicava muito o

número dos discípulos” (At 6.7).

De uma forma sem elhante , não dem orou m uito p ara Paulo mi

nistrar sem a ajuda de Bama bé e começar a levar outros consigo por

meio do processo de mentoreamento, como foi o caso de Silas (At

15.39-41) e Timóteo (At 16.1-3). Em Atos 17.14, Paulo continuou

sua viagem missionária e deixou que Timóteo e Silas continuassem
o ministério na cidade de Bereia.

7. Envie-os.

Um líder não tem pleno sucesso até que tenha enviado suces

sores. Depois que um auxiliar passou pelos outros seis passos, está

na hora de liberá-lo para o ministério. Esse é um dos momentos mais

emocionantes do seu ministério. Voc ê tem o privilégio de ver alguém

que você liderou e treinou, liderar e treinar outros. Isso é uma fonte

de imen sa alegria .

 No ministério de Jesus vemos o último ato de envio quando Jesus

deu aos seus discípulos a Grande Comissão. Em seguida, quando ascendeu

aos céus, ele os dei xou para que eles a cum prissem (A t 1.8-9). A partir

daquele momento, Jesus já não estava mais fisicamente com ele s.
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Drêsmaneiras de gerar um novo grupo

Embora existam várias maneiras ineficientes de gerar grupos

novos, não existe uma m aneir a cert a de g erar um grupo. Qualquer um

destes t rês m étodos básicos pod e ser m uito eficiente, como t am bém um a

com binação dos t rês:

Multiplique: Dois grupos do mesmo tamanho se multiplicam a  

partir do grupo “mãe”.

A visão da m ult ipl icação é com part ilhada. Um novo líde r e/ou

um a equipe de li derança é form ada. Os rel aci onam entos são desen

volvidos. Os m em bros do grupo têm a op ção de fi car com os lí deres

originais ou de fazer part e d o grupo novo. O alvo é ter um núm ero

semelhante de pessoas nos d ois grupos.

Inicie: Um grupo cerne d o grupo “mãe” inicia um grupo novo.
Com o na pri m ei ra opção, a v isão d e m ult ipli cação é compar

tilhada. D esenvolve-se um a nov a equipe de liderança. O s m em bros

do grupo têm a opção de ficar com os líderes srcinais ou fazer

 parte do grupo novo. N o entanto , m u ltip licar em parte s ig uais não

 precisa ser necessariam ente o alvo. Os novos líderes entendem que

o grupo novo vai ser iniciado sem muitas das pessoas do grupo

srcinal.

Plante: Uma pessoa do grupo srcinai planta um grupo novo

enquanto outros continuam fazendo parte do grupo srcinal

(“g rupo m ãe”) .

O plantador pode ser o líder srci nal ou um líder novo.

 Nós organizamos a nossa ig reja em tom o de três “estações” para

os gr upos pequenos: O utono ( setem bro, outubro, novem bro e dezem 

 bro); Inverno (janeiro , fevereiro , m arço e abri) e Verão (m aio, junho,

 ju lh o e agosto). Nós usam os uma celebração dom inical m atinal no

início de cad a estação para inscrev er todo s os pa rticipa ntes da igrej a

em grupos. E sta é a ép oca natural para darm os iníci o à m aior ia dos

grupos novos. Pens am os que o m elhor mom ento para ini ciarmo s ou

 plantarm os grupos é o Outono. Em nosso caso , a m elhor época para

multiplicarmos é no começo do Inverno.
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Sugestões para o mentoreamento

* Nunca realize o minist ério sozinho.

* Aproveit e plenam ente todas as opo rtunidades de treinam ento
que su a igreja oferece.

* Esteja constantemen te de olho em novos líderes.
* Fale da liderança c om o um pri vilégio, não um peso .

* Não se coloque num ped estal ou as pessoas e m potencial vão
esquivar-s e da liderança.

* Delegue respon sabil idades antes de pe dir pa ra alguém consi 
de rar a ideia de ser lí der.

* Sempre consult e as pessoas aci ma de você antes de confi rmar
um cargo.

* Não se esqueç a que falhar em m entorear sempre vai si gnifi car
falhar em multiplicar .

* Não libere l íderes antes que el es tenham um a boa oport unidade
de ser bem -sucedidos.

* À m edida que você passa pelos ci clos do grupo, diminua o seu
 papel m inisterial e am plie o papel do seu auxiliar.

* Elogie e enco raje seus auxil iares em cada passo do caminho.

Sugestões de multiplicação
Fale a respeito de multiplicação desde o começo e com frequência.

Com ece l ogo n a pr im eira semana. D escr eva a reali dade de que
um dos propósit os do grupo é formar líder es que vão ser enviados par a

liderar novos grupos. Pe lo m aio s m ensal mente , ore no grupo acerca dos
grupos novos a serem gerados do seu grupo srcinal. Lembre-se que
as pessoas t endem a reagir negati vam ente pa ra aquil o que não foram

 preparadas. M antenha o grupo inform ado dos planos e do progresso

ao longo do cam inho.
Fale acerca da multiplicação de maneira positiva.

 Não fale de “romper” o grupo, “separar” o grupo ou “dividir” o grupo.
Em v ez disso, f ale de “gerar” ou “dar à luz” a novos grupos, “i niciar” novos
grupos, “mu ltiplicar” grupos, e “formar” novos grupos e líderes.
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Fale a respeito da multiplicação enfatizando o quadro geraL

Em nossa região metropolitana moram mais de 850.000 pessoas
sem igreja. Mais de 200.000 pessoas moram a um a distância convenient e
(de carro) do nosso local de cultos de fi nal de semana. C ada grupo novo
que é gerado diminui o núm ero de pessoas sem igreja. Q uando fal amos
em gerar gr upos novos, fal amos em alcançar mais de 850.000 pessoas que

não fazem pa rte um a igreja.
Quando começamos a falar de multiplicação, percebo que as

 pessoas muitas vezes resistem . Então perguntamos quantas delas não
 participavam de uma igreja ou um grupo há um ano. Norm almente isso

repres enta um núm ero consi derável . Em segui da per gunt am os: “O que
teri a acontec ido se as p essoas que part icipavam do n osso grupo há um

ano foss em egoíst as dem ais pa ra ceder o seu lugar neste grupo? O nde
você e stari a hoje?”

Ore acerca do melhor método e do melhor momento para a            
multiplicação.

É po ssí vel tom ar a decisão ce rta no m om ent o err ado . Tal vez
o grupo está pronto p ara m ulti plicar, m as o(s) no vo (s) líde r(es) não

está (estão). O u, talvez o(s) novo (s) Ií der(es) está(est ão ) pronto(s),
mas o gr upo não est á. O u, tal ve z, não é a estação c erta pa ra iniciar
um grupo. Para nós, o verão normalmente não é uma boa estação

 para in ic ia r um grupo. O re para encontrar o m elhor m om ento para

a m ult ipl icação.

Estipule uma data para a multiplicação.

Estipu lar um a data para a m ultiplicação é essencial pa ra realizar
o sonho de m ultiplicar seu grupo. A pesquisa de Joel Com iskey com os
700 líderes multiplicadores de c élulas r ev ela o seguinte:

 Líderes de célula que conhecem o seu alvo — quando seus  
grupos irão gerar um novo grupo  — multiplicam os seus  
grupos d e m aneira regular e com maior frequ ênc ia do que  
os líderes que não o conhecem. D e fato, se um líder de célula 

 fracassa em dar importância a alvos que os membros da célula 
recordam com facilidade, ele tem uma chance de cerca de 50%  
de m ultiplicar sua célul a. Mas se o líder é dete rminado nos  

alvos, a chan ce de m ultiplicação a um enta para 75% .3
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Capitulo 6 -  MENTOREAMENTO: Mentorala um au xiliar do lidar

Celebre o novo nascimento.

Quando o grupo pequeno está pronto para gerar um no vo grupo,

faça um a fest a e convide am igos . Peça ao p astor de grupos pequenos
 para dirig ir um tempo especial de oração, enviando o(s) novo(s) grupo(s)
e líder( es). É um a grande opo rtunidade p ara reafi rm ar a vi são da m ulti-

 plicação. Algum as igrejas incluem esta parte no seu culto de celebração

 para fazer uma declaração visível das suas prioridades e visão.

f   A

Quadro do mentoreamento pessoal  
do líder de célula

A(s) pessoa(s) que estou mentoreando como       
auxiliar(e s) para liderar grupos futuros é (são):

Nosso(s) horário(s) de mentoreamento semanal é

(são): ___________________________________________________

O tempo de mentoreamento é de minutos por se

mana: —

O local é:

O passo de mentoreamento que preciso trabalhar 
com ele(s) é :-------------------------------------------
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Comunhão:
Planeje atividades de comunhão do grupo

O grupo de Tim com eçou bem , m as perde u embal o. As pessoas

estavam cada vez m ais desani madas para v ir ao grupo; a parti cipação

tom ou-se esporádica. Ele com part ilhou sua frustração com o seu super

visor de grupos pequenos. E ste lhe fez um a pergun ta simples: “Como

foi a part icipação na sua últi m a atividade social ?”

Tim gaguejou envergonhado: “Não temos tido atividades so

ciais”.

Seu supervisor deu-l he algum as sugestões de possíveis ati vidades

sociais. Tim comprometeu-se em organizar um desses eventos. Na

quela semana, ele com part ilhou a idei a com o seu grupo. As m ulheres

animaram-se quando ele mencionou um encontr o so cial, e os hom ensse inter essaram quando ele sug eriu assisti rem jun tos a um a das fi nais

de futebol. A co nversa recebeu um a conotação e spir itual quando ele

menci onou u sar esse evento para atrair pessoas nov as para o grupo.

O e ncontr o foi um g rande sucess o. O grupo r ecuperou o ânimo

e ganhou novo impulso. Três

 pessoas novas estiveram pre

sentes e Tim aprendeu o v alor

dos encontros sociais e da

comunhão. Líderes de grupos

 pequenos altamente eficazes

sabem tirar pr oveit o do po der

dos encontros sociais.

O sétimo hábito do 
líder de grupo pequeno 

altamente eficaz:

Planeje atividades de  
comunhão do grupo.

V_____________________________✓



 

Capítulo 7 - COMUNHÃO: PI»n«J« atividade» de comunhto do grupo

O poder dos encontros sociais  
para comunhão

Os en con tros sociai s aum entam a disposi ção, o interesse e o

envolvi m ent o do grupo .

Sei da im portância dos enco ntros sociais, mas de testo planejá-los.

Há alguns anos, percebí que meu grupo estava se t om ando um pouco

“opaco”. Reconhecí que não havíamos realizado nenhum tipo de en

contr o social durant e um bom temp o. En tão sugeri que tivéssem os uma

festa que apelidei de “Eu detest o o inver no” d urante a pri m eira parte do

encontro do grupo na semana seguinte. Todos riram porque faz frio e

neva no inver no em Ohio. M as eu consegui convencê- los de que estava

falando sério e nós planejam os a festa.

Eu disse para eles que aumentaríamos o aquecimento térmicoda casa e sugeri que t od os colocássemos roupas d e verão , tomássem os

limonada e coméssemos comida de piquenique. Uma mulher muito

tím ida do m eu grupo, chamada D iana, ficou animada com a idei a da

festa. Ela se alegrou e disse: “Eu gosto muito de festas. Será que eu

 podería ajudar a planejá-la?”

Aquela f esta foi um grande sucess o, e conta m os com vá rios visi

tant es. As pessoas rir am e se abri ram num n ível totalm ente novo. Nas

semanas seguintes, eles começaram a convidar mais amigos “porque

o grupo é diverti do e as pessoas são tão agradáveis”.
E, o m elhor de tudo , a at ividad e de com unhão não só r eacend eu

meu gr upo, m as tam bém acendeu a até ent ão tí m ida Diana. Ela tomo u-

se part icipativa no grupo e era responsável pela m aioria dos nossos

encon tros so ciai s. E la enco ntrou um a for ma adequad a de servir e at é

conseguiu envo lver seu nam orado no grupo.

Enco ntros s oci ais atraem pessoas novas.

Muitas vezes, amigos ou membros da família são atraídos

 para o grupo p o r m eio de encontros socia is . Com frequência , eles

não vão participar de um culto na igreja ou de um encontro do

grupo, mas estarão abertos para participar de um encontro social.

Aproveite esses encontros para mostrar a essas pessoas que os

cristãos também se divertem. Deixe que eles percebam o amor e
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a inti m idade que os parti cipan tes do grupo t êm entre si. Q uando

o am igo ou o m embro cét ico d a fam ília chega a conhecer a lguns

cristãos, é muito mais fácil dar o próximo passo e participar do

grupo ou de um cu lto.

Encontros sociais permitem mais oportunidades para praticar a 

verdadeira comunhão.
O conceito de comunhão do Novo Testamento vem da palavra

grega koinonia.  Essa pa lavra si gnif ica com part ilhar juntos. Um bom

encontro de grupo pe queno ajuda as p essoas a p arti cipar da adora ção,

com part ilhar suas cargas, orar e aprender da Palavra. U ma bo a reunião

social aj uda-as a com part ilhar jun tas d e diferent es áreas d a sua vida.

 Nunca esquecerei o dia em que o nosso grupo de homens levou

as suas esposas e fil hos para um passeio de canoa. E ssa viagem n ão só

 perm itiu o m eu grupo de homens a conhecer as fam ílias uns dos outros,

mas também ajudou-nos a observar uns aos outros em um ambiente

diferent e. M uitos de nós ti veram o d esprazer de v irar a canoa na águ a

agitada. Muitos do grupo tiveram o privilégio de me salvar do afoga-

mento. Nosso grupo t om ou-se m ais ínti mo po r m eio dessa experi ência

em comum.

Durante um encontro social bem organizado e criativo, as

 pessoas discutem coisas que nunca surgem num a reunião de grupo.

As pessoas apr endem a com part ilhar de for m as d iferent es. E u me

lem bro de um a visit a qu e fiz a um a senho ra no h osp ital certa noit e.
Eu saí do elevador e ouvi o som de um tumulto vindo do saguão.

Quando chegu ei m ais pe rto en con trei essa senho ra sent ada no saguão

rodeada pelo seu grupo pequeno. Já que ela não podia vir ao grupo,

eles resolveram levar o grupo até ela. Eles não só compartilharam

vida em um nível diferente naquela noite, mas também foram um

grande testemunho para todas as pessoas que perceberam a alegria

daquele grupo.

O com part ilham ento no grupo nor malmente com eça de maneir a

superficial. Uma das maneiras de levar as pessoas a um nível mais

 profundo é por meio de encontros sociais. Os mem bros conseguem

ver os outros com o “pessoas de verdade”. Andar de canoa ou jog ar

voleibol permite que os membros do grupo vejam aspectos do outro

que rar am ente seri am v istos no e ncon tro do grupo.
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Capitulo 7 - COMUNHÃO: Pluw je atividades de comunhão do grupo

Encontros sociais podem criar oportunidades para praticar as

ordens dos “uns aos outros” do Nov o Test am ent o.

O No vo Testa mento registra 2 1 ordens de “un s aos ou tros” . Essas

são as ordens dadas aos crentes em que D eus m ostr a como ele espera

que tratem os uns aos outr os com o m embros da sua famíl ia. Essas ordens

nos mostram como devemos nos unir em comunhão.

A ordem p rimordial é am ar uns aos o utros (Jo 13.34-35; Rm 13.8;
1 Pe 1:22; 1 Jo 3.11 ; 3.23; 4.7; 4.1 1-12; 2 Jo 1.5). A expressão desse

am or está i ncorporada nos outros 20 “uns aos o utros”. Em bora muitas

dessas ordens possam ser cumpridas em um encontro de grupo, elas

também podem ser cumpridas de ma neiras difer entes e m ais prof undas

em ambientes sociais. Leia a lista abaixo e pense como essas ordens

 poderíam ser praticadas em ambientes fora do encontro do grupo.

* Honrar um ao outro (Rm 12.16).

* Fa lar uns com os outros com sal mos (E f 5.19) .

* Viver em har monia uns com os outros (Rm 12.16).

* Sub meter-se uns aos outros (E f 5.21).

* Deixar de julg ar uns aos outros (Rm 14.13).

* Suportar uns aos outr os e perdo ar uns aos outros (C l 3.13) .

* A ceitar uns aos outros (Rm 15.7).

* Ensinar e aconselhar un s aos outros (Cl 3.16) .

* Instruir uns aos outros (Rm 15.14).

* Enco rajar , ex ortar e edificar un s aos ou tros (1 Ts 5.11; Hb

3.13; 10.25).

* Sau dar un s aos ou tros (Rm 16.16 ; 1 Co 16.20; 2 Co 13.12;

1 Pe 5.14).

* Estim ular uns aos outr os ao am or e às boas obras ( Hb 10.24).

* Conco rdar uns com os outros (1 Co 1.10).

* Não falar mal uns dos outros (Tg 4.11) .

* Servir uns aos outros (G 15.13).

* Ser ho spital eiro uns para os outros ( 1 Pe 4.9).

* Ajudar e lev ar as car gas uns dos outr os (G16.2).

* Ser hum ildes uns pa ra com os outros (1 Pe 5.5) .

* Ser bondoso e com passi vo uns pa ra com os outr os, e perdoar

uns aos ou tros (E f 4.32) .

* Andar na luz e te r com unhão uns com os outros (1 Jo 1.7).
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Encontros sociais criam oportunidades para promover o discipulado.

Alguns dos m aiores mom entos de Jesus com seus d iscípulos não

ocorrer am em am bient es for mais, mas em am bient es sociai s. Esses am

 bientes sociais ofereceram oportunidades para Jesus expor e comunicar

verdade s prof undas. C onsidere al guns exem plos :

* Num casamento (Jo 2.1-10).
* N um jantar/ ban qu ete (Lc 5.29-32; 7.36- 48).

* Num a viagem de barco (Lc 8. 22-25) .

* Num funeral (Jo 11.17 -44).

* Num a colheita de espi gas de trigo (M t 12.1 -8).

* Num a refei ção fest iva (M t 26.17-28) .

* Num a caminhada (Lc 24.13-27) .

Jesus u sava cad a oportuni dade pa ra discipular o seu grupo. Alguns

ensi nos o corr eram em encontr os so ciai s que não teri am ocorri do em

nenhum outro mom ento. Alguns l idares per dem opo rtunidades vali osas

 para discipular seus grupos quando deixam de aproveitar os momentos

únicos em encontros sociais. Líderes altamente eficazes sabem tirar

 proveito dos encontros sociais para discipular seus grupos.

Encontros sociais ajudam a vincular as pessoas novas ao grupo e à 

igreja.

Uma pesquisa m ostra que se pess oas novas na igreja ou no grupo

não enco ntram sete amigos nas prim eiras semanas d e part icipação , elas

não v ão permanecer. Grupos pequeno s e enco ntros sociais são a solução

natural para essa si tuação. U se os encontros sociai s como um a oport u

nidade para ajudar pessoas novas a fazer amizades c om as pessoas do

seu grupo. O rgani ze esse ti po de encon tro social pe lo menos a cada sete

semanas e procure con vidar pessoas nova s para e sses encontr os.

Sugestões para usar os encontros sociais e  
atividades de comunhão de maneira eficiente

Pense em gastar t empo juntos , buscando um a m aior intimidade  

no grupo.

O alvo desses encontros é a comunhão em um nível diferente.

Com partilhem juntos. N a verdade não import a o que vocês fazem, desde
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que vocês o façam I odos juntos. E u liderei um grupo de hom ens que ao

longo dos ano s real izou diversas at ividades com o irjog ar boliche, jog ar

 basquetebol, jo gar cartas, realizar uma caminhada de oração, ass istir a

um jog o de b eisebol profi ssional ou ve r um filme juntos . O import ante

não era o qu e est ávam os faze ndo, m as o fat o d e est armos fazendo as

coisas j un tos.

Use variação.

 Não faça sem pre a mesm a coisa . M isture as coisas. Varie nos

encontros sociai s. U se algum as ati vidades sociai s para p articipar de pro

 je to s de serviço, outras para unir o grupo e outras para sim ples diversão.

 Num mês, cortem a gram a e arrumem o jard im de um a viúva. No m ês

seguint e, vão j ogar b oliche. P laneje eventos especí ficos p ara o s hom ens

e ou tros específi cos pa ra as m ulheres. Inclua os fil hos em algum as ati 

vidades, m as não em outras. Te nte organizar um a ou d uas ati vidades

sociai s m aiores po r ano, e um a séri e de atividades m enor es.

Use a influência positiva da comida.

Eu me pergunt ava por que D eus nos cri ou com a necessi dade de

gastar tempo todos os dias para comer. Parecia uma perda de tempo

tão grande. No entant o, ele também nos c riou com o criaturas soci áveis.

Quando ocorr e um a uniã o entre a necessi dade do ser hum ano de co mer e

a necessidade de interagir soci almente, o poder da com ida pa ra otimizar

a comunh ão se tom a clara.

Faça um encontro sem comida e alguns pensarão que se trata

de apenas uma reunião. As pessoas não se animam muito com esse

tipo de reunião. Providencie comida e o encontro se tomará mais

interessante. Providencie comida exótica ou comida especial e o

encontro se t om ará uma fest a. As pessoa s ter ão alegria em parti cipar

e vão trazer seus amigos. Quando você planejar encontros sociais e

atividades de comunhão, use a influência positiva da comida para

aprofundar a comunhão.

Não faça todo o t rab alh o sozi nho; del egue.

Sua li derança não é m edida pelo que você pode fazer; mas pelo que

você consegue que seja fei to com a ajuda dos outr os. E xistem pessoa s

com dons de organizaçã o e h ospit alidade. Libere- as. E logie, reconheça

e apoie-as. Permita que elas façam o trabalho.
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Planeje com antecedência.

Planeje ati vidades e xtras todos o s meses, se possível. D eixe as pes 
soas sa ber quando ocorr erão ess as ativi dad es ex tras com antecedên cia e

relem bre o grupo seman almen te acerca dessas ati vidades. Planeje com

 bastante an tecedência para que as pessoas envolvidas na organização
sintam que têm tem po sufi ciente para se prepa rar para a atividade e para
que as p essoas do grupo possam agendar essa pr ogramação extr a. C rie

e distr ibua um calendário de eventos.

Misture atividades com reuniões de grupo.

Eu m oro n o subúrbi o de u ma grande ci dade. Tod o mundo e stá

ocupado. Tenho percebido que é sábio m isturar um a atividade social
com o encontr o do grupo em dete rminadas ocasi ões. Nosso grupo se
encontra das 19:05 até as 20:40. Quando organizamos uma “festa”,

ela se encaixa no lugar do quebra-gelo e da adoração e ainda temostempo para o estudo da Palavra e oração. Estes encontros aumentam
a part icipação e o ânimo. M esmo que esses encontros r equeir am um a

dose pequena de planejam ento e esforço, eles t êm um enorm e impacto.

Eles t om am o grupo divert ido.

Relaxem, divirtam-se e  desfrutem da presença dos outros.

Às vezes os relaci onam entos são desenvolvi dos m ais f acilm ente

em am bientes menos estr uturados. N ão se preocupe em fazer com que

cada d etalhe da atividade saia perf eito. C oncentr e-se em estar com os
outr os e desfr utar da sua presença. Lem bre as pessoas que o o bjet ivo é

se alegrar e estar jun tos. O bserve com o as defesas das pessoas começam
a ru ir e com o elas se abrem enquanto se diver tem juntas.

Sug estões d e encontros so ciais e  atividades  
de comunhão que você pode usar

Abaixo segue uma lista de 52 possí veis encontr os de com unhão

que os g rupos em m inha i greja t êm usado ao longo dos anos. E sta list anão é ex austi va. Exist em algumas ativi dad es exce lentes que n ão estão
nesta lista. Algumas dessas atividades vão encaixar-se no seu grupo,
outras não. Esta lista tem o objeti vo d e desp ertar idéias pa ra o seu grupo

e voc ê pod e implem entá- las de acordo com as suas própri as ati vidad es

e planos. A chave é reali zá-l as juntos.
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Vocês podem:

1. Organizar um a festa na pri m eira parte do encontr o do seu grupo.

Peça pa ra cada pa rticipan te do grupo tr aze r com ida e use o tempo

 para conversar e rir e talvez jo gar alguns jogos.

2. Planejar um piquenique com o grupo.

3. Ir a um jog o de futebol (volei bol, etc).
4. A judar na l im peza da casa de um a viúva.

5. Serv ir no berçário da igrej a.

6. Jogar um jog o diferente.

7. Organizar um a no ite rom ântica pa ra casai s.

8. V isitar e partici pa r de um culto e m um lar de idos os.

9. Pa rticipar de um a conferência ou sem inár io cristão.

10. Pa rticipar de um passeio de biciclet a.
11. A cam par junto s.

12. Cortar e limp ar a grama de um senho r apose ntado.

13. Servir uma so pa pa ra os pob res e sem teto.

14. Oferecer-se como “introdutores” na igreja ou para cuidar do

estaci onam ento durante o culto.

15. Organizar um a refeição a o ar livre.

16. Joga r bo liche.

17. Jogar v oleibol.

18. D istribu ir Bíblias de p orta em porta.

19. Pa rticipar de um a viagem m ission ária breve.

20. Sair jun tos p ara com er em u m restauran te fino.

21. Trocar o t elhado da casa de um hom em doente.

22. Levar um j an tar de Natal e present es p ara um a fam ília em ne

cessidade.

23. Partici par da apresentação de um m embro do grupo num concerto
ou aud ição.

24. Pa rticipar de um a cam inhada.

25. A judar na m udança de um m embro do grupo.

26. Realizar um a festa num feriado.

C ipItMlo 7 - COMUNHÃO: P lan eje atividad e» de comunhão do grupo ________________________
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27. A ssisti r a um program a especial de TV .

28. Parti cipar de um jog o de tabuleir o.

29. Organizar um a festa t em ática e v esti r-se de acordo.

30. V isitar um museu.

31. Cantar hinos de N atal pa ra outras pessoas .

32. Jog ar fut ebo l.

33. Fazer com pras.

34. Organizar um a fest a d e an iver sário.

33. V isitar um mem bro do grupo no h ospital .

36. Realizar um jan tar int ernaci onal com um missionári o.

37. Organizar um caça- tesouro.

38. R eali zar um a vigíli a d e oraçã o.

39. Pa rticipar do funeral de um ente queri do de u m dos m em bros do
grupo.

40. Jog ar basquetebol.

41. S ervir como conselhei ros (ou o utra função) num retir o de joven s.

42. Ajudar a pintar a ca sa de u ma pessoa necessi tada.

43. Jogar c artas.

44. Assar bolachas.

45. Pa rticipar e servir com o grupo no culto das crianças.

46. Praticar canoagem.

47. Prepar ar um a festa de d edicação da casa de um mem bro do gr upo.

48. Parti cipar de um concert o.

49. Parti cipar de um a corrida de ob stácul os.

50. Fazer um a visit a a um a casa de recuper ação.

51. Realizar um a festa ao redo r de um a piscina.

52. Parti cipar de um a cam inhada de oração.
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  f  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- V

Quadro do planejamento de atividades de co

munhão do líder de grupo pequeno

1.  Leia a lista das 52 possíveis atividades de co
munhão. Marque algumas que parecem 

divertidas para você.

2. Planeje a primeira atividade e procure 
executá-la com sucesso.

3. Antes de planejar a segunda atividade social,
leia a lista para o grupo.

Pergunte se o grupo tem alguma Ideia nova
 

que eles gostariam de realizar.

4. Organize um calendário provisório com apro

ximadamente um evento social por mês. Pro
cure combinar atividades mais simples com

atividades mais complexas.

5. Encontre uma equipe que se responsabilize
 

pelos encontros sociais ou, talvez,  
diferentes pessoas para cada evento. Passe a  

bola para eles e acompanhe-os.
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Crescimento:
Comprometa-se com o crescimento  
pessoal

Wesley era um excelente l íder de grupo pequeno. E le era uma pes

soa dinâm ica que gostava de planejar at ividades com o grupo. Também

era efica z em convidar pessoas novas e contatar s eus m embros. Ele for 

mou diversos auxil iares que, po r sua vez, se tom aram líderes de grupos

eficazes. E le tinha praz er em ministr ar e procurava se rvir os o utros.

Depois de al guns anos, W esley com eçou a ex peri m entar um sen

tim ento de vazio. Seu grupo est ava se tom ando sem graça. Ao mesm o

tempo, ele est ava en frentando alguns probl em as com sua saúde e seu

 peso. Além disso , as coisas nem sempre corriam bem em casa, e seus

filhos estavam com eçando a te r dif iculdades n a área esp iritual e t om ar

algumas decisões infelizes. Ele começou a sentir-se cansado o tempo
todo e su a personalidade so rriden te desapareceu. E le estava perdendo

sua pai xão p or D eus e se perguntava o que estava errado com ele.

Seu su pervis or desaf iou-o a elaborar um plano d e cres cimento

 pessoal. Isso incluía atividades que manteriam seu tanque esp iritual

cheio. Esse plano tam

 bém incluía um a dieta

e exercícios perió

dicos. Além disso, o

 plano inclu ía tem po

específi co p ara inves

tir no seu casamento

e com os filhos. Ele

começou a crescer 

O oitavo hábito de um líder de 
grupo pequeno 

altamente eficaz:

Comprometa-se 
com o crescimento pessoal.
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novam ente. Em alguns m eses, W esley est ava se sentindo m uito m elhor.

As cois as com eçar am a m elhorar em casa. Seu m inistério recobrou o

ânimo e sua eficác ia al cançou um nível t otal m ente novo.

O líde r de grupo pequeno altam ente efi caz deve aprender a valori 

zar o investi mento em se u cresci mento pessoal. Ele deve planejar m anter

e cresce r na su a vida espirit ual. E le deve sepa rar tem po específi co em

sua agenda sem anal pa ra crescer c omo líde r e como pessoa.

Características do  
crescimento pessoal

Deus espera o nosso crescimento espiritual.

Deus espe ra que cresç am os espir itualmente. E le deseja que estej a

mos constant em ente desenvol vendo no sso caráter e nossas habil idades

 para m inistrar de maneira eficiente para Cristo.

Preci sam os prestar at enção em no sso cresci mento pessoal porque

Deus esp era isso de nós. Ele ordena na sua P alavra: “C resçam, por ém ,

na graça e no conheci mento de n osso S enhor e Salvador J esus C risto”

(2 Pe 3.18). Paulo escreveu para Timóteo que exercitar-se para pro

gredir na v ida cristã é um elemento- chave no m inist ério ef iciente para

Cristo. Paulo exo rtou qu e ele fosse dili gen te pa ra que t od os vissem o

seu progresso (1 Tm 4.7,15).

O crescimento pessoalé a f ont e pa ra a m udança e crescimento do 

grupo.

A m aiori a das co isas e stá fora do nosso control e. U ma das poucas

coisas que podemos melhorar diretamente é a nós mesmos. Quando

você melhora, a situação melhora. Quando você cresce como líder,

você perm ite que D eus t rabalhe no crescimen to do seu grupo po r meio

de você. Podemos afi rmar que a chave para m udar o grupo é m udar o

líder. O grupo v ai crescer se o líder cr escer. M elhore o grupo m elho
rando o líder.

O crescimento pessoal previne o declínio.

Po r algum tempo m orei no centr o do estado d a Virgí nia, na en costa

das m ontanhas . C erto inverno, tivem os um volum e incomum de neve e
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gelo. Num a noit e, eu estava t entando v isi tar al gum as pessoas da m inha

igreja e estava nevando. E u era um m otori sta sem m uita experiênci a e

tive de subir um morro íngreme para ch egar at é a casa.

M eu carr o não estava com velocidade sufici ente quando cheguei

no m orro, po r isso parei quando ainda falt avam dois t erço s da distância

até o topo. Então, aconteceu uma coisa assustadora. Em vez de ficar

 parado, comecei a deslizar morro abaixo até chegar no pé do morro.

 N a segunda tentativa, vim mais embalado, mas parei quando ainda fal

tava cerca de um terço até o topo. M ais um a vez eu não fiquei par ado.

Deslizei novam ente at é ch egar em baixo. N a terceira tentati va con tinuei

acelerando até finalmente conseguir alcançar o topo daquele morro.

 Naquela noite eu aprendí duas lições valiosas. Prim eiro, se você está

num a ram pa escorr egadia, não par e. Segundo, se você m orar no centr o

da V irgínia, com pre pneu s espec iais pa ra a neve.

 Nada em nosso universo , exceto Deus, permanece o mesm o. Tudo

está ou se desenvolvendo o u declinando. N ossa vida esp iritual pessoal

está cres cendo o u m orrendo. Se não prossegui rm os vigorosamente logo

vamos escorr egar para trás.

Alguém observou que “a m aiori a de nó s precisa aprender cois as

novas todos os dias pa ra m anter-se à frente daquil o q ue esquece”.

O líder de grupo pequeno altamente eficaz entende que se não

estiver intencionalmente fazendo progresso em sua vida espiritual

 pessoal, logo vai começar a declinar. As habilidades de liderança que
funci onavam em um n ível são inefi cazes em ou tro.

O crescimento pessoal é uma área em que você mesmo precisa

trabalhar.

Um provérbio irl andê s diz: “Você precisa tr aba lhar no seu própri o

crescimento, não impo rta o ta m anho do seu avô” . Paulo r ecom endou

a Timóteo que se e xercit asse no prog resso da vida c rist ã (1 Tm 4.7).

 Ninguém mais podería fazê-lo por ele.

Como cristãos, sabemos que não somos vítimas do nosso am

 biente. Temos aprendido que o que somos é m ais o produto das nossas

decis ões do que das nossas condições . Deus d iz que cada um d e nós

 prestará contas de si mesmo quando chegarmos diante dele (Rm 14.12).

 Ninguém m ais é responsável pelo nosso crescimento pessoal. Ninguém
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mais pode crescer em nosso lugar , aprender em nosso lugar e prog redir

em nosso lugar. Precisamos crescer, aprender e nos desenvolver por

con ta própri a.

O crescimento pessoal é a chave para permanecermos “afiados” e 

eficazes.

Um hom em ha via sido con tratado para cortar árvores como lenha
dor. Quanto mais árvores ele cortasse, maior seria o seu salário. Ele era

grande, fort e, e estava em grande forma e disposto a trabalhar pes ado.

 No prim eiro dia, ele começou a trabalhar cedo e cortou dez árvo

res. No d ia seguint e, com eçou a tr aba lhar cedo e cortou o ito árvores.

 No terceiro dia, somente foi capaz de cortar seis árvores. N o quarto

dia, consegu iu apenas quatro, e no quint o d ia, três. N o final do d ia ele

estava desani mado. E le tinh a trabalhado o m esmo nú mero de horas e

se esfor çado d a m esma for ma todo s o s dias, no entanto, o núm ero total

de árvores cortadas continuava dim inuindo.

Ele percebeu que n a m esma sem ana, um lenhador experi ente tinha

cort ado nove árvores t odos os d ias. O lenhador novato foi ao encont ro

do lenhador experiente e disse: “Deixe-me fazer-lhe duas perguntas:

Primeiro, como você conseguiu cortar o mesmo número de árvores

todbs os dias enquanto o total das m inhas ár vores dim inuía? Segundo,

eu com ecei a trabalhar l ogo cedo todas as manhãs e você não. O que

você estava fazendo?”

O lenhador experiente sorriu e disse: “Posso responder as duas
 perguntas com uma resposta. Todas as manhãs, eu tomo tempo para

afiar a m inha serra”.

Tenho li do a B íblia de cap a a capa diversas vezes, mas sinto que

 preciso levantar todas as manhãs e ler alguns capítulos para perm ane

cer afi ado. Tenho li do m uitos livros em minha vida, mas percebo que

 preciso ler em tom o de um livro por semana para manter o foco. Eu

quero perm anecer af iado e ú til pa ra Deus.

O crescimento pessoal é um processo vitalício, não um compromisso 
de curto prazo.

O ap óstolo Pau lo deu este testemunh o:

 Não que eu já tenha obtido tudo isso ou tenha sido aper

 feiçoado, mas prossigo para alcançá-lo, po is para isso
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também fu i alcançado p or C risto Jesus. Irm ãos, não penso 

que eu m esmo já o tenha al can çad o, mas um a cois a faço :  

esquece ndo-me das cois as qu e ficar am p ar a trás e avan

çando par a a s que estão adiant e, prossi go para o alvo, a  

 fim de ganhar o prêm io do chamado celestia l de D eus em  

Cristo Jes us (Fp 3.12-14) .

Se o apóstolo Paulo, em seus mais de 60 anos de idade, senti a

a necessidade de continuar crescendo, o que dizer de você ou de

mim? O grande pastor Ph ilip Brooks disse: “O ca ráter não pode s er

desenvolvido senão por meio de um processo constante, firme e

contí nuo” . D iz- se que d esenvolver um líde r pod e ser sem elhante a

inve sti r na bo lsa de valores” . Se voc ê espe ra fazer um a fortuna em

um dia, suas chances de ser bem-sucedido não são muito grandes.

Líderes eficazes sabem que o crescimento pessoal é um processo

cont ínuo. O alvo é t om ar- se um pouco m elhor a cada dia e con struir

a partir do progresso do d ia anter ior .

O cresc im ent o pess oal dev eri a e star ocorr endo em q u atro áreas-

chave da v ida.

Os primeiros anos da vida de Jesus são resumidos na seguinte

declaração sim ples :

 Jesus ia crescendo em sabedoria, estatura e g ra ça diante 

 de Deus e d os hom ens (Lc 2.52).

Obser ve qu e Jesus cresceu em quatro ár eas- chave:

 /. Sabedoria:  Quando foi a última vez que você deliberadamente

alimentou sua m ente? Quando foi a últ ima v ez que você sentou-s e

 para le r um liv ro ou para ouvir um a fita-cassete?

2. Estatura:  A saúde íisi ca é o resul tado de um a dieta apr opri ada,

descanso e exercí cio.

 3.  G raça diante de Deus: O cres cimento esp iritual ocorre po r meio

de disciplinas espirituais importantes como a leitura e estudo

 pessoal da B íblia, oração e jejum .

 4.  G raça diante dos homens: Devem os inve stir conti nuam ente nos

relacionam entos-chave de n ossa vida p ara crescer soci almente.
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Se Jesus precisou crescer nestas quatro áreas, o que dizer de você e
de mim?

O cres cim ento pess oal é o pro du to d e háb itos d iári os.

O segredo da eficácia pode ser encontrado em nossos hábitos diá
rios. Pessoas e líderes eficaze s desenvolvem disciplinas necessárias em

sua vida e praticam essas disciplinas diariamente. A aptidão pessoal é
semelhante à aptidão física. El a é resultado do apr endizado de exercícios
certos e de sua prátic a regular até que se tom em hábitos.

poder

têm me dito que sou uma pessoa muito diseipli-

na da tTleen tanto, há vários a nos comecei a se ittir á necessi dade dé

melhofàr todos os meus níveis de eficiência pessoal. Isto incluía
 p f i c i^ f e ã a área de lidera nça, saúde física, capacidade esp irifú ij
 p a quaMdade do meu relacionamento com minha esposa e pEbegj

^ o l h í nave stir tempo agre ssivam ent e em um pl ano de cr escim ent o

 pessoaí m ais d iscip lin ado e desa fiador que v isava as á reas nas quais

eu p reci sava crescer;
| Estabel ecí o alvo deín clu ir diversas disci plinas em m inha ag rada

 pemanal. Todos os dias eu abraçaaa meus filhos e <

 jBu queria fazer algo especial coÉScsada um dos m eus
 pividualmente, to d asas semanas.J h -ocuraríam oS t # devorit8fliais íe|pd

 bu reahnente ouvir a minha esposa. Tentei
ensinoe ] rum

 por sem ana. Eu I » m inha B íblia quase que
exerc itar por m eia hora , cíneo dias po r semana. Li m itei àa sfea m en to
 b tempo qtie<
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Se você levar a séri o seu al vo de alcanç ar o m áximo do seu po
tencial , você prec isa ter um plano de cresci m ento agressivo. Pode não

ser t ão agressi vo quanto o m eu, m as certi fique-se de que se ja desafi ador

 para você. A eficácia de um plano com o este é o resultado de seguir “Os

dez mandamentos de crescimento pessoal”.

Os dez mandamentos de  
crescimento pessoal

1. Faça a escol ha de se r um a pess oa em con stante cres cimen to.

Quem v ocê é hoje é o resultado das escolhas que você fez no pa s

sado. Quem vo cê será am anhã será o result ado das escolhas que você

fizer ho je. Você não c resce rá significat ivam ente até que es co lha fazer o

que fo r necessá rio p ara cresce r. Iss o inicia com as suas escolhas. Suas

habil idades são um dom de D eus; o que você faz com essas habi lidades

é o seu present e para D eus. Dê o seu m elhor para D eus. Escolha f azer

a su a part e p ara crescer e ser o m elhor que você puder .

2. Enfoqu e suas ati vidad es e est abeleça al gun s al vos.

Alguns líderes de grupos pequenos efi cazes chegam a ter dez alvos

díár ios/sem anai s, m as isto se rá demais se esta área for nov a pa ra você.

Com ece com alguns alvos que voc ê pode alcançar e co ntinue a partir disso.

Estabel eça al guns alvos em algumas áreas- chave. O s alvos devem s en
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* Simples.  U m alvo simp les é ler sua B íblia po r 15 minutos, ou

dois capítulos, po r dia. Voc ê lerá t od a a B íbli a duas vezes em
três ano s se você le r dois capít ulos po r dia.

*  M ensuráveis. U m a lvo m ensur ável está li gado a tempo (15

minutos po r dia) ou a u m a tarefa cum prida (um capít ulo po r
dia). É algo que vo cê pode facil mente avaliar se você alcançou

ou não.

*  Atingíveis. Você pode ter um alvo simples e mensur ável q ue

não lhe cause nenhum bem porque está muito além do seu
alcance. Se você nunca praticou exercícios físicos em sua
vida, com eçar exerci tando- se uma ho ra por dia não será um

alvo ati ngível. Mas com eçar com dez m inut os por d ia seri a

um alvo razoável .

* Relevantes.  E scol ha alvos que est ejam rel acionados com as

suas necess idades. Po r exem plo, po r um perí odo em m inha
vida , pre cisei t er com o alvo ab raçar meus f ilhos d iariam ente
e dizer que os am ava. M as, tal vez você já estej a fazendo

isso ou não tenha fil hos.

* Talvez você pr ecise de um con dic ionam ento físico m elhor
 para ser espiritualm ente m ais eficaz. Por isso, estabeleça um

alvo p ara atender a esta nece ssidad e. Ta lvez você seja um

instr utor de aerób ica e o exercíci o físico não seja um a área

em que você precise trabalhar. Escolha alvos que tratem
das áreas nas q uais você prec isa cres cer.

* O rient ados pe lo tem po.  Se seu al vo é ler toda a B íblia, mas

você não e stabel eceu um tem po para al cançá-lo, você prova
velm ente nun ca alcançará seu al vo. M as se seu al vo é ler toda
a B íblia em um ano, você va i senti r-se m otivado a ler os tr ês

ou m ais capítul os po r dia necessári os para p assar t od a B íblia

em um ano.

3. R eúna as ferr am en tas necessár ias.
Pode haver algumas ferramentas de que você vai precisar para

obter o benefício máximo do seu plano de crescimento. Para mim, a
ferram enta mais i mportant e é m eu caderno de anotações no qual está
o meu plano de crescimento, descrito nas últimas páginas do caderno.
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Co nfiro todas a s m anhãs a leitura bíbli ca, a oração, m inhas anotações
 pessoais e o exercício. Então, verifico minha leitura, a fita-cassete ouvida
e m eu investi mento no relaci onam ento fam iliar do d ia ant erior.

Outras ferramentas podem ser uma boa Bíblia, um caderno de
oração, equipamento e roupas para o exercício físico, livros ou boas
íitas-cassete de estudo. Eu recom endo fervorosam ente que todo líde r de

grupo pequeno leia pel o m enos um bom livro a respeito do m inistério de

grupos pequenos p or ano (Você pode encontrar vários recursos na pá gina
do M inistér io Igreja em C élulas no endereço www.celulas.com.br ).

Saiba que a pe quena q uan tia de dinheiro que você investe nest as
ferramentas é um investimento em seu crescimento pessoal. Se você
analisar o seu cresci mento, o i nvestimen to será mínimo com parado com
os ben efíci os que você irá col her.

4.  Desenvolva um plano que se adapte a você.

Jim trabalha m uitas ho ras por dia e é um marido e p ai dedicado.
Ele ta mbém é um líder de grupo pequeno efi caz que m ultiplica seu grupo
anualmente. Ele percebeu qu e estava t end o d ificuldades em enco ntrar

tempo para m edit ar na P alavra pes soal mente . E ntão ele analis ou sua

agenda e percebeu que estava gast ando cerca de um a hora todos os dias
 para ir e vir do trabalho. Ele comprou a Bíblia em íitas-cassete e hoje
 passa cerca de uma hora por dia ouvindo a Palavra enquanto dirige seu

carro.

Aqueles que são efi cientes no c rescimen to pessoal não adotam os planos de outras pessoas. E les desenvolvem com oração um plano que

se encaixa na sua situação. Então, eles ajustam seu plano com novos
alvos e d isciplinas cada mês.

À m edida que você c resce, s eus alvos vão crescer . À medida que
você se desenvolve, você vai enco ntrar novas áreas para acrescentar
ao seu plano. A m edida que adqu ire forças, certas ár eas não precisarão
m ais f azer part e do seu pl ano. À medida que a sua vi da m uda, o se u
 plano também precisa mudar.

5.  Planeje o tempo necessário.

Henry Ford disse em certa ocasião: “Tenho observado que as
 pessoas mais bem-sucedidas aproveitam o tem po que outras pessoas
desperdiçam” . O c rescimento leva t em po. Tome t em po pa ra trabalha r
o seu plano de crescimento. Você poderá chegar à conclusão de que
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 precisará levantar mais cedo. Ou, você poderá concluir que para te r o

tempo necessári o p ara cres cer, você t erá pouco ou nenhum tempo para

assistir à TV. A m aiori a de nós tem , e desp erdiça, todo o temp o de q ue

 precisa para colocar em prática um bom plano de crescim ento.

Sugiro que você separe uma hora por dia para trabalhar no seu

cresci mento pessoal. E sse tem po pod e inc luir a leitura b íblica, oração,

leitura de um livro e exercício fí sico. Esse período pode ser divi dido em

 períodos de 10 a 30 minutos. Você pode realizar parte do plano diário

 pela m anhã e parte à noite.

6.  Semeie antes de esperar colher.

Paulo nos deu um princípio espiritual impressionante quando

escreveu: “ Não se deixem enganar: de D eus não se zomba. Pois o que

------------------------------------------------------------ s
Earl Nightingale declarou: "Se uma pessoa      

gastar uma hora por dia com o mesmo assunto,         esta pessoa se tornará um perito neste assunto".   
Nightingale está certo. Desde que eu li esta cita- 
ção há vários anos, tenho como costume escolher 
um assunto e procurar investir nele uma hora dia-
riamente durante um ano. Eu gosto de "dominar        
a fundo" um assunto a ponto de poder escrever         
um livro ou um seminário a respeito. Por exem-       
plo, há vários anos, comecei a me aprofundar no 
tópico da liderança. No final do ano, escreví o que havia aprendido em forma de seminário e viajei        
para vários lugares realizando conferências sobre  
o assunto para  líderes de igre ja. Nos últimos anos,  
tenho desenvolvido um nível de "destre za" em as-
suntos como ministério em equipe, oração e jejum, 
avhramento, saúde e crescimento da igreja, bata-
lha espiritual, o papel dos pais e grupos pequenos. 
Em cada um desses assuntos tenho elaborado um  
livro ou seminário para abençoar outras pessoas  com aquilo que tenho aprendido. Tudo isso é re-
sultado de uma hora de leitura diária acerca des-
tes assuntos, e a disciplina é decorrente do meu  
plano de crescimento pessoal.

VI________________________/
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o hom em semear, i sso tam bém colher á” (G16.7). Os fazendeir os podem

confi rmar que a lei da sem eadura e d a co lhei ta não pode se r evi tada ou

fraudad a. A lei d a co lheit a tem diversas reali dad es inevit áveis:

* Você precisa sem ear para poder co lher . Se a semente não for

sem eada, não hav erá col heita.

* Você precis a sem ear a coisa c a la para poder colher a cois a
cert a. V ocê não pode sem ear ervas daninhas e esp erar colher

milho.

* Você prec isa s em ear antes de col her. Você não pod e preparar-

se para a colheita se não semear. Você precisa plantar na

 prim avera, ou nunca vai colher no outono. Encontra r ata

lhos ou esperar até o último minuto simplesmente não vai

funcionar.

Aquele s qu e são eficient es no cres cim ento pessoal vi vem uma
vida sem eando co isas po sitivas para pod er desfrut ar de um a colheit a

 positiva. Eles trabalham arduamente agora para poder desfrutar dos

resultados mais tarde. Veja o tempo que você gasta com o seu cresci

mento pessoal com o sem entes que vão, no tem po oport uno, produzir

um a grande co lheit a m ultiplicadora.

Aqueles que são eficientes no crescimento pessoal sabem que

 precisam “pagar” agora para poder “usufruir” depois. E claro que, se

você u sufruir agor a, terá de pag ar depois. E será m uito m ais cust oso.

Pague o preço de crescer diariamente e você logo verá os resultados

do seu esfor ço.

A com pra e venda de ações na bols a de v alores a cur tíssimo prazo

tem causado um grande prejuízo para muitos que preferiram ignorar

a lei da colheita. Enquanto alguns poucos afortunados conseguiram

levar vanta gem com a com pra e venda de ações em um breve t empo,

milhares perderam grandes q uantias de dinheir o po r optar em p or um a

co lheit a rápida. Aqueles que conhecem o m ercado de ações adverte m

que o caminho para fazer dinhei ro na bo lsa de v alores é p or m eio de
investi mentos regular es e m uita paciência.

Aprenda a olhar para o tempo que você gasta no crescimento

 pessoal com o um investimento em sua carteira de valores pessoal. Veja

o Senhor multiplicando seus investimentos, e um dia, dando a você

grandes ri qu ezas esp irituais como recom pensa.
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7. Preste contas.

M uitos trabal hos que eu escr eví na escola jam ais teria escri to

sem a cob rança de um professor e a necessi dade d e um a not a. M ui

tos de nós realizam um trabalho melhor quando sabem que existe

alguém que está acom panhando o seu progresso. Assim é a natureza

humana.

Po r isso, use o p oder da prest ação d e contas a favo r de você ao

tom ar-se r espon sável pelo seu pl ano de cresci m ento pessoal. Peça que

o seu supervis or de grupos pequenos cobre de você seu progress o.

M antenha um reg istro do seu progresso. Anote seus alvos para que o

seu pastor de grupos pequenos possa avali á-los.

8.  Compartilhe o que você aprende com outros.

O Dr. Elm er Towns é um hom em m aravilhoso. Ele tem 67 anos

de idade e conti nua com um a saúde de ferro. Ele co ntinua cresce ndo

e está const antemente sendo usado po r Deus. Ele tem como princí pio

 básico: aprender para ensinar e ensinar para aprender.

Tudo o que el e aprende ele ensina. O que ele aprende t om a-

se uma lição, uma aula, um livro, um pacote de recursos ou um

seminário. Pode tomar-se uma lição que ele vai ensinar em sua

igr eja. Pode t om ar-se um curs o p ara os seus alunos da faculdade ou

sem inár io — ele é o deão da L ib erty U niversity School ofR elig io n . 

Pode t om ar- se um novo li vro — ele pu bli ca t rês po r ano. O u, pode

tom ar- se um novo seminár io — ele tem real izado sem inári os po r

toda p art e dos E stados U nidos e ao redor do m undo. Ou ainda, pode

acabar se tom ando um pacote de recurs os — um de sses pacotes,

 — FriendDay  (Dia do am igo), é u m dos m ais vendidos em t oda a

história nessa área.

Você somente vai lem brar cerca de cinco p or cento do que você

ouve ou lê. M as se você com part ilha o que você ouv iu ou leu com mais

alguém, você vai lembrar uma porcentagem muito maior. Tome um

minuto todos os dias para passar adiante o que Deus está ensinando

a você. C onte ao seu cônjuge. E nsine seus f ilhos. C om part ilhe com o
seu grupo.

9.  Associe-se com pessoas em crescimento.

O livro de Provérbios diz: “Assim como o ferro afia o ferro, o

homem afia o seu companheiro” (Pv 27.17). Pessoas em crescimento
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associ am -se com pessoas em cresci mento. Elas se tomam e permanece m

afiadas, ao e star na presen ça de pesso as afiadas.

A lguns cham am ist o de o pri nc ípi o do ferro que atiça o fogo.

 Num fogo ou num a la re ira , esse fe rro aquece sim plesm ente por

estar perto do fogo. Na vida, o calor espiritual vem de pessoas

espiri tualm ente que ntes. Pa ra tom ar-se espir itualm ente que nte,

 precisam os esta r pró xim os de pessoas espiritualm ente quentes.

Ex istem duas m aneir as d isso o corr er: pessoal m ente e vi cari am en-

te. Pessoalmente, nos aproximamos de pessoas em crescimento

ao passar t em po com elas, conversando com elas e ouvindo o que

elas têm p ara di zer . Há vári os anos, fiz um p ropó si to de m e tom ar

am igo de todos os pastor es da m inha região que ti vessem igr ejas

m aiores do que a m inha. Eu os c onvidava para al m oçar . Eu ficava

com os ouvidos bem abertos e procurava aprender alguma coisa

signif ican te cada v ez que est ava na p resença d eles . H oje, eu almoço
ou jan to com alguns d eles r egularm ente. Tenho cr escido p or m eio

da m inha am izade com eles. Vicar iam ent e, eu t am bém tenho cres

cido ao ler os livros e ouvir as fitas-cassete de outras pessoas em

cres cim ento. Eu não as conh eço pessoal m ente, mas t enho cresci do

no m eu rel aci onam ento com elas. Tenho apli cado seus pri nc ípios

à m inha p rópria vi da.

10.  Coloque em prática o que você aprende.

O velho ditado diz: “Use-o ou perca-o”. O alvo do crescimento
 pessoal não é encher a sua cabeça com inform ação mas transform ar

a sua vida. Tent e colocar t udo que você aprendeu em práti ca. Faça o

esforço. Viva o qu e você ap rendeu. Faça-o.

Quando leio um livro, gosto de resum ir cada cap ítulo em duas

frases: um a frase pa ra lem brar e um a para faze r. Dessa f orm a, lem bro

o seu conteúdo para minha vida muito depois do término da leitura

daqu ele li vro.

 Neste livro, há quadros a serem preenchidos no final de cada ca

 pítulo, para ajudar você a aplicar o que está aprendendo. Se você ainda

não preencheu os qu adros anter iores, vo lte e preencha-os. E, dep ois que

você os preencheu, coloque em p rática o que escreveu.

O restante deste capít ulo é a op ortunidade para você colocar e m

 prática o que tem aprendido.
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Exemplos de Alvos de Crescimento
r 

Vou crescer mentalmente ao:

* Ler um __________por___________

*  Ouvir_______fitas-cassete  / CD(s) por _________

Vou desenvolver a aptidão espiritual ao:

* Ler a Bíblia diariamente por   ________minutos
ou capítulos.

* Orar _______minutos por dia.
* Fazer anotaçdes num diário  ________minutos

por dia.
*  Liderar devocionais da fam ília________minutos

por dia, dias por semana.
*  Je ju ar________dias por mês.

Vou melhorar o condicionamento físico ao:

* Exercitar  _______minutos ________dias por se
mana.

* Dormir
_______

horas por noite.*  Comer menos________e m ais________.

Vou investir em relacionamentos com:

* A esposa________minutos por dia/horas por    
semana.

* Os filhos________minutos por dia/horas por    
semana.

* O auxiliar________minutos por dia/horas por    
semana.

* Outro --------minutos por dia/hora por se   
mana.

V.
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Colocando em prática os  
oito hábitos

Desde que com ecei a ensinar os oito háb itos de líderes de g rupos

 pequenos eficazes, a reação normalmente tem sido a mesma. As pessoas

ficam animadas e dispostas a colocar em prática o que aprenderam.
M as elas olha m p ara o quadro geral e per gunt am: “C omo vou encontra r

tempo p ara fazer t udo isso?”

Inspir ação e inform ação sem a plicação levam à frustr ação. E ste

 pode ser o capítulo mais im portante do livro porque vai ajudar você a

aplicar à sua vida o que tem aprendido. Voc ê aprendeu os o ito hábit os

de um líder de grupo pequeno alt am ente ef icaz. Agora que você conhece

os hábitos e com o ap licá-los, o desaf io é unir todo s eles. De que m aneira

você pode apli car t udo o que vo cê aprendeu? Com o você vai encon trar

tempo pa ra tom ar-se um líde r de grupo pequ eno alt am ente ef icaz?

A chave para a plicar os o ito há bitos é incluí-los na su a agenda diá

ria. Você precisa separar um tempo p ara trabalhar em cada hábito. Ten ho

 percebido que os líderes que planejam estes hábitos em suas agendas

consegue m p raticá-los com sucesso. E aqu eles que não o s encai xam em

suas agendas acabam n ão co locando estes háb itos em p rática.

Existem três ferramentas que

vão ajudar você a incluir estes

háb itos em sua vida: o form ulár io
semanal de alvos, o formulário

semanal ideal, e o formulário se

m anal real. O form ulário sem anal 

de alvos  visa ajudá-lo a estabe lecer

um alvo do tempo que você vai

O líder de grupo 
pequeno 

altamente eficaz  
inclui os oito hábitos 

em sua agenda.



 

Capftulo • • Colocando em pritlca oc oito hábitos

gastar com cada h ábito po r semana. O form ulário sem anal ideal é uma
agenda na qual você anota quando você espe ra gastar tempo para cada

hábito. O  form ulário semanal real é o relatório no qual você registra

quando você realm ente gastou t em po trabalhando n estes hábit os.
O desafi o é eq uilibrar o ideal com o real e inve stir temp o regu lar

mente com cada hábit o. Com o líder, eu raramen te tenho um a semana

em que alcanço o ideal. Por conhecer os hábit os e ga star algum tempo
com cada um regu larmente, eu cont inuo fazendo progresso e vejo meu
grupo c rescer e se m ultiplicar.

Deixe-me lembrá-lo de que estamos falando acerca de oito
“hábitos”. Um hábito é “algo feito com frequência e, por esta razão,
realizado com facilidade. É uma prática ou um ato que é adquirido e
tem se tomado automático”.1Portanto, deixe-me encorajá-lo a usar
estas ferramentas p or alguns m eses . São necessárias t rês sem anas para
desenvol ver um nov o hábito e seis sem anas de práti ca para q ue você
se sinta confortável com ele. Portanto, voc ê vai prec isar usa r est es for
mulários po r pel o menos seis semanas à medida que desenvolve seus
hábit os. Pode ser que voc ê precise vo ltar e usá-los peri odicam ente pa ra
manter -se em e quilí brio e no tril ho com todo s os o ito hábitos.

Formulário semanal de alvos

É m uito imp ortante anotar o t em po que voc ê deseja gastar par a
desenvolver cada hábito em dada semana. Alguns dos hábitos são

disciplinas diárias como a oração e o crescimento pessoal. Outros
são prát icas sem anais , como o contat o, m entor eam ento ou con vite de

 pessoas novas. Estabeleça um alvo para o tem po que você gostaria de
despend er com cada h ábito pa ra aqu ela s em ana especí fica.

116



 

8 Hábito» do Líder Eficas da Grupos p+quenog

/ ----------------------------------------------------------------------------------------\

Formulário Semanal de Alvos (Exemplo)

DIÁRIO SEMANAL

Sonho 5 minutos meia hora

Oração 30 minu-
tos

duas horas e 
meia

Convite meia hora

Contato uma hora e meia

Mentoreamento uma hora

Preparo uma hora e meia

Crescimento
30 minu-

tos
três horas e 

meia

Comunhão uma hora

TOTAL doze horas
V___________________________________________________________

Comentário acerca do uso do formulário  
semanal de alvos

* O exemplo mostra um conjunt o de alvos um tanto am bicioso

que ex igiría 12 horas sem anais . Isto pode p arecer m uito dif ícil

de ser al cançado. Pode parecer menos am eaçador quando você

 percebe que a oração e o crescimento pessoal são coisas que você
 já está fazendo mas que até então não havia reconhecido como

hábitos d e um líde r de grupo pequeno altam ente ef icaz.

* O dízimo das nossas horas em que estamos acordados é de cerca de

11 a 12 horas po r semana. Portanto, se um líder desse o dízimo do
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seu tempo, ele seria capaz de investir significativamente em todos

os oito hábitos todas as semanas. Todas as pessoas que conheço

que investem este tem po nestes oito hábitos crescem e multiplicam

seus grupos.

* Se você não pod e gastar 1 1 a 12 horas po r semana trabalhand o

fora do grupo, não fique desani mado. Vej a isso com o um alvo

a ser trabalhado. Os hábitos vão funcionar desde que você

invista tempo neles regularmente. Quanto mais tempo você

invest ir, tanto m ais rapidam ente o seu grupo va i crescer e se

multiplicar.

* Son har é provavelm ente algo que você não prec isa agendar .

Isso provavelmen te não vai precisa r de um tempo extra. Você

 pode fazê-lo enquanto faz outras coisas como tom ar banho,

dirigir ou orar .

* Com unhão e convit e são ár eas em que você pode nã o pre

cisar investir semanalmente, mas precisará investir nestes

hábit os regular m ente. Um a at ividade d e com unhão de duas

horas por mês equ ivale a m eia hora de com unhão por sema

na. Planejar a ati vidade po de v ir do t em po que você ga sta

contat ando pessoas.

Formulário semanal ideal

Os líderes que separam alguns minutos cada semana para

 planeja r os oito hábito s em suas agendas terão um a probabilidade

muito maior de colocá-los em prática. O formulário semanal ideal

é uma fol ha em que você faz um a ten tat iva de ag endar os oit o há

 bitos em seu calendário sem anal. Ele é cham ado de ideal porque as

coisas nem sempre vão funcionar de acor do com o plano ou agenda.

A m elhor abordagem é est abe lecer te m pos específ icos para cert os

háb itos. Tome um p ropó sito sem anal de preparar, mentor ear, con tatar

e convidar. Tenha como propósito diário orar e trabalhar em áreas

de crescimento pessoal. Tenha como propósito semanal ou mensal

o com promiss o de ter com unhão .
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Comentários

para o uso do formulário semanal ideal

* A chave para ap licar os oit o hábit os é com binar o ideal com

o real. Ao agendar, você ajuda a tom ar o ideal real. Tente e n

contrar tempo para cum prir seus alvos .
* Você pod e achar que seus al vos não são al cançáveis. Se esse

for o caso, m odif ique-os pa ra que se encaixem no tem po dis

 ponível.

* Anote estes períodos em seu cal end ário ou na su a agenda.

Tente cum pri-los com o você cum priría qua lquer compromisso

que assumiu.

O formulário semanal real
O formulário semanal real é um quadro em que você anota o

 progresso que está fazendo cada semana em relação aos oito háb itos.

 Nele você anota o tem po que gastou com cada hábito naquela sema-

na. £ melhor pr eenchê-l o à m edida que coloca em prática o hábit o ou

no final do dia, em v ez de ten tar l em brar t udo que aconteceu n o final

daqu ela se mana.
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Comentários

para uso do formulário semanal real

* Preenc her o formu lário semanal r eal no final do dia l eva apenas

alguns instantes , m as esses mom entos são m uito precios os.

* Preen cher este form ulári o é um excelente meio pa ra um a
 prestação de contas pessoal. Procuro realizar todos os meus

alvos porque t enho p razer em rubricar os com promissos cum

 pridos.

* Estes formulári os tom am -se um a base dur adoura de avali ação.

Por exemplo, é possível olhar para trás depois de algumas

semanas e desco brir que o m otivo de a part icipaçã o do g rupo

estar numa curva ascendente é que você gastou mais tempo

contat ando ou convidando pessoas.
* Um form ulár io com pleto é um recurso maravi lhoso de encor a

 jam ento. Você pode sentir-se bem sabendo que está sem eando

a boa sem ente que vai, no tem po op ortuno, se não imediat a

mente, l evar a um a boa colheita.

Sua vez

Agora que você conhece os hábitos e tem as ferramentas, tome
tempo para estabelecer seus próprios alvos e agende a sua própria

semana. Se tudo isto é novo para você, com ece pequeno e incr em ente
aspectos novos a cada sem ana. Tal vez você tenha o seu próprio plano.
Isso é ótimo. O melhor plano é aquele que você sabe que vai usa r. Qual
quer plano vai funcionar desde que todos o s oito hábitos f izerem p arte
da sua semana com tal frequência que realmente se tomem hábitos e
façam a difer ença. Separe t em po pa ra preenc her estes formu lários. À

m edida que você coloca em prá tica estes hábitos, você está a caminho

de tom ar-se um líder de grupo pequen o altam ente ef icaz.

122



 

8 Hábitos do Uder Eficas de Grupos Pequenos

/  --------------------------------------------------------------------------------------- V

Formulário Semanal de Alvos

DIÁRIO  SEMANAL

Sonho

Oração

Convite

Contato

Mentoreamento

Preparo
Crescimento

Comunhão

Preparo

TOTAL

V____________________________________________________________/ 

123



 

Capítulo 9 - Colocando em prática os oito hábitos

124



 

S Hábitos do Líder Eficas de Grupos Pequenos

125





 

OS OITO HÁBITOS DE  
IGREJAS EFICAZES

Segunda Parte





 

c

Os oito hábitos para líderes  
de líderes

Steve e R od eram m embros do pri m eiro grupo peque no que eu li-

derei na nossa igrej a. Log o eles estavam liderando seu s próprios grupos.

Quando seus grupos se m ultiplicaram , eles com eçaram a supervisi ona r

e treinar outros líderes de grupos pequenos. Hoje ambos são pastores

na no ssa igrej a. Steve é o pa stor da área d e D iscipulado/ Assimilação e

Ro d é o pastor dos Grupos Pequenos/A filiação. A m edida que li deram

líderes, eles conti nuam a usa r os háb itos que aprenderam co mo líderes

de grupos pequenos.

A m aior f erram enta na mão do líder é o exemplo. Se você de seja

que seus líderes de grupos pequenos prati quem os oito hábitos, ent ão

os supervisores e mentores dos líderes de grupos pequenos e outros

líderes de líderes também devem p raticar os o ito háb itos. Sem exceção,
aqueles lí deres que prati cam os oito hábitos vão ter um a porcentagem

maior de líderes sob a sua liderança que praticam os hábitos do que

aqueles que não os prat icam.

Uma vez que você experimentou a alegria de multiplicar seu

grupo diversas vezes, é possível que você esteja liderando os líderes

daqueles grupos em v ez de liderar o seu próprio grupo, ou fazendo as

duas coisas . E sses lí deres são pessoas que você discipulou e acom panhou

 para liderar um grupo, e agora que eles estão liderando seus próprios

grupos, o mentoreamento não deveria terminar. Líderes de grupos

 precisam de contínuo encorajam ento e m inistração, tanto quanto os

membros do grupo.

Igrejas diferentes estrut uram sua lideran ça de m aneiras difer entes.

Muitos colocam e ntre ci nco e dez líder es debaixo de um a supervi são. Por 



 

exemplo, em nossa igrej a, tem os um supervis or pa ra cada cinco ou seis

líderes de grupo . Tem os experi mentado que líderes se m supervisores ou

mentores tendem a não m ultiplicar- se e com frequência acabam desani

mados o u esgotados. Dentro do possível, procuram os não te r supervi so

res leigos supervi sionando m ais do que seis lí deres . T ambém tem os um

 pastor de congregação (de área) para cada seis supervisores e um pastor

de d istrito pa ra cada seis pastores de congregaçã o.

Ministério de Grupos Pequenos (Exemplo)

Capftut o 1 0 - 0 » o Ko há bttos p w i lide re» d e lide re»___ ________________________________________ 

r    — \ 

NÍVEIS D E 
LIDERANÇA

TÍTULO  
DO LÍDER 

AMPLITUDE 
DE SUPERVISÃO

UM

Líder de grupo 
pequeno

10 membros 
no grupo

DOIS
Supervisor

mentor
Até 6 líderes de 

grupos pequenos

TRÊS
Pastor de 

congregação
Até 6

supervisores

QUATRO
Pastor de 
distrito

Até 6 pastores 
de congregação

V___________________________________________________________ / 
A beleza dos o ito hábit os e stá no fato d e qu e eles são ap licáveis a

todo s os níveis de supervisão de grupos pequenos. Estes hábitos podem

com eçar a ser praticado s pelos au xiliares de líderes. Nós esperam os que

os nossos líderes os prat iquem. N ós requeremos qu e nossos supervisores/

treinadores os pratiquem com os seus líderes. Quando alguém aprende

os háb itos com o au xiliar de líder, poderá continuar a usá-los à m edida

que progride nos níveis de liderança. Os oito hábitos são facilmente

transferívei s de um nível para outro.
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Aplicando os oito hábitos  
para líderes de líderes

1. Sonho

O supervisor eficaz sonha e estabelece alvos para a saúde dos

grupos, o núm ero de grupos e a m ultiplicação dos lí deres de g rupos. O
háb ito de s onh ar deve acom panhar todos os de graus do m inistéri o, até

os pastores de congregação e pa stores de d istrito.

A tualmente, Rod, nosso pastor de gr upos pequeno s, supervisi o

na cerca de 100 grupos. M as ele sonha em m ultiplicá- los p ara 200

grupos nos próxim os cinco anos. M att, nosso diretor do m inist ério

estudan til, sonha em m ultiplicar seus grupos de 2 0 para 40. Joyce,

nossa supervisor a dos grupos de m ulher es, t em o sonho de ve r seus

12 grupos crescerem p ara 25.

2. Oração.

Assim como os líderes de grupos pequenos eficazes observam

seus grupos crescer em à medida que dobram seus joe lho s em oração, os

supervi sores efi cazes fazem o mesmo pa ra obter o crescimen to dos seu s

grupos . E les passam tem po todos os d ias orando pe la saúde espiri tual

dos seus grupos e líderes de grupo. Eles oram pelos novos auxiliares

que seus lí deres estão r ecrut ando. Eles o ram pe la m ultiplicação dos seus

grupo s, bem com o pelos seus au xiliares de supervisores.

Da mesma forma, os pastores de congregação (ou pastores de

área) oram pelos seus supervisores de grupos. Eles oram pela saúde

espirit ual da queles que estão debaixo d a sua autor idade. E les oram pe

los auxili ares que estão no processo de se tom arem líderes. Eles oram

 para que estes sejam devidam ente mentoreados pelos seus líderes. E les

oram pelas pessoas que estão mentoreando, os supervisores e futuros

 pastores de congregação. Os pastores de d istrito fazem o m esmo pelos

seus pastores de congregação.

3. Convite.

Supervisor es/mentore s de grupos pequenos eficazes não se concen

tram som ente em seus líderes at uais. Eles pensam naqueles que ainda não

são líderes e supervi sores. Supervisor es eficazes devem servir de exem plo

ao c onvidar lí deres novos p ara dar conti nuidade ao tr einam ento. Quando
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eles visitam os grupos, íicam de olho em novos líderes. Eles ajudam os

líderes que estão debaixo d a sua autoridade a descob rir líderes em p otencial

e recrutá-los para o aprendizado com o futuros líderes de grupos pequenos.

Eles ajuda m os seus líderes a dese nvolver seus auxiliares em líderes efi cazes

que aplicam os o ito hábitos em sua vida.

De forma sem elhant e, os pastores de con gregação f icam de olh o

em sup ervisores em potencial. Eles aj udam seus supervisores a encontrar

 pessoas para m entorear e então os ajudam no mentoreamento.

4. Contato.

Sup ervisores efi cazes certif icam -se de que seus líderes de grupos

 pequenos sejam contatados com frequência, constância e com eficácia.

Pastores de con gregação efi cazes con tatam seus supervisores e past ores

de distri to eficazes contatam seu s pastores de congregação. E les separam

o tempo necessário para con struir relacionam entos sólidos.

Assim como a part icipação de mem bros e visit antes cresce quando
os membros são contatados, a participação dos líderes de grupos nas

reuniões com seus supervisor es cresce quando e les são contatados. As

sim com o os mem bros do gr upo permanecem focados em faze r novos

contatos e em seu crescimento quando eles são contatados, o mesmo

ocorre com os líderes de grupo. Assim como os membros do grupo

sentem-se amados e importantes porque foram contatados, o mesmo

ocorre com os líderes d e grupo.

A chave para qualquer sistema de grupos pequenos eficiente é

o cuidado contínuo das pessoas dentro daquele sistema. Quando não

sentem este cuidado elas perdem o interesse. Ist o o corre com os líderes

de grupo, os supervisores, os pastores de congregação, bem com o com

os m em bros do grupo. Todos el es preci sam ser contat ados.

 N ão im porta como os lideres são contatados. O que importa é

que eles sejam contat ados. A m aiori a dos nossos supervisores prefere

usa r o telefone pa ra rea lizar os con tatos. E les l igam p ara tod os o s líde

res toda s as sem anas. Outros prefer em as “conv ersas na igreja”. Essas

conversas de cerca de 15 minutos ocorr em entre um cu lto e outro, t odos
os dom ingos pela manhã.

5. Preparo.

Supervisores eficazes preparam-se para as reuniões com seus

líderes. O s pastores de congregação preparam as reuniões com os seus
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supervisores, e os pastores de distrito com os seus pastores de congre

gação. Essas r eun iões dev eríam oc orrer tanto com o grupo d e líderes

quanto no contat o indivi dual com o su pervisor/ pastor de congregação/

 pastor de distrito . Um dos nossos pastores de congregação prefere

reunir-se regular m ente com seus su pervi sores pa ra um café da m anhã.

Um dos supervi sores se reúne com seus li deres num a panif icadora/

lanchonet e. U m outro prefere os co ntat os indivi duais. E scolha o m é

todo q ue m elhor s e ajusta às suas ne cessidades, m as ten te diversi ficar

seus enco ntros.

 Nessas reuniões o supervisor tem a oportunidade de preparar

diversas coisas .

* Depois que o sup ervisor visitou um grupo, ele dev ería com entar

e dar dicas pa ra o líder daquele grupo em relação à reuni ão.

Cada el em ento d a reunião d everí a ser discut ido. E m seus co

m entári os, procure apo ntar mais os aspectos po sitivos do que
destacar os lados negati vos.

* O supe rvisor pergu nta ao (s) seu(s) l íder(es) com o el e(s)

está( ão) se saindo em cada um dos oito hábit os. O supervi sor

 pode pedir para verificar os alvos semanais do líder, o formu

lário sem anal i dea l e o formu lário semanal real.

* O supe rvisor pergun ta acerca do progresso de cad a líde r em

relação ao seu plano d e cresci m ento pessoal.

* O supervisor dá a cada lí der um t reinam ento adici onal a res
 peito dos oito hábitos a serem praticados fora do encontro do

grupo ou enfati za o treinam ento dos elementos do encontr o

do grupo.

* O supervisor deixa cada l íder infor mado acerca dos event os

futuros d a igreja e do grupo.

* O supervisor discute aspectos relacionados aos aux iliares com

cad a líder.

* O supervisor discute as datas de multiplicação com cada lí der
de grupo.

* 0 supervisor dá consel ho em relação a coisas práti cas, como lo

cais de e ncontro, cuidado d e crianças e confl itos d e agendas.

* 0 supervi sor ora com cada um dos se us líderes .
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Pastores de congregação e pastores de distrito eficazes podem

aplicar estes mesmos elementos da reunião quando se reúnem com os

líderes que estão sob a sua liderança. Os líderes devem investir tempo

 preparando-se para compartilhar com aqueles que estão sob a sua lide

rança. O tempo deles é precioso e assim é o seu. Não desperdice esse

tem po est ando despr epar ado. Fa ça com que esses m om entos seja m tão

encoraj adores e valiosos quan to possível.

6. Mentoreamento.

O mentoreamento provê do is grandes benefí cios. Pri meiro, ele cria

multiplicação. Um supervisor precisa mentorear futuros supervisores

 para m ultip licar o m inistério de supervisão. Os pastores de congrega

ção precisam mentorear futuros pastores de congregação, e pastores

de distrito precisam mentorear futuros pastores de distrito. Líderes

 bem -sucedidos estão constantemente m ultiplicando-se ao desenvolver

sucessores.

Segund o, o mentorea mento prepara a igreja pa ra um a colhei ta

maior. Se um a igreja t em um p rocesso de m entor eam ento ef iciente, a

igreja vai e vitar pr oblemas quando D eus en viar um cres cimento sú

 bito. Quando Deus enviar esse tipo de crescim ento, ela será capaz de

absorvê-lo.

Um dos meus am igos é pastor ger al de um a grande i greja f ormada

de m uitos grupos pequenos. H á vários anos, seus grupos começaram a

explodir. Tudo parecia m aravi lhoso enquanto as pessoas estavam sendo
salvas e os grupos estourando po r todos os lados. Grupos novos estavam

sendo gerados semanalmente. N o entanto, o processo de mentoreamen

to não estava devidamente desenvolvido, e as pessoas estavam sendo

colocadas em posições d e lideranç a despreparadas. Quando as pessoas

despreparadas começaram a liderar seus grupos, as rodas começaram

a se despre nder. Os líderes com eçara m a sen tir-se esgotados. Pessoas

foram machucadas. O s confl itos com eçaram a aparecer . L evou cerca de

dez anos p ara que essa igreja r ecup erasse seu im pulso e cres cimento.

7. Crescimento.

Sup ervis ores em crescim ento vão liderar lí deres em cresci m en

to. P astores de co ngregação em cresci m ento vão lide rar supervi sores

em crescimento e pastores de distrito em crescimento vão liderar 

134



 

» Hábito» do ÜdwCTcm da empo» Pequeno»

 pastores de congregação em crescim ento . O crescim ento pessoal é

muito importante para os líderes de líderes. Eles precisam apren

der , crescer e m elhorar cont inuam ent e. E les preci sam ter planos de

cresci m ento que se equipara m , se não superam , os planos daq ueles

que estão sob a su a liderança.

Cada supervis or, pastor de congregação e p astor de d istrito precisa

servir de exemplo para aqueles que estão sob a sua lider ança ao seguir

 planos de crescim ento desafiadores e com partilhá-los com aqueles

que estão abaixo deles. Eles devem prepa rar um clim a de crescimento

e uma atmosfera de liderança. Eles devem divulgar artigos, livros e

fitas- cassete úteis pa ra os líderes sob a sua lider ança.

Veja abaixo a maneira com que consegui que os líderes sob a

minha li derança adotas sem um plano de cres cimento, que vo cê pode

adap tar ou m odifi car pa ra ajust ar-se às suas necessidades.

* Agucei a vontade deles ao com parti lhar inform ações desaf ia
doras dos livros qu e eu estava lendo e citações d as fi tas-cassete

que estava ouvindo.

* Perguntei- lhes o que estavam l endo ou ouvindo qu e os hav ia

desafi ado de m aneira especial nas últi m as sem anas.

* Ensinei o “o quê, po r quê e como” de um plano de cresci mento

nos enco ntros do grupo.

* Pedi pa ra que eles elaboras sem um pl ano de cresci mento sim

 ples para um período curto.

* Eu veri ficava periodicam ente o progresso del es.

8. Comunhão.

Líderes de líderes efi cazes usam o pod er da com unhão para edi-

ficar aqueles que eles supervisi onam e m entor eiam. O s líderes podem

não precisar de comunhão com tanta frequência, mas eles certamente

 precisam dela. Eles precisam especialm ente de mom entos em que não

 precisam ser os ministradores ou os líderes, em que eles são ministrados

e liderados. E les preci sam de m omentos para d esabafar e rel axar. Líderes

de lí deres eficazes cri arão m om entos e oportunidades para aqueles que

estão sob a su a liderança pa ra desfrutar da com unhão uns dos ou tros.

Use a lista dada no capít ulo sete para elaborar um plano d e ativi

dades de comunhão para aqueles que v ocê li dera.
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9.  Colocando os oito hábitos em prática.

Líderes de lí deres de grupos pequ enos são m uito parecidos com

os seus líderes de grupos pequenos: bem intencionados e muito ocu

 pados. L íderes de líderes altamente eficazes usam as ferramentas à sua

disposição, ou desenvo lvem suas próp rias, pa ra encaixa r os oito hábit os

em suas agend as. Eles ditam o ri tm o para aqueles que estão sob a sua

liderança ao u sar de m aneira s ábia e r eg ular o formulári o sem anal de

alvos, o formulário semanal ideal e o formulário semanal real. Eles

deveríam fazer t anto quan to, ou mais do que esperam dos seus lidera

dos. E les deverí am ser m odelos de d iscipl ina pessoa l e efi ciência. Eles

dever íam viver os oito hábit os tão bem , ou m elhor do que qualquer um

que está sob a sua lider ança.

Os líderes sentem-se motivados quando aqueles que exercem au tori

dade sob re eles mostram o seu formulário de alvos ou o formulário semanal

real. Separe t empo para preencher estes for mulários, adaptando os h ábitos
ao seu pape l como líder de l íderes. Com partilhe seu progresso com o s líde

res que e stão sob a sua liderança e o líder que exerce au toridade sobre você.

/ --------------------------------------------------------------------------------------- \

Formulário Semanal de Alvos

DIÁRIO SEMANAL

Sonho

Oração
Convite

Contato

Mentoreamento

Preparo

Crescimento

Comunhão

Preparo

TOTAL
___________________________________________________________ y
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Como tornar-se uma igreja  
de 'oito hábitos"

Durante vários anos, nossa igreja tinha dificuldades quanto ao

seu propósito. Ela foi s e tom ando cada vez m ais um a igreja com gru-

 pos pequenos do que uma igreja de grupos pequenos. A maioria dos
grupos não ti nh a a uxil iares ou su pervis ores. Estes grupos não estavam

crescendo e poucos se multi plicavam . C onstat am os que preci sávam os

traba lhar agres sivamen te no desenvolvi mento de lideres e r eform ular

nossa estrutura de grupos pequenos. Depois de algun s anos, voltam os

aos tr ilho s e passam os a m inist rar em um nível m ais el evado . A m aiori a

dos nossos grupos atuais está saudável , em crescimen to e se multiplican-

do. Hoje t em os m ais de 100 grupos e estam os vend o Deus levantando

líder es com um grande potenci al. Nossa igreja está se tom ando uma

igreja poderosa de o ito háb itos.

Sugestões para tornar-se uma  
igreja de "oito hábitos"

1.  Prepare a mudança.

Os lideres da igreja precisam avaliar o impacto que estas mu-

danças terão na igrej a. Q uantas pessoas serão afetadas? Q uão prof un-

dam ente elas ser ão afetadas? Transformar sua igreja em um a igreja de
oito hábitos irá signif icar um a sacudidela ou um a reviravolta comp leta

em se u sist em a atual?

Para podermos chegar onde queríamos chegar, ficou claro

 para nós que teríam os de “desm ontar” o nosso sistem a existente das

congregações bíblicas de adultos nos domingos pela manhã. Essas



 

Capitulo 11 ■Como tomar-sc um» Ignja d» "oito hábito»"

congregaçõe s eram benqu istas por m uitos, m as o sistem a tinh a parado

de crescer e não e stava produzindo líderes. E las ocupavam um a boa

 parte do estacionam ento e diversas salas de aula que necessitávam os

nos domingos pela manhã. Ela tirava pessoas dos grupos pequenos.

Precis ávam os faze r a transição das cong regações bíbli cas de adult os

 para os grupos pequenos.

Antes de realizarmos qualquer mudança, passei uma noite por

sem ana durante set e m eses r eunindo-me com fam ílias da igrej a como

 parte das minhas responsabilidades como pastor geral. Eu as convidava

 para m inha casa — dez casais por noite — e compartilhava a visão da

nossa igreja com elas. Eu começava com a visão inicial para a nossa

igreja de se tomar uma igreja multiplicadora que alcançaria o maior

número possível de pessoas de maneira completa. Contava a história

do nosso início. Também co mpart ilhava a h istória das nossas bênçãos

recebidas de Deus e falava a r espeito dos no ssos pontos fortes e do nosso
futuro. En tão eu explicava os “quês” e os “porquê s” da nossa tr ansição

da congregação bíblica de adu ltos pa ra grupos pequen os. E u enfati zava

a ideia de alcançar os perdidos e multiplicar os grupos pequenos. Eu

respon dia às per guntas e o uvia as preocupações. As reuniões pessoais

 permitiram-m e sentir quem estava resistente e obter um a compreensão

melhor das suas preocupações.

Levou m uito tempo e e sfor ço falar face a face com as famíl ias da

nossa igrej a. M as iss o tom ou a no ssa tr ansição bem m enos dolor ida .

Eu não v oltei para a li derança d e grupos pequen os e supervisão até que

esse período de sete meses esti vesse com pleto. Q uando voltei , a maioria

do nosso povo en tendeu e apoiou a m udan ça.

 Nós seguimos uma sim ples regra prática: “Q uanto m aior a mu

dança, m ais l ongo será o período de p repar ação e m aior s erá a pers uasão

necessária”. Muitos pastores bem-intencionados têm arruinado seus

m inistér ios ao adm inistrar mal a m udança. As pessoa s vão res isti r à m u

dança a não ser que tenham infor mações sufi ciente s pa ra que consi gam

vislum brá-l a, ou elas e starão feri da s dem ais pa ra aceitá- la.
Precisa mos en siná-l as, cond uzi-l as, am á-las durante o processo

de mudanças. Devemos dar tempo a essas pessoas para que possam

assim ilar o pr ocesso.

Adm inistrar mudanças funci ona m elhor quando você já conhece

os influenciadores em sua igreja e trabalha no sentido de influenciá-

140



 

8 Hábito» do Lidar EBcas de Grupos P«qu«no»

los. E les então vão influenc iar muitos. Você tamb ém d eve ría levantar

nov os influenci adores que com praram a nova visão. E les vão inf luenciar

muitos ou tros.

2.  O pastor geral precisa liderar a mudança.

O influenciador mais ef iciente na m aiori a das igrejas é o pa stor

geral. Para pode rmo s chega r aonde precisávamo s chegar, tive de dedicar
alguns anos da m inha vida promovendo grupos na nossa igreja. Para

mim isso t om ou diversas f ormas:

* Eu liderei um grupo pequeno. Como l íder de um grupo peque

no, eu p odia servir de modelo dos o ito hábit os de um líder de

grupo pequen o altam ente ef icaz para todo s os o utros líder es. E u

tinh a ilustrações novas ac erca da im portânci a e dos elem entos

da vida do grupo.

* Eu supervisi onei l íderes de grupos pequenos. Eu pod ia servir
de m odelo dos oit o h ábitos de um supervi sor ef icaz. Eu po dia

experim entar as m esmas lutas qu e os lidares e nfrentam.

* Eu assumi a liderança com o pastor de congregação. Com o líder

de um a congrega ção, pod ia servir de m odelo dos oito hábit os

nesse n ível e traba lhar para treinar sup ervisores altamen te efi

cazes.

* Separei tempo na m inha agenda para l er livros a respeit o do

ministério em células, parti cipei de sem inários e m e reuní com

a nossa equipe pastoral. Nós trabalhamos para elaborar uma

filosofia e estrutura que s ervisse a no ssa igrej a.

* Usei o púlpit o para pr om over grupos pequenos po r meio de

ilustrações e aplicações.

3.  Construa sobre aquilo que já existe.

Cada igreja tem v alores e e struturas preexist entes. Não descart e

simplesmente esses aspectos nem diminua a sua importância. Isso

apenas machuca os sentimentos das pessoas e as toma resistentes à
mudança . C ertam ente a sua credibi lidade será afet ada se vo cê promo via

esses pr ogramas um ano atrás e agora os descarta à medida que pr om ove

um novo progr ama. Se a sua igrej a tem um a hist ória de evangel ismo,

con strua sobre isso. Se a su a igreja tinh a um forte program a de disci -

 pulado, construa sobre esse programa.
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 Nós tínhamos um a estrutura de congregações bíblicas de adultos

que precisava passar por um a transição. O nde consegui mos incorporar

os líderes e xistent es n a visão, a t ransição foi bem -sucedi da. O nde falha

mos em fazê-lo, a t ransição sofreu r esistência. Alguma s pessoas fi caram

abo rrecidas e acabaram saindo da igrej a. Poderiam os ter sido mais bem-

sucedidos se t ivéssemos construí do sobre os valores e ben efícios que

as pessoas receberam d as con gregações bíbl icas de adu ltos.

4. Com ece onde está e use os oit o há bit os p a ra desenvo lver líderes,

supe rvis ores e p astores alt am en te ef icaz es.

 Nós queríam os introduzir os o ito hábitos no DNA dos líderes da

nossa igreja. Por isso voltamos e reciclamos os líderes existentes. A

maiori a comprou a no va vi são, m as nem todos.

 Não combata aqueles que não estão dispostos a pular imediata

mente no barco da mudança. Sim plesm ente am e-os e tom e tão interes
sante o que está acontecendo com a m udança que eles, a certa alt ura,

vão q uerer parti cipar desse processo.

 Nossa meta era que todos os líderes e supervisores novos vivessem os

oito hábitos. Aqueles que prati cavam estes hábitos com eçaram a crescer e

multiplicar seus grupos . N ós reconhecemos e recompensamos esse esforç o.

Aqueles que eram mais lentos para adotar a m udança per ceberam o que

estava acontecendo e também começaram a p raticar os o ito hábi tos.

5. D ivul gue a vi são.
Uma pesq uisa recente de igrej as e pastores revelou um a realidade

surpreendente: 90% dos pastores que participaram da pesquisa afir

maram que a igrej a ex istia para os ou tros, para ev angelizar o mundo,

mas 90% dos m embros das igrej as pesquis adas afi rmaram q ue a igreja

ex istia pa ra su prir as suas necessidades.

As pessoas precis am ser lemb rada s const antem ente da visão de

evangel ismo e disci pulado do m undo. Nós m uitas vezes fal am os das

850. 000 pessoas sem igreja em nossa região. Fal am os das 200 .000 pes

soas que m oram nas proxim idades das depen dências da nossa igrej a.

U se todos o s m eios disponívei s para m anter a v isão gravada na

mente das pessoas. O s m embros da igreja deverí am con tinuar ouvi ndo

a visão do púlpit o, vê-la no bolet im , observá-l a nos testem unhos e

ouv i-la nas orações .
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O princípio de N eem ias de divulgação da visão é q ue as pessoas

 precisam ser lembradas a cada 30 dias ou elas vão acabar sendo dis

traídas e perder ão o foco. Planej e um a m aneir a de as pessoas serem

lemb radas da visão a cada três ou qua tro semanas.

6.  Reconheça, recompense e cobre.

Ajude os líderes a desenvolver os háb itos ao com prometer -se em

reconhecer , recompensar e cobrar deles o s h ábitos tanto q uanto possível .

Reconheça os lí deres com prometi dos com os o ito háb itos em reuni ões

nos diferentes níveis de li deran ça. R econheça esses lidares em ilustra

ções de sermões. Reconheça- os em a rtigos no boleti m . Peça q ue eles

venha m orar e m publi co. Eu m e comprometí a não menci onar um grupo

a m enos que eu saiba que o líder está dispost o a vive r os o ito hábitos.

Recom pense l íderes de oito hábit os:

* Dê a eles cer tificados e l ivros nas reuniões de l iderança.
* Gaste m ais tempo com el es.

* Pague um al moço para eles.

* Reconheça-os publicam ente.

* Env ie cartões de reconhecim ento pa ra eles.

* Som ente prom ova l íderes de grupos pequen os para ocu par a

 posição de supervisor se eles forem líderes comprom etidos

com os oito háb itos.

Determine que os líderes novos sejam líderes de oito hábitos.

Peça que e les assi nem u m comprom isso t odos os anos. Ex ija que su

 pervisores, pastores de congregação e obreiros de tem po integral sejam

 pessoas que praticam os o ito hábitos.

7. Promova.

Use todas a s v ias di sponíveis para pr om over vi da no grupo. Nós

const ruímos nosso m inistério de grupos pequenos em tom o d e três es

tações do ano: outono: de sete mbro até dezem bro; inverno: de janeiro

a a bril ; e verão: de m aio até agosto. N o iníci o de cada estação, t em os

o cost um e de fazer diver sas coisas para prom over gr upos pequenos.

Isso inclui:

* Prom over um retir o ou encont ros de líderes de grupos pequenos.

 Nesses encontros, nós damos um jantar aos líderes, minisramos
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a eles e os desafi amos, nós o s reconhecem os e recompensam os

e os enviam os para um novo período de m inistério.

* Organizar um dom ingo de grupo pequeno. Nós organizamos esse

domingo especial mente no outono e no inverno para prom over os

grupos, relem brar a visão, reconh ecer e com issionar líderes novos

e recrutar pessoas novas em grupos. Fazem pa rte desse event o:
1. Um sermão acerca do valor da vida no grupo.

2. Um a encenação especial acerca do valo r dos grupos .

3. Testemunhos de mem bros de grupo e líderes.

4. Um a oração de envi o para os líderes novos.

5. Recon hecer os grupos m ultiplicadores e líderes novos.

6. Organizar os líderes com camisetas de cores difer entes.

7. Mesas no saguão onde as pessoas podem inscrever- se para

os grupos.

8. Um catálogo novo com os diferentes grupos para aquela

estação.

* Ter um espaço no bolet im da igreja ou jorn al men sal para infor

mações sobre os grupos pequenos. Reconheça os grupos novos e

inclua testemunhos de como o s grupos suprir am uma necessidade

ou m udaram a vida de um a pessoa.

* Discuti r a importânci a de grupos pequenos com cada mem bro

novo. Nosso pastor de grupos pequenos ensina uma lição em

nossa classe de membros novos a respeito da importância do

envolvimento no grupo pequeno. Nós requer emos que mem bros

novos se envolvam em um grupo pequeno como parte do seu

comprom isso como mem bro.

* Ter um painel no saguão da igreja, com cartões de con tato à

disposi ção descrevendo cada grupo.

* Ter um cen tro de contat o perto ou em frente a esse painel com

uma m esa ou um quiosque e uma pessoa à disposição para res

 ponder perguntas e inscrever as pessoas em grupos.

* Ter banners  com alvos do grupo exibidos em locais visíveis

na igreja.

* Distribuir aos líderes f ichas plastif icadas com os oit o hábitos.
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* D istribu ir aos l íderes cam isetas e bon és, ressalt and o o núm ero

de anos qu e eles t êm servi do com o líderes d e oito hábitos.

* D estacar sem analmente um líder de oit o hábit os e seu grupo

no boleti m.

8. Sirva de modelo.

 Nada fala mais alto do que o exem plo. M udar o comportam ento

dos outros começa quando nós m ostram os a eles como deve ser o com

 portam ento esperado. A autoridade e credibilidade emanam do exemplo.

Você só pod e esp erar que os outros vi vam os oit o h ábitos qu ando você

mesm o estiver disposto a vi vê-los no seu dia a dia.

Como p astor geral, eu não pod ia conti nuar lider ando alguns gru

 pos, supervisionar uma dezena de líderes e ser responsável por uma

congregação de 25 grupos. Por isso, eu acompanhei e treinei outros a

assum ir alguns desses papéis e levá-l os a um novo nível.
Eu provavelmente sem pre vou co ntinuar li derando pelo menos um

grupo. Gosto de e star na linha de frente e ser capaz de falar aos lí deres

de novas percepções direto das t rincheiras. G osto de v er como a vid a no

grupo m uda a vida das pessoas. E u gosto de ajudar o grupo a crescer , en

volver pessoas novas e desenvolver novos líderes. Preciso const antemente

dar o exemplo. C omo líder de grupo, preciso praticar os oit o hábitos. M as

estes hábit os não são um p eso, porque eu sei qu e eles funci onam , e eu

 preciso ser eficaz para cumprir o chamado de Deus em minha vida.

9. Ore.

A oração não é mencionada po r último po rque é menos import ante

mas para que ela f ique g ravada em sua m ente. A impo rtância da oração

não pode se r  subesti mada. N ada qu e tenh a signif icado eterno oco rre à

 parte da oração. Todas as coisas boas nascem e se desenvolvem por meio

da oração. A oraçã o não é o único t rabalho, mas é o trabalho que tom a

eficaz todo o restante do nosso trabalho. O re pa ra qu e sua igrej a se tom e

um a igrej a de o ito hábit os. O re por t odos os passos do processo.

A oração traz Deus para cada situação. Envolva sua transição

em oraç ão. Com o resul tado da oração, Deus vai m ostr ar a você d e que

m aneir a ele go star ia que sua igrej a se tom e um a igreja de oito hábit os.

Deus vai ajudá-lo a tr ansp or obstácul os, m udar os corações das pessoas

e ajudá-l as a entender a visão. D eus vai fazer t od a a diferença.
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Colocando em Prática

* Quais dessas nove sugestões para que sua         
igreja s e torne  uma igreja  de oito hábitos  você  
precisa colocar e m práti ca?

*  Com qual há bito você dev eria com eçar?

* Quais passos específicos você deveria dar o         
mais rapidamente possível?
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Formulário Semanal de Alvos
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FORMULÁRIOS EXTRAS

/ ---------------------------------------------------------------------------------------V

Exemplos de Alvos de Crescimento

Vou cre sce r m entalmente ao:

* Ler um  ___________p o r____________

* Ouvir
________

fitas -cas set e /  CD (s) p o r
_________

Vou desen vo lver a  aptidõo esp iritua l ao:

*  Ler  a  Bíblia di ariam ent e p  o r ________minutos

ou capítulos.

*  O ra r________minutos  por dia.

* Fazer anotações num diário     ________minutos

por dia.

*  Liderar  devocionais  da fam ília
________

minutos

por dia, d ias por  sem an a.

* Jejuar  ________dias por mês.

Vou m elhorar  o condi cionam ento fí sico  ao:

* Exercitar  ________minutos _________dias por se

mana.

* Dormir
________

horas por noite.* Comer menos ________e m ai s _________.

Vou inve stir em relaci onam entos c om:

* A esposa ________minutos por dia/horas por  

semana.

* Os filhos  ________minutos por dia/horas por  

semana.

* O auxiliar
________

minutos por dia/horas por  
semana.

* Outro ________minutos por dia/hora por se   

mana.

V  J 
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